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PREFÁCIO 

Moçambique esta entrando num penodo de notavel crescimento e expansão 
econômlca DepoIs de sofrer mUitos anos de guerra, seca e dlflcll administração 
econômlca, Moçambique esta, finalmente, experimentando os beneflclos da paz, boas 
condições chmatlcas e uma administração econômlca sã A presente avaliação e para ver 
qual e a pOSiçãO e ate que ponto (se valera a pena) o Instituto dos CereaIs de 
Moçambique (lCM) podera continuar participando nesta nova fase de economia 

Essa avaliação do Instituto dos Cereais de Moçambique (tCM) fOi realizada por 
Intermédio de uma ordem de trabalho com o Projeto de Analise de Politica Agncola, Fase 
III A avaliação fOI realizada por uma equipe de três pessoas, InclUindo os senhores 
Donald G Brown e Norman Rask, economistas agncolas, e José Egldlo Paulo, 
economista eSpecialista em gerência empresarial, sob um contrato com a Abt Assoclates 
Inc A avaliação fOI realizada de Janeiro 13, 1997 a fevereiro 21, 1997 Como parte da 
avaliação, a equipe VISitoU as provlnclas de Gaza, Zambezla, Nampula e Cabo Delgado 
Altos ofiCiaiS do governo, pessoal do ICM, doadores e Indlviduc.3 do setor privado foram 
entrevistados, tanto no campo como na capital, Maputo Vanos relatorlos orais foram 
fornecidos a funClonanos do MInistério da Industria, ComérCIO e TUrismo (MICTUR) e do 
Mlnlsteno de Agncultura e Pesca (MAP) Um borrador antecipado do relatorlo da equipe 
fOI deixado com a USAID e o governo de Moçambique para seus comentanas, que 
subsequentemente foram Incorporados neste relatorlo finai 

A eqUipe gostana de agradecer a Rlch Newberg, funCionaria agncola, e Fernando 
Paixão, Assessor de Politica Setonal para a USAID/Maputo pelo seu tempo e apoIo em 
arranjar a nossa VISita no campo e pelo forneCimento de Idéias sobre o mercado de milho 
em Moçambique Ainda, a equipe gostaria de agradecer ao senhor lUIS Eduardo Sltoe, 
Dlretor do ComercIo Interno, MICTUR, e Jose Paulo Marra, Dlretor do ICM, pela sua oferta 
generosa de tempo para se reunirem com a eqUipe para fornecer onentação durante o 
decorrer do nosso trabalho A equipe tambem gostana de reconhecer a aSSistência do 
Escntono da SIMA do MAP Agradecemos especialmente a DaVid Tshlrley, Chefe de 
Partido para o Escntorlo da SIMA, pelo seus conselhos e apoIo e a pesqUisadora 
aSSOCiada Ana Paula Manuel Santos pelos seus esforços de reunir os dados da SIMA e 
preparar graficos e desenhos para analise da equipe 

ConSiderando a neceSSidade da coleta de Informação e formarem impressão dentro 
de um prazo tão curto, precisamos depender de mUitos dados secundanos Sob essas 
Circunstâncias são posslvels erros factuaiS e lacunas de Informação Na medida em que 
esses erros e lacunas eXistem, são da responsabilidade dos membros da equipe e, de 
nenhuma maneira, refletem as excelentes Ideias forneCidas pelos nossos Informantes 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

1 INTRODUÇÃO 

A politica do Governo em MoçambIque encoraja, em simultâneo, a Integração da 
agncultura e um eficIente setor comerciai no apoIo a agncultura e desenvolvimento rural 
Uma Importante salda e o papel que o Governo Joga/assume na Implementação desta 
politica No livre mercado, a Intervenção do Governo devena ocorrer somente onde ha 
uma eVidente defiCiência de mercado que o Governo pode cornglr 

o ICM esteve ligado a sociedade em 1961 Atualmente, o ICM e uma InstitUição 
publica com poSiçãO de mandato social dos seus precedentes mas sem fundos do Estado 
E forçado a atuar e a competir no mercado como uma InstitUição pnvada Esta e uma 
Situação conflituosa de uma orgamzação não funCionai que sub-aprovelta os seus 
recursos e desestimula/desanima a IniCiativa e entusiasmo dos seus técnicos bem 
qualificados das delegações 

A reVisão das operações do tCM foram feitos a luz do atual e projetado mercado 
de milho no pais Os mercados do milho em Moçambique apresentam grande nlvel de 
mudança Os dOIS mais Importantes são transição para economia de mercado e para dOIS 
tipos de mercado - um deficltano, no sul e outro, de excedentes, no norte O numero de 
Imperfeições de mercado tem Sido Identificado nomeadamente fianças, estradas 
degradadas, e uma sene de outros Impechmentos, todos contnbulndo para uma grande 
margem comerciai, que e 4 a 5 vezes mais que as margens comerCiaiS nos Estados 
Unidos Isto reduz a renda potenciai na agncultura, restnnge o acesso de mercado para 
camponeses das zonas remotas, reduz as areas no pais que podem abastecer o mercado 
de Maputo, e restnngem a habilidade do pais para concorrer no mercado InternacIonal 

Em termos de efiCiênCia de preço, os mercados estão a funCionar bem As 
margens de mercado entre areas geograficas e entre os nlvelS de comerclahzação são 
consistentes e loglcos Esta e, espeCialmente, a verdade no sul e no centro do pais que 
serve para o mercado deflcltano de Maputo O tCM teve uma grande presença nas 
provlnc/as do norte do pais e em Tete, em 1996, comprando e armazenando para 
exportação cerca de 40% do milho registrado na comerCialização dessa zona Algumas 
distorções de preços regIstrados poderão ter resultado da sua presença masslva no 
mercado 

• Translator' s Note "Executlve Summary" m Engltsh IS followed by Portuguese verSlon 
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2 AVALIAÇÃO DOS MANDATOS DO ICM 

A equipe de avaliação do ICM ventlc'Ju os mandatos do ICM e colocou 4 
questões/perguntas 1) o mandato e uma Intervenção apropnada (usando um teste de 
mercado defiCiente), 2) o Governo e capaz, financeira e tecnicamente, de cornglr esta 
sItuação/deficiência, simultaneamente, 3) se a Intervenção estatal e necessana, quanto 
ISSO devera custar para a Implementação do mandato, e 4) que InstitUição publica e 
melhor adaptada/conveniente para a Implementação do mandato 

o decreto de 1994 de cnação do ICM estabeleceu 9 mandatos diferentes Sobre 
os 9, a equipe encontrou 6 que são apropnados para a Intervenção estatal e 2 dos quais 
são compatlvels para a posslvel Implementação pelo ICM As atJvldades de 
pesqulsaflnvestlgação e de extensão são mais apropriadas a outras organizações do 
governo e organizações do setor privado eXistente Informação e estudo de mercado 
estão a ser bem encaminhados/realizados pela SIMA do Mlnlsteno da Agncultura e Pesca 
e a equipe sugere a expansão destas attvldades Por enquanto, a classificação e padrões 
são aplicados apenas para produtos de exportação e estes são manejados pelo setor 
privado Os mandatos referentes a garantias de compras de excedentes agncolas 
(comprador de ultimo recurso) e a gestão de reservas tiSicaS estrateglcas são propnos 
para a função/atlvldade potenciai do ICM, se estas atlvldades forem deVidamente 
financiadas pelo Governo 

A comercialização de excedentes agncolas pode ser uma atlvldade propna do 
Governo se estiver claramente eVidente que há um deficiente mercado com um grande 
numero de camponeses Incapazes de obter/conseguIr um preço razoavel no mercado 
para o seu produto A equipe não encontrou provas Se o Governo qUIsesse Implementar 
um programa de compras de excedentes agncolas, o ICM pode ser provavelmente o 
organismo do Estado adequado para fazer ISto mas o custo para a Implementação de tal 
programa pode ser bem alto Nos estImamos que ISSO podera custar aproximadamente 
US$ 7,6 milhões por ano (91 bilhões de Mt) para Intervir como comprador de ultimo 
recurso de aproximadamente 60 000 toneladas MaiS ainda, o custo dlreto deste 
programa pode ter custos Indlretos Estes custos Incluem preços altos ao consumidor e 
uma forte probabilidade de que esta atlvldades podera moldarlinduzlr a preços domestlcos 
mais altos do milho de exportação, exceto quando houver SUbSldlos do Governo O 
Governo deverá deCidir se esta e a melhor forma de usar/utilizar os seus recursos oara 
sustentar/apoiar o desenvolvimento da agncultura e mercados A eqUipe de avaliação 
não podera defender/encorajar esta atlvldades 

A gestão de reserva estrateglca e uma outra atlvldade potenciaI para o tCM A 
reserva flSlca estratégica pode ser genda por uma outra empresa publica ou pn"ada 
If"'teressada Uma empresa pnvada podera ser menos cara porque ela pode 
expandir/alargar os seus custos fiXOS sobre uma area de outras atlvldades A equipe 
estima que o custo de um mês de (43 000 toneladas) reserva de estoques, em Maputo, 

Vl1 

2 AVALIAÇÃO DOS MANDATOS DO ICM 

A equipe de avaliação do ICM ventlc'Ju os mandatos do ICM e colocou 4 
questões/perguntas 1) o mandato e uma Intervenção apropnada (usando um teste de 
mercado defiCiente), 2) o Governo e capaz, financeira e tecnicamente, de cornglr esta 
sItuação/deficiência, simultaneamente, 3) se a Intervenção estatal e necessana, quanto 
ISSO devera custar para a Implementação do mandato, e 4) que InstitUição publica e 
melhor adaptada/conveniente para a Implementação do mandato 

o decreto de 1994 de cnação do ICM estabeleceu 9 mandatos diferentes Sobre 
os 9, a equipe encontrou 6 que são apropnados para a Intervenção estatal e 2 dos quais 
são compatlvels para a posslvel Implementação pelo ICM As atJvldades de 
pesqulsaflnvestlgação e de extensão são mais apropriadas a outras organizações do 
governo e organizações do setor privado eXistente Informação e estudo de mercado 
estão a ser bem encaminhados/realizados pela SIMA do Mlnlsteno da Agncultura e Pesca 
e a equipe sugere a expansão destas attvldades Por enquanto, a classificação e padrões 
são aplicados apenas para produtos de exportação e estes são manejados pelo setor 
privado Os mandatos referentes a garantias de compras de excedentes agncolas 
(comprador de ultimo recurso) e a gestão de reservas tiSicaS estrateglcas são propnos 
para a função/atlvldade potenciai do ICM, se estas atlvldades forem deVidamente 
financiadas pelo Governo 

A comercialização de excedentes agncolas pode ser uma atlvldade propna do 
Governo se estiver claramente eVidente que há um deficiente mercado com um grande 
numero de camponeses Incapazes de obter/conseguIr um preço razoavel no mercado 
para o seu produto A equipe não encontrou provas Se o Governo qUIsesse Implementar 
um programa de compras de excedentes agncolas, o ICM pode ser provavelmente o 
organismo do Estado adequado para fazer ISto mas o custo para a Implementação de tal 
programa pode ser bem alto Nos estImamos que ISSO podera custar aproximadamente 
US$ 7,6 milhões por ano (91 bilhões de Mt) para Intervir como comprador de ultimo 
recurso de aproximadamente 60 000 toneladas MaiS ainda, o custo dlreto deste 
programa pode ter custos Indlretos Estes custos Incluem preços altos ao consumidor e 
uma forte probabilidade de que esta atlvldades podera moldarlinduzlr a preços domestlcos 
mais altos do milho de exportação, exceto quando houver SUbSldlos do Governo O 
Governo deverá deCidir se esta e a melhor forma de usar/utilizar os seus recursos oara 
sustentar/apoiar o desenvolvimento da agncultura e mercados A eqUipe de avaliação 
não podera defender/encorajar esta atlvldades 

A gestão de reserva estrateglca e uma outra atlvldade potenciaI para o tCM A 
reserva flSlca estratégica pode ser genda por uma outra empresa publica ou pn"ada 
If"'teressada Uma empresa pnvada podera ser menos cara porque ela pode 
expandir/alargar os seus custos fiXOS sobre uma area de outras atlvldades A equipe 
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poderá ser de, aproximadamente, US$ 5 milhões num ano e, para 3 meses (130000 
toneladas), a reserva podera custar cerca de US$ 17 5 mIlhões por ano 

Se a gestão de reserva estrateglca for combInada com as vendas de excedentes 
agncolas, o custo total pode ser mais alto do que a soma dos programas indiVIduaIs A 
equIpe de avaliação estIma em cerca de US$ 6 4 milhões por mês de reserva de estoque 
Estes resultados de reserva estrateglca levam a comprar produto a preços mais altos O 
Governo deve aliViar o custo da reserva flSlca com a reserva baseada nas Importações 
pnvadas e trocas externas Este tipO de reserva não tem, praticamente, custos para o 
Governo Ao contrano de mUitos dos seus vIzinhos, Moçambique tem bons portos e linhas 
ferreas para rápido escoamento de Importações se as necessidades eXigirem A equipe 
de avaliação recomenda a consideração das trocas externas, preferivelmente, no lugar 
de uma reserva fíSica estratégica 

3 CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES 

A revIsão do mandato e das capacidades do ICM Indlcanl ~ue, salvo se o Governo 
estiver preparado para fazer gastos significativos na reserva flSlca estrateglca e/ou um 
programa de compra de excedentes agncolas - ação que economicamente não e 
recomendada pela equipe - não ha função pública para o ICM 

Se não ha função pública para o ICM. então a questão a ser negociada e o que 
fazer com os recursos flSICOS e humanos Teoncamente este recursos poderão ser 
usados para promover operações e eficiênCIa de mercado no país A melhor forma de 
resolver/solucionar esta questão e examinar o mercado atual de cereais e perspectivar 
o seu futuro Do nosso ponto de Vista, o país tem 3 regiões geograflcas que comportam 
somente 2 grandes mas distintos mercados para o milho - o mercado da regIão sul. com 
um défiCit relatiVO à procura, em Maputo, e o mercado do norte, com oferta de excedentes 

ICM no Mercado da Região Sul 

""0 sul, os mercados funCionam mUito bem Ha nlvelS altos de concorrência, 
correspondendo para um nlvel SignificatiVO de procura efetlva no mercado de Maputo A 
entrada no mercado e fáCil e ha mUitos comerciantes InformaiS no mercado O ICM não 
tem quase nenhuma atlvldade na região e não há necessidade de Intervenção do Estado 
no mercado 
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Recomendação para o Mercado da Região Sul 

Os atlvos do ICM poderão ser vendidos ou transformados para o melhor 
aproveitamento, que apoie a concorrência e eficiência de mercado Uma comissão ou 
estudo podera ser realizado Imediatamente para a Inventanação dos atlvos do ICM na 
região sul, para determinar o seu melhor aproveitamento 

ICM no Mercado da Região Norte 

A situação na região do norte e mais complicada Atualmente, ha menos 
concorrência no mercado, com um número pequeno de comerciantes e empresas 
grandes, Incluindo o ICM, dominando o mercado Como uma região de excedentes, o 
futuro da região norte está nas exportações Para obter vantagens nas oportunidades de 
exportação, será necessária a seleção efiCIente do mIlho de alta qualidade e de outros 
produtos de remoção raplda para a região 

A entrada no mercado e mais dlflcll na região norte dr) que no mercado da região 
sul devido as barreiras naturais de acesso no mercado de exportação Estas barreiras 
Incluem a necessidade de uma quantidade mlnlma de bens/prc1utos que encontram 
padrões InternaCionaiS de uahdade, e de contratos e corretagem de fora do pais Os 
comerciantes InformaiS poderão entrar atraves de comerciantes formaiS para terem 
acesso a este mercado 

Recomendações para o Mercado do Norte 

DeCISões de alienação/venda de atlvos do ICM na região norte poderão apoiar-se 
e/ou resultar em 3 pnnclplos baslcos 

os atlvos poderão ser utilizados para aumentar a concorrência, 

os abvos poderão, tambem, ser usados para aumentar as exportações de produtos 
agncolas, e, 

açóes empreendidas para allenação/hquldação destes ali vos poderão não quebrar 
o mercado, Indevidamente 

O primeiro passo e remover os mandatos publtcos do ICM Em seguida, num 
programa do penado de 4 anos, os atlvos do ICM poderão ser pnvatlzados Para 
aumentar a concorrência na região a ação mais desejada sena a de assoclarljuntar os 
abvos do ICM em grupos coerentes - por provlnCla ou mercados Estes atlvos agrupados 
podem ser vendidos ao setor pnvado (Individualmente ou a propnetanos associados) para 
cnar empresas que podem concorrer entre eles e com os aluaiS comerciantes 
Teoncamente, a POSSIbilidade de um numero m~:uor de compradores destes atlvos oode 
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ser de comercIantes de fora da regIão do norte, para favorecer o aumento da 
concorrêncIa 

Se taIs atlvos agrupados não puderem ser vendIdos, então a posição 
remota/recuada do Governo podera ser de, seletlvamente, liquIdar os atlvos em apoIo a 
concorrêncIa na região 

Função do Governo 

o Govemo tem uma função fundamental e essencial para o sucesso da economia 
de mercado A tendêncIa natural do setor pnvado é concernente/rumo ao mercado de 
monopólio e limitado E o Estado que deve assegurar que haja concorrência no mercado 
A concorrência e o Impedimento que torna o desejO de ganhar força e motivação que 
resulta no melhoramento do bom começo das pessoas na economia de livre mercado 

A via mais Importante do Governo de Moçambique para melhorar o bem-estar dos 
camponeses e aumentar a sua contnbUlção na economia nacional e raduzlr as margens 
de comercialização agncola Somente o Estado tem capacIdade para fazer ISSO As açóes 
cruCIaIs/decIsIvas que devem ser empreendias/desenvolvidas são melhorar as estradas 
e transportes, expandir a Informação de mercado, providencIar a segurança de 
propnedade e pessoal, obrigar contratos legaIS e facIlitar contrato de resolução de 
disputa, libertar os comercIantes formaiS e InformaiS do excesso de legislação e de 
"formalidades excessIvas" para ambos, garantir alimentação com qualidade no mercado 
e, quando o mercado de consumo eXigir, estabelecer e manter a classificação e padrões 
MaiS ainda, o Estado não pode ser um fator no aumento da margem de comerCialização 
atraves de Impostos no mercado 
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1 ANTECEDENTES 

Moçambique está entrando num penodo de notavel crescimento e expansão 
econômlca DepoIs de sofrer mUitos anos de guerra, seca e dlflcll administração 
econômlca, Moçambique esta, finalmente, expenmentando os beneflclos da paz, boas 
condições chmatlcas e uma administração econômlca sã A presente avaliação e para ver 
qual e a pOSiçãO e até que ponto (se valera a pena) o Instituto dos Cereais de 
Moçambique (ICM) poderá continuar participando nesta nova fase de economia 

Na pnmelra seção deste relatorlo, começamos com o resumo da polittca 
governamental relaCionada a alimentação e agricultura Isto e seguido por uma revisão 
da tCM, InclUindo seu proposlto constatado ou declarado, hlstona e presente estado 
Segue uma visão geral do mercado de milho de 1996 e do papel da ICM neste Essas 
seçóes de antecedentes servem para definir os problemas que prectsam ser tratados para 
determinar o futuro papel da tCM Na seção 2 deste relatóno são avaliados cada um dos 
varlos mandatos decretados para o ICM em termos de sua conformulade para a 
Intervenção pública Quando indIcada, a avaliação InclUi a analise da agêncr:; 
governamental apropnada para realizar a Intervenção Para as três atlvldades 
consideradas apropnadas para a ação publica pela avaliação, foram realizadas 
estimativas para o custo da realização das atlvldades Finalmente, na Seção 3, e 
fornecida uma sene de recomendações para o papel futuro do ICM em conjunto com o 
plano de Implementação sugendo para colocar estas recomendações em efeito 

1 1 ReVisão e Critica da Política Governamental 

Em 1995, o Governo da Republica de Moçambique (GRM) publicou Upohtlca 
Agrana e Estratégia de Implementação' Este documento estabelece quatro pnnclpals 
objetlvos econômlcos 1) segurança alimentar, 2) creSCimento econômlco sustentavel, 3) 
redução do desemprego, e 4) redução dos níveiS de pobreza Estes obJetlvos econômlcos 
levaram a um obJetlvo de desenvolVimento agncola central de aumentar "a transformação 
da agncultura de SubSistênCIa em uma agricultura cada vez maIs Integrada dentro das 
funções da produção, dlstnbulção e processamento" que, por sua vez, vem criar o setor 
de famlha auto-sufiCIente que contnbul como excedente ao mercado" e "desenvolVimento 
de um setar comerCiai efiCiente que participa no desenvolVimento rural" Alem desses 
objetlvos, o documento tambem estabelece quatro pnnclplos baslcos necessanos para 
alcançar esses obJetJvos Os pnnClpiOS Incluem a utilização sustentavel de recursos 
'1aturalS, desenvolVImento de capItal humano, reconhecimento do papel das mulheres -
e mais dlretamente relevante ao ICM - expansão da produtividade e produção agncola 

Uma compreensão clara do papel do governo deve inclUir o alcance dos seus 
obJetlvos polltlcos como um fato r Importante de estabelecer taIs obJetlvos Numa 
SOCiedade democratlca, o governo recebe soliCitações continuas dos seus constitUintes 
para, em nome deles, exercer apoio e Intervenção Claramente o governo não pode e não 
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deve responder a todas essas solicitações As finanças e recursos humanos limitados 
precluem essa possibilidade Como o governo deCide o que deve e o que não deve 
fazer? Quais as atlvldades devem ser realizadas pelo governo e quais devem ser 
deixadas para o setor não-governamental? Estas questões são especialmente 
Importantes quando enfrentamos a longa lista de mandatos decretados para o ICM 

o memorando recente do Setor Agncola do Banco Mundial (Banco Mundial 1996) 
fornece uma onentação útil para fazer aquela escolha Basicamente, esse memorando 
propõe que a Intervenção do governo deve ocorrer somente em areas onde eXiste uma 
falha obvia de mercado que o governo e capaz de cornglr Esses cntenos consistem em 
duas partes 1) a falha de mercado é obvia, e 2) o governo é capaz, financeiramente e 
tecnicamente, de cornglr esta falha Em termos económiCOS, as falhas de mercado 
ocorrem quando "o mercado deIXado por SI mesmo gerana resultados sub-otlmos" (Banco 
Mundial, 1996, página 23) existem vánas razões para falhas de mercado, mas 
geralmente essas falhas ocorrem quando envolve o bem público Bens públicos 
geralmente Incluem atJvldades como a construção de estradas, fornecer educação e 
Informação e proteger a saude e segurança publica Com os recursos governamentais 
tão limitados, a escolha para realizar uma atlvldade geralmente precluem a realização de 
outras ASSim o governo deve concentrar-se em atlvldades nas quais ele tem uma 
vantagem comparativa "Em mercados que são competitivos ou pelo menos contestavels, 
o setor pnvado geralmente e o fornecedor mais efiCIente de bens de serviços" (Banco 
Mundial, 1996) 

1 2 Análise do ObJetivo do tCM 

o objetlVo do leM, como definido no decreto de Janeiro de 1994, e de "estimular a 
produção e comercsahzação de cereais e outros produtos agncolas, assim como realizar 
ações dirigidas a garantir a segurança alimentar e gerênCia de reservas estratégicas" 
Esse objetlvo apoia dlretamente os objetlvos econômlcos gerais do governo em relação 
a segurança alimentar e desenvolvimento agncola (Banco Mundial 1996) Ainda, esse 
objetlvo tambem apOia dlretamente a expansão da capacidade de produção e 
produtiVidade agncola, um dos quatro pnnclplos baSlCOS usados para alcançar este 
objetlvo econõmlco geral 

o obJetlvo do ICM e semelhante aquele usado tradiCionalmente para juntas de 
comerCialização de grãos em um numero de pai ses da Afnca do leste e do sul Nos 
ultimas CinCO anos, vános desses pai ses repensaram a tarefa de suas Juntas de 
comercialização A mudança mais radIcai ocorreu em Zâmbia onde a Junta de 
comercialização nacional fOI abolida e a responsabilidade para estoques estrateglcos fOI 
assumida por uma Junta autônoma A jUf1ta responsavel pela gerênCia das reservas, 
usando recursos de propnedade da propna reserva para finanCIar suas operações Os 
pagamentos de aluguel para espaço de armazefTl não utilizado, por exemplo, são usados 
para cobnr alguns dos custos operacionaIS da reserva MalaWI tem um enfoque diferente 
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propõe que a Intervenção do governo deve ocorrer somente em areas onde eXiste uma 
falha obvia de mercado que o governo e capaz de cornglr Esses cntenos consistem em 
duas partes 1) a falha de mercado é obvia, e 2) o governo é capaz, financeiramente e 
tecnicamente, de cornglr esta falha Em termos económiCOS, as falhas de mercado 
ocorrem quando "o mercado deIXado por SI mesmo gerana resultados sub-otlmos" (Banco 
Mundial, 1996, página 23) existem vánas razões para falhas de mercado, mas 
geralmente essas falhas ocorrem quando envolve o bem público Bens públicos 
geralmente Incluem atJvldades como a construção de estradas, fornecer educação e 
Informação e proteger a saude e segurança publica Com os recursos governamentais 
tão limitados, a escolha para realizar uma atlvldade geralmente precluem a realização de 
outras ASSim o governo deve concentrar-se em atlvldades nas quais ele tem uma 
vantagem comparativa "Em mercados que são competitivos ou pelo menos contestavels, 
o setor pnvado geralmente e o fornecedor mais efiCIente de bens de serviços" (Banco 
Mundial, 1996) 

1 2 Análise do ObJetivo do tCM 

o objetlVo do leM, como definido no decreto de Janeiro de 1994, e de "estimular a 
produção e comercsahzação de cereais e outros produtos agncolas, assim como realizar 
ações dirigidas a garantir a segurança alimentar e gerênCia de reservas estratégicas" 
Esse objetlvo apoia dlretamente os objetlvos econômlcos gerais do governo em relação 
a segurança alimentar e desenvolvimento agncola (Banco Mundial 1996) Ainda, esse 
objetlvo tambem apOia dlretamente a expansão da capacidade de produção e 
produtiVidade agncola, um dos quatro pnnclplos baSlCOS usados para alcançar este 
objetlvo econõmlco geral 

o obJetlvo do ICM e semelhante aquele usado tradiCionalmente para juntas de 
comerCialização de grãos em um numero de pai ses da Afnca do leste e do sul Nos 
ultimas CinCO anos, vános desses pai ses repensaram a tarefa de suas Juntas de 
comercialização A mudança mais radIcai ocorreu em Zâmbia onde a Junta de 
comercialização nacional fOI abolida e a responsabilidade para estoques estrateglcos fOI 
assumida por uma Junta autônoma A jUf1ta responsavel pela gerênCia das reservas, 
usando recursos de propnedade da propna reserva para finanCIar suas operações Os 
pagamentos de aluguel para espaço de armazefTl não utilizado, por exemplo, são usados 
para cobnr alguns dos custos operacionaIS da reserva MalaWI tem um enfoque diferente 
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Admark - antiga Junta de comercialização nacional em MalawI - fOi reestruturada para 
separar sua atlvldade publica ou social das atll/ldades comerCiaiS ou pnvadas Admark 
fatura o estado para suas atlvldades "sociais" Compra milho como comprador de ultima 
instância, por exemplo, sob um contrato com o governo Da mesma maneira, liCita 
contratos para fornecer a reserva estrateglca nacional Zimbabwe esta entrando em um 
enfoque semelhante a MalawI, separando as atlvldades SOCiaiS das comerCiaiS para a sua 
Junta de comercialização de cereais 

Todos esses palses estão sofrendo com a reestruturação e liberalização de suas 
economias O ônus frequentemente maSSlVO das Juntas de comercialização e estoques 
estrateglcos estão sendo reavaliados para encontrar maneiras mais eficientes e eficazes 
de chegar a resultados Similares com diferentes misturas de participação do setor publico 
e pnvado Alem diSSO, a pesquisa econômlca esta sendo utilizada para redUZir o tamanho 
dos estoques estratégicos fíSICOS a um nfvel de mrntma eficáaa e para depender mais em 
diVisas e Importações para responder a faltas em produção agrícola Em Zimbabwe, por 
exemplo, o tamanho do estoque estrateglco fOI reduzido de 900 000 PM a 500,000 PM e 
a necessidade de adqulnr grão para estocar a reserva a preço governamental mlnlmo Ja 
não esta vigente 

Com a avaliação, por parte de Moçambique, da passivei Implementação de um 
proposlto declarado para o ICM em areas como comprador em ultima InstânCia (ver a 
seção 2 1 4) ou o estabelecimento de uma reserva estrateglca (ver Seção 24), dOIS 
fatores são Importantes para aprender com as expenênclas de seus vIzinhos PrimeirO, 
estão sendo testados novos modelos para encontrar maneiras mais custo-efetlvas de 
alcançar os obJetlvos naCionaiS de produção de alimentos, crescimento agncola e 
segurança alimentar Esses novos modelos marcam uma mudança radicai de padrões 
que Implementados desde os tempos coloniais HOJe em dia, as economias centrais estão 
se abnndo para as economias de mercado ASSim, algumas atlvldades que, ate 
recentemente eram conSideradas do domJnlo exclUSIVO do Estado, agora estão sendo 
assumidas pelo mercado, resultando em soluções mais efiCientes e custo-efetlvas para 
questões remanescentes de agncultura e segurança alimentar 

Em segundo lugar, as pessoas que tomam emprestada Idéias de um outro pais 
para projetar soluções para as questões agncolas e de segurança alimentar de 
Moçambique precisam conSiderar a SituaçãO unlca de cada pais Zimbabwe por exemplo, 
não tem saída para o mar, tem areas limitadas de terras produtivas, e tem um Indlce 
pluvlometnco altamente vanavel e, conseqüentemente, a produção Moçambique, por 
outro lado, tem bons portos e Infraestrutura ferrovlána, terras abundantes e tempo 
relativamente estável, especialmente na parte norte do sul O que faz sentido em 
Zimbabwe não necessanamente e apropnado em Moçambique 
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1 3 Hlstóna do leM 

o Governo de Moçambique reconhece a Importância do setor agncola na economia 
nacional e, ao decorrer dos anos, forneceu apoIo publico para vanas atlvldades para 
ajudar a promover todos os aspectos de produção e comercialização agncola 

Antes da Independência (1974), mUitas atlvldades foram direCCionadas atraves do 
velho Instituto de Cereais de Moçambique (ICM) Com a Independência, fOI estabelecida 
a Dlretona NaCional de Comercialização Agncola (DINECA) Logo depOIS da 
Independência {1981}, fOI estabelecida a Companhia Estadual para Comercialização 
Agrícola (AGRICOM) A AGRICOM fala ultimo principal esforço do Estado de controlar 
dlretamente as atlVldades agrícolas Apesar da AGRICOM ter sido estabelecida em 1981, 
somente em 1990 passou a ter estado Jundlco Em 1994, o Instituto de Cereais de 
Moçambique (tCM) , novo mas mUito reduZido, SUbstitUIu a AGRICOM 

ICM Antes da Independência 

A ICM onglnal fOI estabelecida em 1961 com o objetlvo de comercializar cereais e 
amendoim Outros Instttutos também foram estabelecidos para C'omerclaltzar produtos 
como o algodão FOI desenvolvida Infraestrutura de comercialização, inclUindo transporte 
(caminhões) e armazens O obJetlvo era de providenciar para a aquIsição, transporte, e 
armazenagem de cereais Com o apoIo para atlvldades da ICM, no penodo pre­
Independência, veio do orçamento estadual e de um numero de fundos especiais tais 
como Impostos de exportação, tarifas para licença de Importação e exportação, serviços 
de armazenagem, etc 

DINECA e AGRICOM -1975-1993 

Logo depOIS da Independência, o governo optou para uma economia planeJada e 
dirigida e definiu a agricultura como a base para o desenvolvimento econômlca A 
comercIalização agncola fOI definida como uma atlvldade estadual fundamental para a 
compra de produtos agncolas para supnr tanto os mercados Internos quanto de 
exportação DINECA e, subsequentemente a AGRICOM, tinham mandatos expllcltos 
para (a) comprar e vender produtos agrícolas, especialmente, milho, arroz, feiJão, 
amendoim, palnço (milho miúdo), girassol e copra, e (b) fornecer varlos serviços, Incluindo 
armazenagem, depoSito, entrega de produtos de áreas de produção excessiva para areas 
de consumo, eqUIlibrar a comercialização de cereais com o obJetlvo de supnr o mercado 
Intemo, garantir a manutenção de estoques de segurança alimentar enquanto assegurava 
a aplicação de preços fixos determinados pelo Estado para cada fase de produção, 
comercialização e consumo do mercado ahmentlclo A AGRICOM recebeu apoIo 
financeiro de uma combinação de fontes, InclUindo fundos do estado, venda de produtos 
e serViços, e da SIDA uma organização sueca de aesenvolvlmento 
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Em 1994, como parte da reestruturação/pnvatlzação das empresas estaduais, a 
AGRICOM fOI abolida e o ICM fOI cnado O mandato do ICM continuou a ser a 
Implementação de politicas governamentais mas, agora, dentro das estruturas de uma 
economia de livre mercado 

O Novo ICM (depoIs de 1994) 

O tCM assumiu a força de trabalho, a estrutura de armazens e o equipamento antes 
utilizado pela AGRtCOM, assim como o mandato contínuo para Implementar a politica 
governamental Os mandatos especlficos estão detalhados na Seção 2 

O ICM recebeu um orçamento governamental de 10 bilhões de Mt em 1995 Desde 
então, entretanto, todos os fundos estaduaiS e de agências doadoras foram removidas e 
o tCM ficou cobrindo seus custos operacionais e de manutenção de crédito comerciai, 
venda de serviços, e alugueiS de armazéns (ver a Seção 1 5) O tCM não recebe 
SubSidias Indlretos, sendo que tem o uso livre dos armazens e dos alugueiS dos armazens 
usados jJvr terceiros 

O tCM fOI bem SUcedido, agindo como comprador de cereais e fornecedor de 
espaço de armazens para remessas asslstenclalS de alimentos e agênCias doadoras em 
1995 Em 1996, em colaboração com a V&M, IniCIOU atlvldades de exportação de milho 
com a malona das suas compras de milho 

Por outro lado, agora que não eXistem fundos publicas ou de agênCias doadoras, 
o ICM reduzIu a sua força de trabalho conSideravelmente e Inicialmente eliminou sua frota 
de caminhões A manutenção dos armazens e equipamento não e adequada e a 
qualidade dessas estruturas continuam a declinar 

ASSim, em 1997, encontramos o ICM como InstitUição publica com um mandato 
SOCIal amplo rras sem fundos Essa discrepância força o Instituto a competir no mercado 
como uma InstitUição privada O conflito entre objetlvos e meios ena uma organização 
dlsfunclonal que sub-utlltza seus recursos e que afeta negativamente no esplrlto e 
entusiasmo do seu pessoal bem qualrficado 

14 Estado do Mercado de Grão (Milho) em Moçambique, Fanai de 1996 

o mercado de milho continua a demonstrar grandes mudanças resultando em uma 
sene de transições contmuas que transformarão ainda mais o mercado nos anos 
Vindouros AsSim, o estado do mercado de milho no fim de 1996 e Simplesmente um Item 
em continua evolução 

A mais Importante dessas transições e a transição para uma economia de mercado 
e a transição para uma economia de excedentes de cereais Ambas transições requerem 
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mudanças fundamentais na maneira que os pohtlcos enxergam o mercado e o papel do 
Estado no mercado Com esse mercado em raplda evolução, eXistem varias percepções 
de mercados da parte dos responsáveis pelas pollttcas que estão se tornando menos 
relevantes no que eram em penodos anteriores EXistem outras percepções que estão 
cada vez mais relevantes e requerem atenção adicionai e Imediata, e eXistem questões 
que são novas para o mercado de excedentes livres Os problemas Inter-relaclonados de 
acesso ao mercado e margens comerCiaiS Inaceitavelmente altas estão no topo da lista 
das questões que precisam de atenção 

Finalmente, o ICM, com grande mandato do Governo, mas sem apoIo financeiro 
do Governo para executar este mandato, esta tendo dificuldades para determinar e definir 
seu lugar ou papel, seja dentro de um mercado livre como participante ou como um ramo 
da politica governamental De fato, a atJvldade comerciai do ICM pode estar distorcendo 
e postergando a reforma de mercado no norte sem ser essa a sua Intenção 

1 41 TranSições de Mercado 

Notamos cinco pnnClpals transições que estão tendo ou terão um Impacto principal 
na configuração Mura dos mercados de cereais em Moçambique Essas transições são 
as segUintes 

(1) de uma economia dlnglda a uma economia de mercado 

(2) de um mercado cereal naCIonal de defiCit a um mercado de dOIS mvels com 
produção de defiCit no sul e produção de excedentes onentados a 
exportações no norte, 

(3) aumentos contlnuos na produção de cereais resultando da area expandida 
de produção em ntvels de produtividade melhorados, especialmente nas 
regiões do centro e norte, 

(4) as seleçães empresanals onentadas mais a mercados por fazendeiros 
reagindo aos preços de mercado e necessIdades alimentares 
autosuficlentes, e 

(5) a uma demanda aumentada de gado nacional para ração de cereal com a 
reconstituição de rebanhos de gado e mudanças nutnclonalS que 
respondem a rendas mais altas, InclUindo mais produtos animaiS 

Essas mudanças estão a vanas etapas de complementação A mudança para um 
mercado de cereais livre, de operação efiCiente, esta em grande parte completada no 
centro-sul do pais Este mercado e Impulsado em grande parte pelo grande defiCit 
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alimentar em Maputo Comerciantes Informais são os pnnClpals participantes do mercado 
que fazem esse mercado funcionar 

Os mercados de cereais no norte estão menos delineados O ano de mercado 
1996/97 e o pnmelro com uma produção de excedentes significantes, não necessana para 
o consumo Interno Em anos antenores, os excedentes no norte foram comprados por 
comerciantes do mercado de Maputo ou por agências doadoras para redlstnbulção 
Interna 

A Identificação de mercados alternatIvos (exportação) para produção de 
excedentes no norte não procedeu sem problemas e uma quantidade sIgnificante de 
produto (milho) permaneceu no armazém no fim do ano Esse excedente de mIlho 
armazenado resultou em parte numa proJeção otlmlsta de aumento de preços esperados 
no fim da epoGa de comercialização As aquIsições de milho pelo ICM foram a fonte 
pnnclpal das exportações de milho As percepções do papel do ICM como pnnclpal 
comprador no mercado e as atlvldades de comercialização atuals do tCM podem ter 
contnbUldo para o desenvolvlme'1to mais lento de mercados eficientes no norte (Ver 
seção 1 45) 

A combinação da volta das pessoas deslocadas para as areas agncolas, expansão 
da area cultivada em umdades de fazendas eXistentes, o tempo favoravel contnbulram 
para uma maior expansão na produção de cereais no ano de mercado de 1996/97 Uma 
continuação de todas essas condições provavelmente resultará em aumentos de 
produção adicionais modestas para o ano de comercialização de 1997/98 

A mudança empresanal das transIções para reconstituição do gado estão em 
estagias IniCiaiS Seu Impacto no mercado não sera sentido por vános anos, embora 
mudanças empresanals IniCIaiS podem se tomar eVidentes se, no norte, os preços de 
liqUidação forem permitidos operar 

1 4 2 Percepções de Mercado 

Os responsáveis pelas politicas e participantes no mercado hvre em evolução têm 
van as percepções sobre as Imperfeições na operação atual do mercado Vánas têm 
Impactos Importantes para a polítIca econômlca e/ou SOCial Tentamos venficar a 
eXistência, Impacto de mercado e Importância relativa dessas ImperfeIções (veja Anexo 
D) São as seguintes as Imperfeições notadas (1) finanças (taxas de Juros, ehglblhdade, 
duração de emprestamos, quantidade), (2) transporte (condIções rodoviárias, custos, 
disponibilidade de veículos, segurança (roubos), (3) armazenagem (dispombllldade e 
condição), (4) acesso ao mercado (eSpecialmente para pequenos fazendeiros en aqueles 
Situados em locaiS remotos [ISto esta relaCIonado em parte aos custos de transporte]), (5) 
Informação de mercado (tipO e cobertura», e (6) capaCidade do mercado pnvado 
(Incluindo a descoberta de preços [fixação 1e preços], eficáCia do mercado [margens}, e 
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a situação de participantes com desvantagens [preços baixos e problemas de acesso de 
mercado]) 

Fmanças A eqUipe de avaliação determinou que as finanças eram uma 
preocupação Importante A liqUidez no mercado e mUito Importante para cada etapa Os 
fazendeiros, cada vez maiS, requerem pagamento em efetlvo Alguns comerciantes 
(comerciantes informaiS) não são qualificados para o credito bancano, deVido a 
regulamentos relaCIonados a registras como comerciantes Outros não são qualificados 
por causa de mau desempenho por diVidas acumuladas durante a guerra 

o ICM, um fornecedor antigo de liqUidez ao mercado, atraves de contratos de 
pagamento avançados com comerciantes, se vê obrigado a soliCitar crédito aos bancos 
e, por ISSO, esta mais relutante do que era no passado de finanCiar atlvldades dos 
comerciantes 

Altas taxas de Juros, rigidez de emprestlmos, e outras condições financeiras 
restntlvas são mais aparentes As taxas de Juros para crédito continuam a taxas reais de 
cerca de 25-30 por cento A Inflação esta cerca de 10 por cento, a taxa de redesconto em 
27 por cento, e as taxas de Juros comerCiaiS cerca de 40+ por cento Essas 
provavelmente serão um pouco mais baIXas mas não conSideravelmente para a epoca de 
comerCialização de 1997/98 O sistema bancaria esta pnvatlzado recentemente e 
relutante de se expor a pOSSibilidade de Inflação renovada 

Transporte Condições de transporte e os custos provavelmente são o pnmelro 
contribUinte a altas margens de comercialização Condições rodovlanas péSSimas em 
mUItas areas são responsavels em grande parte para esses custos elevados 
Encontramos que as péssimas condições rodOViárias são um problema continuo, embora 
mais para a colheita comercializada durante epoca de chuvas do que para o milho, que 
e comercializado predominantemente durante a epoca seca 

A dispOnibilidade de caminhões não parecia ser um constrangimento pnnclpal Na 
area de forneCimento do mercado de Maputo, que se estende até a Provlncla de 
Zambezla, eXistia dispOnibilidade conSiderável de transporte a tanfas atratlvas Isto e 
menos eVidente nas áreas de forneCimento de mercado para o "lorte 

Acesso ao Mercado O acesso ao mercado para os pequenos fazendeiros em 
areas remotas e conSiderado como um problema principal por alguns responsavels pelas 
politicaS Nas áreas que VISitamos, não encontramos o acesso um problema num sentido 
absoluto O acesso era um problema no sentido de que aos fazendeiros de areas remotas 
eram oferecidos preços mais baiXOS e recebiam menos VISitas dos comerciantes 

Encontramos, ainda, que os fazendeiros tinham uma vanedade de opções de 
mercado que estavam exercendo, opções não tipicamente dlSpOnlVels a empresas 
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espeCIalizadas e orientadas para o mercado Por exemplo, os fazendeiros espeCializados 
precisam vender agora ou vender mais tarde, OS fazendeiros de SubsistênCia, no entanto, 
plantam uma vanedade de colheitas para o consumo caseiro elou para vender e, aSSim, 
têm opções adicionais tais como alterar a produção, consumo, armazenagem e padrões 
de mercados 

Durante as nossas VIsitas constatamos que os fazendeiros tomavam deCisões 
econômlcas racIonaiS, incluindo o seguInte mudando seus padrões de consumo para 
comer mais milho quando os preços do mIlho eram Inaceitavelmente baiXOS (Nampula), 
mantendo um estoque adicionai de milho quando as perspectivas para a safra local do 
ano seguinte não eram favoráveis (Cabo Delgado), vendendo mIlho adiCionai do depOSIto 
quando as perspectivas de produção eram boas (Zambezla), e plantando menos milho e 
mais algodão quando as condições do mercado para o algodão eram mais favoravels 
(Cabo Delgado) 

Ainda, alguns fazendeiros estavam envolvidos em funções comerCIaiS, vIajando 
dlretamente para OS mercados de dlstnto ou participando em atlvldades de venda em 
grupos Essas atlvldades de mercado geravam preços e lucros slgmflcatlvamente mais 
altos para esses fazendeiros 

Finalmente, o acesso ao mercado fOI obstrUido pelo preço mtnlmo declarado pelo 
governo, que era duas ou três vezes mais alto do que os preços de liquidação de mercado 
em areas remotas Esse fala obstaculo pnnclpal as transações comerCiaiS, Ja que os 
fazendeiros esperavam receber o preço mais alto e, freqüentemente, postergavam as 
vendas até que era tarde demaiS 

Informação de Mercado Essa era uma situação mista Diferenciais de preço de 
mvels de varias mercados e regionais (fazendeiro, atacadista, vareja) refletiam custos 
esperados de mercado (Veja seção 1 4 3) Os comerCIantes também utlhzavam e estavam 
satisfeitos com o Quente-Quente, folheto semanal de preços editado pelo Sistema de 
Informação de Mercados Agrícolas (SIMA), dentro da Direcção de Economia Agrána 
(DEA) do Mlnlsteno de Agncultura e Pesca Eles gostanam, tambem, de obter 
Informações sobre preços regionaIs e InternaCionaiS 

Embora o mercado comerCIai parecia bem Informado, haVia confusão no mvel das 
fazendas Como notado aCIma, o preço mínimo estabelecIdo pelo governo era uma fonte 
de deSinformação que afetava negativamente o mercado, espeCialmente a capacidade 
dos fazendeiros e comerciantes de chegar a preços de liqUIdação do mercado 

CapacIdades do Mercado Pnvado O mercado pnvado parecia funCionar 
relativamente bem, dado o seu estágiO Iniciai de desenvolVimento Os fazendeiros estão 
fazendo deCisões de mercado para manter ou vender produtos, comerciantes informaiS 
estabeleceram localidades para estocar produtos, alguns fazendeiros locaiS estão 
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iniciando atlvldades de mercado, e margens, como notado aCima, são relativamente 
consistentes com os custos antecipados de mercado Essas atlvldades de mercado são 
cobertas em mais detalhes a segUir 

1 4 3 Desempenho Sazonal do Mercado 

A Informação em relação ao desempenho do mercado nesta e nas partes 
remanescentes da seção 1 4 surgiu de uma analise de Informação de preços semanais 
de milho coletada pelo MSU/escrltórlo da SIMA do MInistério da Agncultura e Pesca O 
grupo de dados cobre um período de 19 meses, Julho de 1995ianelro de 1997 (ver quadro 
1 1) Uma descrição mais detalhada, InclUindo tabelas e graficos, encontra-se no Anexo 
E 

Os padrões de preços sazonais são consideravelmente conSistentes, através e 
dentro de todas as regiões Em 1995, os preços mais baiXOS eram eVidentes no piCO da 
epoca da safra em Julho, o ponto onde começa a série de dados de preços Os preços 
aumentar dm constantemente atraves do perlodO de comerCialização, como sena esperado 
num ano de produção de defiCit O aumento fOI especialmente agudo durante o penado 
de dezembro-fevereIro, chegando ao seu máximo em fevereiro e março na maiOria das 
areas e, depOIS, baixando abruptamente quando a nova e mUito malar safra de 1996 
começou a chegar aos mercados Essa queda de preços ocorreu em março e abnl de 
1996 no sul e um mês maIs tarde no norte Ate Junho de 1996, o mercado estabilizou mais 
ou menos no mesmo nlvel do ano antenor, embora, se ajustado pela Inflação, o preço 
tena Sido a um nlvel real um pouco mais baiXO Os preços permaneceram a este nlvel 
pelo resto do ano na malona dos mercados, apesar de que os mercados de Quehmane 
e Pemba indicaram uma certa falta de suprimento no fim do ano, quando os preços 
estavam começando a subir 

Esses padrões sazonais consistentes atraves das regiões pareceriam refletir 
corretamente 'J suprimento e a demanda nos vanos mercados regIonais, assim como a 
transmissão de preços e produtos atraves dos mercados O alto nível de preços no fim 
da epoca de comerclaltzação de 1996/96 úanelro-feverelro 1996) reflete uma condição 
de mUIto pouco supnmento que não sera repetida durante o ano de comercialização de 
1996/97 

1 4 4 Margens Regionais de Comercialização 

As dinâmicas do mercado Interno de milho devem refletir Maputo como o principal 
mercado deficltáno Com a liberdade de Importações, o mercado de Maputo pode 
escolher entre as Importações a preços InternaCionais ou supnmentos naCionaiS a preços 
de pandade com os Importados Os fornecedores naCIonaiS, aSSim, competem com o 
mercado de Maputo se eXistir supnmento sufiCiente e margem competitiva de 
comerCialização regional Alem dIS~O, dentro de cada região eXistem grandes mercados 
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urbanos, tais como Beira, Quellmane e Nampula, que atraem produção excedente das 
areas vIzinhas 

Se eXistirem condições de excedente no mercado nacional alem do que pode ser 
supndo a Maputo, então os preços nas regiões de excedentes refletlnam os nlvelS de 
preços de pandade de exportação Esse nlvel de preços ocorrena porque a demanda em 
Maputo ou porque a região com excesso não pode transportar o seu excesso para Maputo 
a nlvelS de preços de pandade de exportação Em 1996, o mercado de milho nas 
provlnclas do norte tinham grandes excedentes 

Em um mercado de operações eficientes, se esperana, por conseguinte, que os 
preços regionais durante o penodo de comercialização de 1996/97 refletlflam uma 
redução regional paulatina dos preços de pandade de Importação em Maputo para preços 
de pandade de exportação na área de Nampula com, talvez, algumas diferenças regionais 
refletindo o fornecimento local e condições de demanda Conforme notado a seguir, os 
mercados regionais refletem essas condições, especialmente no sul 

EVidência de Eficiência no Mercado OUI ante os pnmelros seis meses do ano 
de comercialização 1995/96, Maputo manteve um preço bastante consistente e constante 
de cerca de 2550 MUkg Este e aproximadamente eqUivalente a um preço de pandade 
de Importação de US$ 230/tonelada No outro extremo, Nampula manteve um preço 
consistente de cerca de 1150 MUkg A um custo de transporte estimado de 200 MUkg 
(ferrOVia) ao porto de Nacala e um custo de porto de US$8 por tonelada, ISSO resultaria 
em um preço de pandade de exportação de cerca de US$130 por tonelada Isso e mUito 
parecido ao preço de exportação recebido para uma quantidade limitada de milho 
exportado em 1996, mas um pouco aCima dos preços de pandade de exportação 
esperados a um longo prazo 

E eVidente que a InfluênCia de preços em Maputo chegou ate a região central do 
pais e as partes Infenores da região do norte Beira, a cerca de 1500 MtJkg, e Quehmane, 
a 1200 Mtlkg, refletiram diferenças de margens de transporte de cerca de 0,5 MUkg/km 
para acessar o mercado de Maputo Essa margem de transporte e algo menos do que o 
custo declarado do transporte de caminhão, que reflete poSsibilidades mais baratas de 
transportes nas pnnclpals rotas de transporte a Maputo 

o único mercado regIonal que não segue a construção lógica descrita aCima e o 
de Pemba e, por extensão, aos mercados do Intenor da provlncla de Cabo Delgado Os 
Inventanos de estoque do ICM, eVidênCIa no sentido de anedota, e observações da 
eqUIpe de grandes quantidades de milho armazenadas em Pemba e no Intenor da 
provJncla durante a epoca fraca (fim de janeiro de 1997), colocam essa região em uma 
forte poSiçãO de produção de milho excessIvo durante a temporada de 1996 Tudo sendo 
Igual, ISSO leva a esperança de que os lideres de preço em Pemba e no Intenor de Cabo 
Delgado refletinam condições de excedentes e que senam sufiCientemente baixas para 
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ter acesso a mercados de exportação e, aSSim, terem preços semelhantes em Nampula 
Os preços a varejo em Pemba, aCima de 1500 Mtlkg, no entanto, eram substancialmente 
aCima dos de Nampula (1150 Mtlkg) e 
Igualou mais altos do que os preços 
em Beira De fato, no InJCIO de Janeiro 
de 1997, OS preços de milho em 
Pemba estavam se aproximando a 
2000 Mtlkg PaSSiveiS explicações 
para essa anonnahdade são discutidas 
na sessão 1 4 5 

Margens de Mercado Dentro 
das Regi6es Para Ilustrar as areas de 
mercado entre produção e centros de 
consumo, escolhemos quatro regiões 
diferentes Beira-Manica, Quehmane­
Mocuba, Nampula-Rlbaue e Pemba­
Montepuez Nos pnmelros três casos, 
os preços de mercado locaiS seguem 

Preços a Varejo do Milho Branco 
Julho 1995 - Janeiro 1997 

o mercado regional de perto, mas a um nJvel um pouco Infenor A diferença representa 
margem necessana para entregar o produto ao centro regional Por exemplo, o preço de 
mercado a varejo em Mamca era cerca de 350 Mtlkg menos do que em Beira A 
dlstnbulção nos mercados de Quehmane-Mocuba era cerca de 500 Mtlkg 

As dlstnbUlções observadas no mercado de Nampula eram mais vanavels, vanando 
durante a temporada de mercado de 1 000 Mtlkg para 100 Mtlkg Em Pemba, os 
mercados não demonstraram uma margem dlstlngUlvel ate os ulttmos três meses da 
temporada quando os preços em Pemba eram cerca de 500 Mtlkg mais altos do que em 
Montepuez Na verdade, haVia uma Inversão de preço durante os pnmeiros CinCO meses 
da temporada de comerCialização (malD-setembro) quando os preços em Montepuez eram 
Iguais a ou mais altos do que os preços em Pemba 

Dos exemplos aCima, os preços mais baIXOS do Intenor foram observados no IniCIO 
da temporada em Mocuba na Provlncla de Zambezla (700 Mtlkg) Os preços em Mocuba, 
no entanto, subiram distintamente no fim da temporada (1 400 Mtlkg) MaiS uma vez, ISSO 
pode ser um exemplo da linha dlvlsona transitona entre as InfluêncIas do mercado de 
defiCit de Maputo, o mercado de exportação de Nampula e o mercado regional de 
Quellmane 

O mercado regional de Quehmane, que e servido pela malona das areas da 
Provlncla de Zambezla, demonstrou mais volatthdade do que os mercados regionais de 
beira e Nampula MaiS uma vez, essa volatilidade provavelmente reflete a convergência 
dos efeItos dos três mercados, a região SUl de defiCit, a região norte de excedente, e o 
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mercado local de Quellmane, todos operando com vanas potências na provlncla de 
Zambezla Se esperana que a linha dlvlsona para produtos direccionados para o sul a 
Maputo e aqueles para o norte a Nampula se mcvesse para o norte e sul na provlncla de 
Zambezla, dependendo de nlvelS de produção, custos de transporte e preços de pandade 
internacional (tanto os preços mundiais e regionais da Afnca do Sul) 

Resumo e Implicações do Desempenho do Mercado Os mercados para a 
temporada comerciai de 1996 parecem ter funcionado bem e eficientemente, embora 
alguns problemas são notados A descoberta de preços dentro e entre os mercados e em 
termos de definir margens de mercados entre areas geográficas e etapas de 
comerCialização parecem ser consistentes e loglcas Isto e espeCialmente eVidente no 
sul e no centro do pais No norte eXiste mais vanação Dentro dessa vanação, os 
mercados de Nampula parecem estar funcionando com efiCiência razoável Em Cabo 
Delgado, no entanto, notamos aparentes Inversões temporarIas de preços e o nJvel de 
preço significatIvamente mais alto do que esperado Isto ocorre em todos os mvels da 
cadela de comerCialização provincial 

Com essa Untca exceção, parece que os mercados estão operando efiCientemente, 
dado o estado atual da Infra-estrutura (estradas, armazens, veiculas para transportes, 
etc), Impostos governamentais e procedimentos de licenças, disponibilidades e custo de 
finanCiamento e outras condições de mercado Notamos, no entanto, que o estado geral 
fraco dessas condições de mercado cna margens de comerCialização slgmficatlvamente 
altas Essas altas margens, por sua vez, limitam o potenciai de lucros na agncultura, 
limitam o acesso aos mercados para alguns pequenos fazendeiros de locaiS remotos, 
aumentam os custos de alimentos para consumidores, limitam as areas do país que 
podem supnr o mercado de Maputo e constrangem a capacidade do pais de competir no 
mercado de exportação 

Como notamos antenormente, não observamos um problema significante de acesso 
de pequenos fazendeiros aos mercados, por ISSO, sugenmos que o pnnclpal enfoque da 
politica deve ser o de cnar condições de mercado que levarão a reduções substanciaiS 
nas margens de comerCialização A redução das margens de comerCIalização e a 
maneira mais econômlca de assegurar que os pequenos fazendeiros em areas remotas 
tenham acesso ao mercado 

1 4 5 Atlvldades de Mercado do tCM 

As atlvldades de mercado do ICM envolvem na sua maiOria o milho e são 
localizadas prinCipalmente nas provínCias do norte Durante a temporada de 
CJrnerClahzação de 1996, o ICM comprou 56 407 toneladas de milho (ver tabela 1 1) Isto 
era 24 por cento da contagem ofiCiai do milho comerCializado no paiS, embora o registro 
ofiCiai provavelmente subestima a quantidade realmente comerCializada, e parte da safra 
de 1996 ainda esta chegando ao mercado Dessa quantidade, 45 612 toneladas, ou 40 
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por cento do milho comercializado, fOI comprado nas quatro provlnclas do norte, Nampul<.J 
(34 por cento do milho comercializado na prOVlnCla), Cabo Delgado (37 por cento), Tete 
(39 por cento) e Nlassa (76 por cento) Em 15 de Janeiro de 1997, maIs de 19791 
toneladas não vendIdas permaneciam armazenadas, ou seja, cerca de 35 por cento das 
compras do ICM 

Tabela 1 1 Comercialização de Milho pelo ICM, 1996 
(000 MT) 

ICM Armazenado (15-1-97) 
Provincl8 Total * Comercl8llZado ICM 

%ICM 

(1) % Total %ICM 
(2) (211) 

(4) (411) (412) 

Nlassa 98 75 76% 59 60% 79% 

Cabo Delgado 265 99 37% 45 17% 46% 

Nampula 501 17 O 34% 20 4% 12% 

Total Norte 864 344 40% 124 14% 36% 

Tete 288 11 2 39% 38 13% 34% 

Zambesla 535 56 10% 36 7% 64% 

Mamca 527 50 10% ? ? ? 

Total Centro 135 O 21 8 14% 74+ 5%+ 34%+ 

Outros 101 02 2% ? ? ? 

Total 231 5 564 24% 200+ 9%+ 35%+ 

* Total registrado com o MICTUR não InclUI mercado Informal 

Fonte DNCIIMITCUR 
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o milho esta sendo mantido para exportação potenciai ou porque os compradores 
não podem ser encontrados a um preço aceltavel A malona do milho vendido pelo ICM 
fOI exportado Em algumas áreas do norte, o ICM tem tido um papel de liderança no 
estabeleCImento de preço de mercado para o milho Estas grandes compras em conjunto 
com a manutenção de grandes estoques provavelmente ajudaram a colocar uma base nos 
preços nessa região e podem explicar os preços maIs altos do que esperados em Cabo 
Delgado De fato, os resultados da atlvldade de comerCialização do ICM no norte 
provavelmente desempenham uma função de "comprador de última InstânCia" pelo 
aumento de preços nessa região, embora os custos e nscos são assumidos pelo ICM e 
sua fonte de fonte de fundos, e não pelo governo 

A Vulnerabilidade do ICM no Mercado Conforme notado aCima o ICM não tem 
apoIo financeiro público, com exceção de que ela tem o uso livre dos armazens elou 
recebe aluguel pelo seu uso por terceiros ASSim, o ICM precisa procurar fundos 
operaCIonaIs financeiros de bancos comerCiaiS ou contratos de entrega de compradores, 
embora suas operações sejam em grande parte limitadas a uma Única comodidade, milho, 
e tende a manter essa comodidade por prazos relativamente longos ASSim, na ausênCia 
de um contrato de entrega, a atlvldade de comerCialização do ICM se toma pura 
especulação 

Em um mercado de defiCit com uma variação sazonal conslderavel de preços, a 
especulação com a compra e manutenção de um produto pode criar lucros se os custos 
de armazenagens são baIXOS No entanto, em um mercado de exportação naCional, que 
e contra-cíchco temporanamente ao mercado mundial dominante, a esperança de preços 
fora da temporada e problemática Essa srtuação se toma ainda mais problematlca pelos 
altos custos de armazenagem cnados pnnclpalmente por altas taxas de Juros 

No caso de MoçambIque, eXiste uma pequena Janela favoravel de comerCialização 
de milho no penado de Junho-agosto, antes da chegada ao mercado em setembro da safra 
norte-amencana masslva O provável resultado, conseqüentemente, para o preço do milho 
sob condições de excedentes e de um preço baiXO de longa duração, atraves do penado 
da pnnClpal comerCialização Sob essas condições eXiste pouca ou nenhuma vantagem 
de manter o estoque A neceSSIdade é de comprar e vender rapldarTIente no ponto alto 
do mercado Internacional O ICM tem pouca vantagem, portanto, seu malar attvo e a 
capaCidade de armazenagem 

Com operações dependendo completamente de fundos emprestados e sem reserva 
de retaguarda ou outras atlvldades diverSificadas e sem colateral, a armazenagem se 
torna um ma,", riSCO para os bancos e provavelmente não receberá apoIo contínuo de 
f.Jndos 
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1 4 6 Um Perfil Provável a Longo Prazo do Mercado de Milho 

Conforme Indicado aCima, o mercado de milho em Moçambique esta evolUindo de 
um defiCit a um mercado de duas fases - mercado de defiCit no sul, excedente no norte 
Para o norte, ISSO vai requerer uma mudança baslca no enfoque a comercialização Em 
poucas palavras, os preços serão Impulsados externamente e comparativamente baiXOS, 
a eficiência na comercialização sera de Importância essencial, a qualidade do produto 
estara a um prêmio e a Janela de altos preços de mercado sera curta e antl-clchca, 
quando comparada com os Cicios de preços Vistos nos últimos poucos anos 

Os preços mundiaiS de mIlho, tanto para o milho amarelo quanto para o branco, 
seguem de perto os preços de milho amarelo dos EUA, sendo que os EUA são o maJor 
fornecedor de milho para os mercados mundiaiS A seguir, descrevemos a conduta do 
mercado de milho dos EUA num ano normal (ver Quadro 1 2) Isso servirá para limiar 
para prever a situação provável de mercado em um ano normal, conSiderando o 
excedente no norte de Moçambique 

Pnmelro, uma média a longo prazo de preço FOB para milho nos portos de 
exportação dos EUA está a US$115ffM O preço atual está a cerca de US$130/TM, tanto 
em Nova Orleães quanto em Nacala, Indicando que os preços de exportação são bastante 
semelhantes nos dOIS portos Se esse relaCionamento de preços se mantem, podemos 
esperar um preço de pandade de exportação a longo prazo em Nacala a tambem ser 
US$115/TM Esse 115/TM Significam cerca de 1380 Mtlkg Esta sera a media a longo 
prazo de preço FOB esperado em Nacala ASSim, os preços Internos serão mais baiXOS, 
e ISSO refletira as margens medias de comercialização Notem que ISSO sera bom para 
milho de boa qualidade Malho estragado e Infestado, ambos encontrados comumente em 
Moçambique, serão comerCializados a preços mais baiXOS 

Atualmente, a margem medra de comerCialização para as áreas de produção do 
IOtenor do norte ao porto de Nacala, InclUindo as tanfas portuanas, e de 840 Mtlkg 
(presumindo uma distânCia de 500 k) Isto deixa 540 Mtlkg para o preço de fazenda 
Notem que ISto e 180 Mt/kg menos do que o preço media atual na fazenda (720 Mt/kg) 
com um preço de pandade de exportação de US$1301TM 

Uma margem de comerCialização comparavel nos EUA e 180 Mtlkg para uma 
distânCia de 1500 k Os EUA têm um sistema de comerCialização barato, pnnclpalmente 
por causa dos baiXOS custos de transporte no sistema flUVial do no MISSISSlppl Entretanto, 
com as margens de comerCialização no norte de Moçambique quase cinco vezes mais 
altas do que nos EUA para somente um terço da distânCia, é eVidente que a margem de 
comerCialização é úma area Importante de preocupação no norte de Moçambique se esta 
area deve se tornar um concorrente efiCiente em mercados de nlvelS InternaCionaiS 
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Finalmente, desde que o sistema de colheita do milho é, de certa maneira, contra-
CICItCO àquele dos EUA, e sendo 
Internacionais, os Cicios de preços 
sazonais, representando os custos 
de armazenagem do grão, 
normalmente não se aplicam em 
areas de exportação de 
Moçambique De fato, o preço 
para exportação normalmente será 
mais alto Justamente ou antes do 
tempo da safra em Moçambique 
Isso fornecera a Moçambique uma 
janela mUito curta de preços mais 
altos durante o período de Junho­
agosto, Justamente antes da 
grande colheita nos EUA. 

Neste caso, a annazenagem 
e manutenção de grão para vendas 

Moçambique sUjeito a preços nos mercados 

Quadro 1 2 Perna do Mercado de Milho 
Comparaçlo entra oa EUA. Moçambique 

Margens de Comen:lallzaçio 

MI. 

postenores para mercados internacionais não sera uma atlvldade lucrativa em anos 
normais O Cicio de preços sazonais nos EUA começa em outubro a um ponto baixo de 
cerca de 95 por cento na mécha ou, no nosso exemplo aCima, de 1311 Mtlkg ( 95 X 1380) 
Chega ao seu piCO a 110 por cento da media em Junho, ou 1518 MUkg (110 x 1380) O 
custo da armazenagem nos EUA é de 16 Mtlkg/mês mais 8 Mtlkg/mês para tanfas de 
finanCiamento, chegando a um total de 24 Mtlkg/mês Em Moçambique, as despesas de 
finanCiamento são quatro vezes mais altas Isso resulta em um custo total por mês em 
Moçambique de cerca de 45-50 Mtlkg/mês Sendo aSSim, mesmo se as compras foram 
realizadas no mês de outubro de baiXO preço (1311 MUkg) e mantidos ate o mês de junho 
alto preço (1518 MtIkg), o custo de armazenagem de 360 MUkg (8 X 45) aumentana o 
custo total do milho armazenado a 1671 Mtlkg, ou 153 MUkg aCima do preço de venda 
potenciai 

Essa avaliação de um perfil provavel de comerCialização para o mercado de 
exportação demonstra vanas questões Importantes 

• Redução de margens de comercialização altas e um passo necessáno se 
Moçambique tornar-se um concorrente efiCiente nos mercados 
InternaCionaiS A redução das margens de comercialização também e 
necessana para fornecer acesso ao mercado aos fazendeiros em areas 
remotas e aumentar a renda dos fazendeiros em geral 

• Armazenagem para revenda postenor no mercado de exportação não sera 
uma atlvldade lucrativa na malona dos anos 
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• E essencial que os fazendeiros e comerciantes compreendam e produzam 
de acordo com padrões de quahdarte Internacional se preços Internacionais 
devem ser estabelecidos e mantidos 

Descrevemos o perfil do mercado de exportação para anos normais Em anos 
quando os palses VIZinhos têm falta de produção, Moçambique podena tornar-se um 
fornecedor pnvJleglado a preços um pouco mais altos Mas essas são condições que não 
podem ser previstas e não servir como base para o planeJamento ou proJeção de 
mercado 

1 5 Constatação do Problema 

A avaliação atual do tCM esta sendo reahzada por várias razões A razão maiS 
obVia e para lidar com a InconsistênCia de ter uma InstitUição publica com um mandato a 
longo prazo (ver Seção 2 a segUir) e sem fundos publlcos dlretos Alem diSSO, embora 
o ICM tenha Sido estabeleCido há apenas três anos, ocorreram mudanças tão 
fundamentais na economia de Moçambique e na sua produção agncoJa durante este 
penado, que sénas perguntas surgiram tanto sobre o papel projetado do tCM e seu papel 
aluai neste novo mercado para cereais Essa avaliação tenta fornecer Informação e 
analise sobre essas questões para onentar as deCisões pelo governo e agênCias 
doadoras sobre o papel e atlvldades futuras do ICM 

MUitos dos mandatos do ICM são provenientes da AGRICOM, sua organização 
predecessora Em 1994, sob pressão das agênCias doadoras e do FMI, o governo revIsou 
os pnnclpals emprestlmos dos recursos do sistema bancaria e procurou eliminar ou 
reformar os emprésttmos não produtiVOS Um desses emprestlmos não produtiVOS era a 
AGRICOM O governo, subsequentemente, terminou as operações da AGRICOM e 
transfenu grande parte do seu mandato ao tCM Sob pressão adiCionaI do FMI para 
manter subsídiOS dlretos a menos de 1 por cento do Produto Interno Bruto (PIB), o 
governo também deCidIU que o ICM não deve receber um SUbSidiO dlreto para suas 
operações O lCM deve cobnr os custos de suas operações comerCiaiS do dla-a-cha 
Conforme Ja notado. entretanto, o ICM continua a receber um SUbSidIO Indlreto atraves do 
acesso e uso livre dos armazens da antiga AGRICOM alem de outros de propnedade do 
governo assim como a antiga frota de caminhões da AGRICOM O ICM vendeu ou alugou 
os veiculas para adqulnf fundos operaCionais Ainda, o lCM aluga alguns desses 
armazens para gerar recursos adiCionaiS para pagar as suas operações Estes fundos 
gerados não voltam ao tesouro geral mas são retidos pelo ICM O ICM não paga aluguel 
ou depreCiação sobre esses armazéns 

Nos primeiros dOIS anos de operação, o ICM fOI capaz de obter fundos atraves de 
bancos governamentais sob termos liberaiS Neste ultimo ano, no entanto, esses bancos 
governamentais estavam sendo pnvatlzados e Já não emprestavam ao ICM O ICM, 
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finalmente, fOI capaz de obter empresttmo de um banco comerciai a termos e taxas de 
juros bancários comerCiaIS O resultado dessa situação e que, embora o ICM seja 
tecnicamente uma Instituição publica com um mandato publico extensIVo, ela opera como 
uma firma de comercialização privada e de especulação com fundos bancanos 
comerciais O ICM não esta tentando alcançar a malar parte do seu mandato publico 
porque, tentando fazê-lo, colocara em pengo a sua habilidade de pagar os emprestlmos 
comerCiaiS 

Sob essas circunstâncias, precisa ser realizada uma avaliação dos mandatos do 
ICM Utilizando os cntenos de falha no mercado notados na Seção 1 1, o governo pode 
Identificar aqueles mandatos mais apropnados para atlvldades pnvadas em vez de 
atlvldades do setor publico Os mandatos conSiderados apropnados para posslvel 
conSideração do setor publico podem, então, ser avaliados com base na capacidade do 
governo de resolver a falha do mercado e o custo de fazê-lo Se o mandato especifico 
deve ser cumpndo, as deciSões tenam que ser feitas sobre qual agênCia do setor publico 
reallzana aquele mandato e como essa atlvldade deve ser financiada Dessa maneira, 
sena passivei racionalizar o papel e o mandato futuro do ICM 

Finalmente, é também Importante avaliar o papel do ICM em relação ao mercado 
cada vez mais livre e atlvo de cereais do pais Esta questão e especialmente Importante 
nos penados de excedente de produção, como ViStoS no ano passado e esperados 
novamente este ano Conforme Indicado aCima na Seção 1 4, o ICM não e atlvo em 
grande parte das areas na metade sul do pais Em outras partes do paiS, o ICM age 
paralelamente com o comerciantes pnvados 
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2 AVALIAÇÃO DOS MANDATOS DO ICM 

o decreto de Janeiro de 1994, estabelecendo o ICM, continha seis mandatos gerais 
para este Instituto Conforme Indicado na Seção 1 2, mUitos desses mandatos eram da 
era da AGRICOM EspeCificamente, esses mandatos são os segUintes 

• "Promover a produção agncola e a comerCialização através do seguinte 
ações para apoiar a produção agncola, especialmente Insumos no setor 
familiar, desenvolvimento das tecnologIas e capacidades para 
armazenagem de produtos agncolas no país, participação na definição e 
extensão das tecnologias de conservação de grãos para minimizar as 
perdas pós-colhelta, e ação para garantir a compra de excedentes 
agricolas, agindo como mercado de reserva, 

• "GerenClar e coordenar proJetos para estimular a comercialização agncola 
atraves da dlstnbUlção de entradas, elaboração de estudos e propostas 
para preços, entre outros, 

• PlaneJar e coletar estatlstlcas sobre a comercialização agncola, analisar 
esses dados para permitir uma compreensão da evolução do setor, 

• AqUISiçãO, armazenagem, conservação e venda de produtos agncolas com 
o obJetlvo de garantir reservas estrateglcas e segurança alimentar, e 
contribUir para a estabilidade dos preços para comerCialização e 
suprimento, 

• ClaSSificar, de acordo com cntenos pré-estabelecldos, os produtos para 
assegurar uma nomenclatura consistente entre os diferentes tipOS e 
Ccltegonas, emitir certificados de qualidade, e 

• PartiCipar em colaboração com todas as outras InstitUições naCionaiS 
relaCionadas com o cereal e outros requenmentos, para eqUIlibrar a 
Importação e exportação de cereais com a produção e o consumo Interno, 
com vistas a raCIOnalizar a produção Interna desses produtos" 

Cada um desses mandatos e suas sub-seções são revistas a segUir conSiderando 
quatro questões Pnmelro, se a atlvldade é apropnada para Intervenção govername"tal? 
Segundo, o go"emo e capaz, tanto financeira como tecnicamente, para corrigir essa 
situação? Terceiro, se a atlvldade e um bem publico, quanto custara ao governo 
Implementa-Ia? Finalmente, para as atlvldades publicas, qual a entidade publica e a mais 
apropnada para Implementar tal atlvldade? 
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2 1 Promoção da Produção e Mercados Agricolas 

Esse mandato na realidade e composto de quatro sub-umdades apOIar os 
fornecimentos de Insumos para o setor famllla, desenvolvimento de tecnologia de 
armazenagem, extensão da tecnologia de armazenagem, e garantir a compra do 
excedente agncola A Intenção desse mandato parece ser de fornecer um apoIo de base 
ampla ao setor agncola do pais para expansão da produção agncola e a comerCialização 
Grande parte desse mandato repete o papel antigo da AGRICOM e partes são 
redundantes a outros mandatos no decreto 

2 1 1 ApoIo dos Insumos ao Setor Familiar 

Esse mandato veio dlretamente da AGRICOM que tinha o monopoho da 
dlstnbulção de Insumos para o setor familiar Embora este tipO de atlvldade pode ter sido 
consistente com a onentação da antiga economia dlnglda, na economia de Moçambique 
atual onentada ao mercado eXiste pouca razão para apoiar o envolvimento do Estado 
nesse tipo de atlvldade A úmca exceção sena para a assistência de emergência par à 

reconstituir as famlllas, como na umca seca O ntvel atual de uso de Insumos no setor 
familiar e bastante baixo, mas esse baixo nlvel não requer a dlstnbulção do estado de 
Insumos Não eXistem eVidênCias de uma falha de mercado no fornecimento de Insumos 
Em vez diSSO, eXiste uma falta de estrutura econômlca baslca e IncentivoS para apOIar a 
utilização expandida de Insumos Com o desenvolVimento da economia agncola, e 
esperado que as grandes fazendas usarão cada vez mais Insumos e que este aumento 
paulatinamente será expandido para o setar familiar Isto Já fOI demonstrado na area de 
exportação de algodão, onde sob as CIrcunstânCias certas, os pequenos fazendeiros que 
cultivavam algodão tambem cultivavam a produção de milho, melhorando as praticas de 
cultivo com Insumos (MOAIMSU) Em uma vanedade de palses em desenvolVimento fOI 
observado que com o aumento da demanda do Insumo, tanto os agentes de Insumos, 
grandes e pequenos, respondem colocando mais supnmento no mercado Não eXiste 
razão para acreditar que essas respostas não senam o caso em Moçambique A 
Intervenção do Estado nessa area frequentemente retarda esse desenvolVimento e resulta 
em um sistema de supnmento de tnsumos InefiCiente e de alto preço 

2 1 2 DesenvolVimento de Tecnologias e Capacidade de Armazenagem 

Este sub-mandato consiste de duas partes desenvolVimento de tecnologias de 
armazenagem e desenvolVimento de capaCidade de armazenagem para produtos 
agncolas A pnmelra parte e a atlvldade de pesquisa e a segunda é a construção e 
at/vldade de armazenagem 

EXiste um papel potenciai para o estado na pesquisa se a pesqUisa for realizada 
em areas onde os beneflclos provavelmente não serão capturados pelas preocupações 
do setor pnvado Isso não sena caso para tecnologia de armazenagem comerCiai de 
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grande porte, mas sena caso para armazenagem na fazenda no setor familiar Embora 
eXista um papel potenciai do Estado no desenvolvimento de tecnologias de armazenagem 
na fazenda, e altamente Improvavel que o tCM sena a organização estadual apropnada 
para realizar esta pesquisa Esta pesqUisa e uma tarefa mais apropnada para o sistema 
de pesqUisa agncola naCional Atualmente, no entanto, não eXiste eVidênCIa forte de uma 
neceSSidade pnontana para pesquisa adiCionai neste campo Tem haVido pesqUisas 
conslderavels nas perdas pos-colhelta por outros palses afncanos e pelo s Centros de 
PesqUIsa Agrícola Internacional (IARC) Ainda, uma vanedade de ONG tem realizado 
pesquisa nessa área A questão, então, não e o desenvolVimento da tecnologia de 
armazenagem mas a extensão da tecnologia eXistente (ver Seção 2 1 3 abaixo) 

O desenvolVimento de capaCidade de armazenagem adiCionai para produtos 
agncolas também não parece ser uma necessidade Importante atualmente Os resultados 
da VIsIta da equipe e entrevistas sugerem que atualmente eXIste uma capaCidade de 
armazenagem excessiva para produtos agncolas Durante a campanha de 1996, de uma 
capaCidade utilizável total de 150 000 TM, o tCM utthzou somente cerca de 60 000 TM 
A malona da armazenagem do ICM era sob condições de baiXO processamento, 
frequentemente com somente uma unlca rotação de estoque por ano Além diSSO, grande 
parte do espaço de armazenagem que o ICM alugou ao setor privado não esta sendo 
usado para a armazenagem de produtos agncolas, mas para depOSitar bens Industnals 
e outros produtos não agncolas Em nenhuma das entrevistas que a equipe teve com 
comerCiantes pnvados fOI levantada como preocupação a necessidade para a 
armazenagem adiCionai para produtos agncolas, embora esta pergunta tenha Sido feita 
especificamente Posslvels razões para esta baixa demanda de capaCidade de 
armazenagem são exphcadas no Anexo O BaSicamente, grande parte do milho e 
comercializado pelo selar Informal que tem uma mínima utilização de armazenagem 
porque preferem uma rotação rápida do estoque no seu Inventáno Uma rotação rápIda 
de estoque tambem e o objetlvo de mUitos comerciantes do setor comerCiai O ICM 
parece armazenar o seu produto por mais tempo, mas seus recursos para adqulnr milho 
são pequenos em proporção com sua capaCidade de armazenagem Um fator adiCionai 
que lImita a necessidade para a armazenagem comerCiai e o prazo de tempo que os 
fazendeiros armazenam e comerCializam seu cultivo de milho, atraves da temporada de 
comercrallzação Quanto mais tempo os fazendeiros armazenam o seu milho na fazenda, 
menos necessidade ha para armazenagem comerCiai Em mUitas regiões, a 
armazenagem das famílias de fazendeiros na fazenda parece ser um componente 
pnnclpal na armazenagem da safra durante a temporada 

Mesmo se eXIstisse uma necessidade eVidente para expandir a capaCidade de 
armazenagem para produtos agrícolas, é altamente questtonável que o Estado deve 
realizar esse papel O setor pnvado parece não ter constrangImentos para constrUir 
capaCidade de armazenagem se houver demanda Não há eVidênCia de que eXiste falha 
de mercado no suprimento de capaCidade de armazenagem adequada para produtos 
agncolas A expenêncla em outros países If"ldlca que sena mUito mais curto e efetlvo para 
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essa capacidade ser constrUi da pelo setor pnvado e, depoIs, alugada conforme 
necessano para o Estado para armazenagem de estoques estrateglcos De qualquer 
maneira, o desenvolvimento de capacidade de armazenagem adicionai para produtos 
agncolas não parece ser um papel apropnado para o ICM 

2 1 3 Extensão das Tecnologias de Armazenagem de Grãos 

Conforme mencionado aCima, Ja eXiste conslderavel tecnologia de armazenagem 
na fazenda A questão não é a tecnologia, mas sim como levar essa tecnologia para 
utilização no setor familiar nas fazendas Os serviços de extensão no país são dispersos 
e não são padrOnizados O sistema de extensão governamental e apoiado com fundos 
do Banco Mundial Esse sistema geralmente concentra-se em áreas geograflcas com alto 
potenciai de produção agrícola e não no pais Inteiro No esforço de extensão do governo 
tem eXIstido pouca ênfase nas perdas pós-colhelta ou comercialização da colheIta 
Embora os servIços de extensão de pequenas fazendas serem uma atlvldade legítima do 
setor publica, não senam apropnadas para o ICM com o seu pessoal atual e configuração 
IOglStlca A extensão e uma atlvldade que utiliza pessoal Intensivamente e requer uma 
configuração de pessoal bastante grande e movei O ICM não tem IStO Sena mUito mais 
custo-efetlvo adiCionar Informação pós colheita entro do pacote do sistema eXistente de 
extensão de bens supridos do que cnar e apoiar o pessoal paralelo ao de extensão, que 
Ilda somente com as questões da tecnologia pos-colhelta 

As operações mais eficazes de extensão atualmente são apOiadas dentro das 
atlvldades das ONG e do setor privado Estas atlvldades lidam tanto com a produção de 
safras específicas como sua armazenagem e comerCialização As firmas privadas 
geralmente apóiam a produção específica de produtos para exportação, mas alguns -
espeCIalmente nas áreas de algodão - também apoiam a produção de produtos 
alimentares Essas atlvldades de extensão privadas e não-governamentals devem ser 
estimuladas para expandir a extensão da Informação que elas podem fornecer a seus 
clientes sobre tecnologias de prevenção de perda pos-colhelta apropnadas para as 
fazendas do setor familiar 

2 1 4 Aqulsiçlo Garantida de Excedentes Agricolas 

Esse mandato soliCita o ICM de "garantir a compra dos excedentes agncolas, 
agindo como mercado de reservan A esse tipo de atlvldade geralmente se refere como 
programa de "comprador de ultima Instância" Esse tipo de atlvldade e uma ação do setor 
publico realizada pelo Estado Se esse tipo de atlvldacle fosse reahzada em MoçambIque, 
o ICM sena a organização mais provavel para fazê-Io A questão prtnClpal é quanto essa 
atlvldade custará e o desejO do Estado de cobrir esse custo 

A atlvldade de comprador de ultima InstânCia pode ser Interpretada de varias 
maneiras Poderia, por exemplo, ser Interpretada como um estoque classlco de 
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armazenamento Intermedlano - comprando dos fazendeiros para apoiar o preço baslco 
para produtores e vender no mercado para apOiar teto de preço para consumidores 
Também podena ser Interpretado como sendo o preço baslco para proteger os 
fazendeiros de quedas de preços em situações de excedentes Para se ter alguma Ideia 
da magnitude do custo de tais esforços sob diferentes perspectivas, fOI desenvolVido um 
fluxograma para servir como modelo para a comerCialização do milho realizada pelo ICM 
no pais (ver Anexo G) Esse modelo tem cerca de 28 variáveiS que podem ser 
manipuladas para testar várias configurações de aqUIsiçõeS, vendas, exportações e nlvelS 
de preços 

o modelo presume que o custo desta atlvldade de aquIsição garantida InClUiria o 
custo de compra do milho (sob várias presunções) mais os custos de armazenagem e 
transporte para Nacala para exportação ou para Maputo para vendas a varejo As 
receitas geradas pela atlvldade podenam InclUir as vendas de exportação em Nacala e 
vendas atacadistas em Maputo Embora o modelo pode manejar tanto as exportações 
como as vendas naCionaiS, a presunção feita nos seguintes cálculos e baseada somente 
na venda de exportação A operação atual do ICM e o mercado e mais complicada do que 
demonstrada no modelo, mas o modelo pelo menos fornece alguma Indicação da escala 
dos paSSiveiS custos ou Ingressos dessa operação 

FOI realizadas uma sene de analises com o modelo para rastrear várias paSSiveiS 
Implementações da Idéia do comprador de ultima InstânCia As presunções baslcas de 
algumas dessas analises são demonstradas no Anexo G A análise baslca ou media usa 
um preço de compra de 1 200 Mtlkg por milho entregue aos armazéns do ICM Este e o 
preço conSiderado sufiCientemente alto para Induzir os comercIantes a procurar o milho 
nas areas mais remotas Sessenta por cento das aquIsições são na região norte e 
quarenta nas regiões centrais Essas porcentagens refletem excedentes estimados nas 
duas regiões Conforme Indicado antenormente, não ha estimativa de milho a ser 
adqUirido na região sul Os Juros utlhzados nesses calculas são estimados a tnnta por 
cento, refletindo a tendênCia decrescente das taxas de Juro no futuro proxlmo Uma 
estimativa baixa de cinco por cento fOI feita em perdas na armazenagem e e antecipado 
que o milho ficaraa nos armazéns uma média de seis meses 

As estimatIVas de custos de transporte foram realizadas na base de 1 500 
MtfTMlkm, que e uma medIa para o transporte "non-backhaul" nas regiões norte e 
centrais por geralmente boas rodOVias Finalmente, e estimado que o milho sena 
exportado a US$115ITM. que e mais baiXO do que o recebido neste ultimo ano em Nacala, 
mas que é a média de preço Intemaeonal a longo prazo para o milho O resultado desses 
calculas é que uma Intervenção de 60 000 TM para adqUIrir a produção de excedentes 
custana ao governo cerca de US$7 6 milhões por ano para cobnr as perdas do ICM nessa 
operação 
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Embora podemos colocar uma quantia nesses custos dlretos, são os custos 
Indlretos menos facels de calcular que são uma barreira malar para a Implementação 
desses programas Um programa para adqUlnr a produção de excedentes para manter 
um alto preço para milho que normalmente sena apOiado pelo mercado tem 
consequências e custos negativos enormes No esquema onentado a exportação 
Indicado no modelo baslco, por exemplo, o aumento do preço para o fazendeiro aCima de 
uma taxa de mercado se traduzlna no aumento do OIvel do FOB de custo de exportação 
de Nacala A razão para esse aumento é que a margem de comercialização, conectando 
o preço a n!vel de fazenda ao preço FOB de Nacala permanecerá Igual O aumento do 
preço de fazenda por 100 Mtlkg se relaCiona dlretamente a um aumento do custo FOB de 
Nacala por 100 MtIkg eqUivalente Sendo que Moçambique esta a um nlvel mais alto em 
termos de custo de produto para a venda no mercado mundial, mesmo um pequeno 
aumento artifiCiai no preço de fazenda pode rapidamente colocar o custo do nlvel de 
Moçambique aCima do preço mundial Se esse custo alto ocorrer, o governo tena que 
fornecer um SUbSidiO de exportação para reduzir os custos FOB de Nacala para continuar 
a exportar para o mercado mundial 

Um problema adiCionai é o custo para a economia que resulta dos problemas e 
obstaculos do mercado de grãos do setor privado Pelo desempenho de um papel atlvo 
no mercado e pagando preços mais altos do que as taxas de mercado vigentes, o ICM 
abafara ou mesmo parara o envolVimento do setor pnvado na comerclahzação de milho 
e eventualmente nas exportações de milho Isto por sua vez, slgmficana que o ICM tena 
que estar mais envolVido no mercado para preencher a lacuna na demanda quando os 
comerciantes do setor pnvado salrem do mercado Finalmente, o aumento dos preços de 
mercado também aumentanam os custos para o consumidor 

o maior custo da atlvldade de aquIsIção garantida é o desperdíCIO resultante de 
fundos e recursos deSViados para ajudar a aumentar o preço recebido pelos fazendeiros 
Os preços dos fazendeiros são Vinculados por uma margem de comerCIalização dada ao 
preço fixo mu,ldlal de mercado ou a um preço dado de Maputo Nem o governo nem o 
fazendeiro podem afetar o preço do mercado mundial Esse preço e fiXO pela ação do 
mercado Internacional para rrulho O mercado de Maputo é tão grande que levana 
enormes recursos para afetar o seu mvel de preços O elemento mais facll que o governo 
pode afetar é a margem de mercado que Vincula o fazendeiro a esses preços dados Uma 
redução de 100 Mtlkg no tamanho dessa margem deve levar, em um mercado competitiVO, 
a um aumento de 100 Mtlkg no preço que o fazendeiro recebe para sua produção A 
maneira mais eficaz de aumentar o Ingresso dos fazendeiros é redUZir a margem de 
comerCialização Gastar esses fundos em atlvldades que a longo prazo obstaculizam 
esse processo e errado e e um desoerdlclo 
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2 2 Gerência e Coordenação de Projetas para Estimular a Comercialização 

Um numero de attvldades parece ser antecipado sob o decreto para esse mandato 
DOIS são mencionadas especificamente Esses são proJetos para dlstnbUlção de Insumos 
e projetas relaCionados com estudos de preços agncolas Os proJetos para dlstnbUlção 
de Insumos são redundantes a outras atlvldades de entrega de Insumos Indicados na 
Seção 2 1 1 Pelas razões Ja explicadas naquela seção, a entrega de Insumos e uma 
abvldade Inapropnada do setor publico 

A elaboração de estudos e propostas sobre preços e outras atlvldades de mercado, 
por outro lado, pode ser conSiderada apropnada para a ação do setor público, mas não 
para a ação pelo ICM O lugar mais loglco para essas atlvldades é dentro do programa 
continuo da Dtrecção de Economia Agrána (DEA), do Mlnlsteno de Agncultura e Pesca 
Essa agênCia Já está realizando esse tipo de estudos e tem seu pessoal treinado, assim 
como o eqUipamento necessano Não ha razão para cnar uma organização paralela 
dentro do ICM para fazer o que está sendo feito 

2 3 Coleta e Análise de Informação de Mercado 

A Informação de mercado e um bem publico Importante As firmas pnvadas podem 
coletar e coletam e analisam os dados de mercado, mas somente para utilização daquelas 
firmas ou Indlvlduos que podem pagar por esse serviço Sendo que uma condIção bastca 
do mercado em boa operação e o livre acesso a Informação de mercado, a dependência 
em somente coleta e analise de dados de mercado pelo setor público resultaria em uma 
falha de mercado obVia, resultando de Informação assimétrica dlspoOlvel no mercado 

Atualmente eXistem uma vanedade de agênCias pnvadas, não-governamentals e 
agênCias publicas e escntonos que estão coletando e analisando Informação de mercado 
No setor pnvado, uma vanedade de firmas de comerCialização, armazenagem e de 
corretagem em Moçambique e em países vIzinhos, tais como a Áfnca do Sul, estão 
coletando e seguindo Indicadores especificas de preços e mercadOrias dentro de 
Moçambique para sua tomada de deCIsões a nível Interno Entre as organizações não­
governamentais, a "World Vlslon" tem uma coleta de dados bastante extensa e sistema 
de analises para mercados agncolas em suas áreas de projeto "Medecms sans 
FrontIeres" (MSF) [MédiCOS sem Frontelras1 também está colocando e analisando dados 
sobre questões de segurança alimentar EXistem menores esforços de coleta de dados 
por outras ONG relaCionados a seus projetos específicos e áreas de operações 

No setor publico, vánas agênCias coletam e usalT' dados de mercado O ICM, por 
exemplo, coleta dados de preços de cereais de seus operadores de armazéns para 
deCisões operaCIonaiS Intemas O maior sistema de Informação de mercado agncola no 
governo e o Sistema de Informação de Mercados Agrícolas (SIMA) dentro da DEA do 
M'nlsteno da Agncultura e Pesca A SIMA tem um grande número de enumeradores 
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através do pais coletando Informações de preços sobre uma vanedade de mercadonas 
agncolas Ela tem um pessoal bem treinado e equipado que pode realizar uma 
apresentação e analise sofisticada de Informação de preços Além da coleta e analise de 
dados, a SIMA tem um sistema extenso de disseminação de Informação com uma 
publicação semanal via fax (Quente Quente), um boletim e um senado de preços mensais 
e semanais Tambem fornece Informação ao serviço de Informação pnvado que manda 
Informação a comerCiantes locaiS e InternaCionais via fax (Media Fax) 

A maneIra mais custo-efetlva para o governo fornecer Informação de mercado e de 
basear-se nas operações da SIMA em vez de desenvolver uma estrutura paralela dentro 
do ICM Não eXiste razão financeira burocrática ou econõmlca para transferir a atual 
SIMA para o ICM 

As entrevistas pela equipe de avaliação com comerciantes e funclonános do 
governo encontraram uma forte apreciação pela Informação de comercialização agora 
sendo coletada pela SIMA Tambem haVia uma soliCitação para mais Informação de 
mercado Algumas das Informações espeCificas soliCitadas Incluem Informações de 
preços não somente a nlvel nacional mas de mercados relevantes regionais e 
InternaCionaiS Alem dISSO, haVia o desejO de obter Informações sobre quantidade, assim 
como preço dos bens comerCIalizados A "World Vlslon" realiza esttmatlvas brutas sobre 
quantidades nos mercados que esta pesqUisando, mas a SIMA não o faz Vanos 
comerCIantes tenam Informação de mercado mais Simples com uma deSignação de quais 
os mercados que estavam com excedente e quais estavam com defiCit Embora o mercado 
livre para cereais em Moçambique tem somente alguns anos e ainda esta no seu IOICIO, 
Ja eXIste uma consclenbzação cada vez malar entre os comerciantes de mercado e, com 
essa consClentlzação vieram as demandas para Informação de mercado mais completas 
e sofisticadas 

o projeto atual USAIDlMlchlgan State Umverslty (MSU) - apoiado SIMA termina em 
30 de setembro de 1997 É projetado que custana US$150 000 por ano para continuar 
essa atlvldade no seu porte e operação atual sem aSSistência técOlca externa Se 
algumas das Informações adiCIonaiS do mercado Indicadas aCIma fossem ad.Ctonadas ao 
trabalho da SIMA, é estimado que custana cerca de 20 por cento para operar, ou cerca 
de US$ 180 000 por ano Ainda, a expansão da Informação do mercado para InclUir 
quantidades requerena servIçoS de um assistente tecmco externo, que custana cerca de 
mais US$ 150 000 por ano É presumido que a aSSIstência tecnlca sena forneCida por 
uma agênCIa doadora e que não constltulfla um custo para o governo Dada a expansão 
esperada do mercado agrícola e a ImportânCia da Informação de mercado, estas quantlas 
parecem ser uma despesa pública razoável 

2 4 GerênCia de Estoques EstratégiCOS 
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Outro mandato que o ICM podena Implementar potencialmente sena a gerência de 
uma reserva estrateglca flSlca no pais EXistem vanas pOSsibilidades sobre como 
estabelecer essa reserva As vezes as reservas 3stratéglcas fazem parte de um esquema 
de armazenamento Intermedlano Nesse formato, a armazenagem de milho para a 
reserva estrateglca tambem serviria como um estoque que podena ser usado para Intervir 
no mercado para apoiar preços baslcos e de teta O custo dessa atlvldade sena 
extremamente alto Uma modificação desse entoque sena a de usar a reserva estrateglca 
como parte de um programa para ajudar a adqulnr excedentes agncolas Analisamos o 
custo dessa opção mais adiante 

O modelo baslco (ver Anexo G) usado para nos nossos cálculos é baseado em 
vanas presunções A pnmelra e que a reserva estrateglca sena estabeleCida para 
fornecer, durante um desastre natural ou falta de produção, o supnmento a curto prazo 
de alimentos para abJettvos humanltános até o momento em que as Importações e a 
aSSistêncIa alimentar de agênCias doadores puderem ser entregues ao país ,""o nosso 
modelo, a reserva estratégica não fana parte de um esquema de mampulação de preços 
Entraremos nessa presunção mais adIante para observar o custo de usar uma reserva 
estrateglca para apoiar os preços dos fazendeiros A segunda presunção e que o milho 
mantido na reserva sena adqulndo no país e não Importado Como veremos, a utilização 
de milho Importado podena ser bastante menos cara, dependendo das condições do 
mercado Terceiro, presumimos que o milho na reserva sena comprado na região central 
e transportada via caminhão a Maputo, onde sena armazenado Finalmente, usando as 
Cifras da FAO de 515 OOOTM de utilização de milho por ano na região sul, presumimos 
que uma reserva de estoque para um mês sena de 43 000 TM Usando essas 
presunções, calculamos que as reservas para o consumo de um mês no sul custana ao 
governo US$5 milhões por ano Se somente 25 000 TM fossem necessárias, o custo total 
sena redUZido a cerca de US$ 3 milhões 

Várias analises foram reahzadas com o modelo para observar os cenanos 
alternativos Para uma reserva de três meses de 130 000 TM, por exemplo, é presumido 
que as aquIsições tena que ser feitas tanto nas regiões centraIs de excedentes e na 
região norte Presumindo que 80 por cento fosse comprado na região central e 20 por 
cento no norte, o custo de uma reserva de 3 meses sena de US$17 5 milhões por ano 
Esses custos mais altos refletem os custos adiCionaiS de transporte para levar o milho da 
região norte a Maputo 

Se o governo qUiser usar a reserva estrateglca para ajudar a comprar produtos 
agncolas excedente (acIma dos preços de mercado) o custo sena ainda mais alto O 
nosso modelo báSICO presume o preço de liqUidação de mercado de 1000 Mtlkg para 
aquIsições Para tambem er.trar em um esquema de comprador de últIma InstânCIa, sena 
necessano que os preços subissem aCima do preço de mercado Presumimos um preço 
de aquIsição de 1 200 M'Úkg no modelo na Seção 2 1 4 Usando esse preço mais alto 
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para a compra de milho para a reserva estratégica aumentana o custo de uma reserva de 
um mês de US$5 milhões para US$6 4 milhões por ano 

o custo de uma reserva estrateglca poderia ser reduzido se o milho para depositar 
e estocar a reserva fosse Importado, ao Inves de obtido ou atraves de compras locais No 
nosso modelo, custana US$2081TM para enviar o milho da região central para Maputo 
Se os preços de mercado mundial de milho estivessem por volta de US$1151TM, o milho 
podena ser entregue do mercado mundial a Maputo a US$30rrM menos do que o custo 
de uma compra local Isso sena uma poupança slgmficante O problema com esse 
enfoque é que a venda de milho Importado no mercado de Maputo como parte de um 
procedimento normal de rotação de estoque deslocana a demanda efetlva para produção 
local Isto, por sua vez, diminUi na o incentivo para mercados locaiS de milho e 
desalentaria a produção e a comercialização dentro do pais 

MaiS significativo, a manutenção de um estoque de reserva fíSica provavelmente 
e uma despesa desnecessana para o governo Com a reconstrução dos portos e a rede 
ferrovlana de Moçambique, é faclI arranjar a entrega de grão Importado no pais dentro de 
um curto período de tempo Mudando de um estoque fíSICO para uma reserva humamtana 
baseada em reservas de diVisa e Importações do setor pnvado, o mesmo objetlvo podena 
ser alcançado virtualmente a pouco custo para o governo Ainda, esse uso do mercado 
para fomecer segurança alimentar alimenta a operação e efiCiênCia do mercado quando 
comparado com a utilização de estoque de reserva flSlca que pode constituir um obstaculo 
potenciai para o mercado Com a tecnologia atual para prever a colheita futura, e posslvel 
ter uma boa Idéia, às vezes ate um ano antes, da situação alimentar que ocorrera no pais 
no seguinte penodo CritiCO de Janeiro-fevereiro Os comerciantes privados podiam ser 
estimulados para enviar contratos para entregas de milho durante o penodo de novembro­
dezembro para responder as faltas proJetadas na produção O umco custo para o governo 
em usar esse tipO de enfoque sena o de apoiar o sistema de alerta precoce e eficaz 
Vinculado com boa Infonnação de mercado sobre mercados locaiS e InternaCionaiS Alem 
diSSO, o governo preclsana assegurar que o setor bancano e os estabeleCimentos 
portuanos operam com eficacla e efiCientemente O custo desse tipo de programa sena 
uma pequena fracção do custo de gerenClar um estoque de reserva flSlca 

2 5 GerênCia de Categonas e Padrões de Cereais 

o elemento baslco na mudança de um mercado agrícola Simples para um Integrado 
e o estabelecimento e cumpnmento de categonas e padrões de mercadonas agncolas 
A transição estrutural necessána para chegar a uma economia modema requer uma 
mudança da produção onentada à SubSistênCia, a nlvel doméstICO, a uma orodução 
Integrada baseada em especialização e dIVisas No nucleo dessa mudança esta o 
mOVimento de sistemas pessoais de diVisas a sistemas não pessoais de diVisas (Jaynne 
1995) EspeCIficamente, para mudar de negOCIações pessoais sobre o preço de um saco 
de mIlho em um mercado de pequena Cidade para a compra e venda de contratos de 
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mercado a termo, enquanto sentado num terminaI de computador, s6 pode eXistir se todos 
concordam com as categorias e padrões pré-estabelecldos 

Os mercados de cereais de Moçambique ainda não estão a um nlvel onde as 
transações geralmente acontecem a um mve\ não personalizado No entanto, esses 
mercados como outros no resto do mundo estão se onentando nessa dlreção A mudança 
Ja pode ser vista em Moçambique no mercado emergente de exportação que esta 
começando a se desenvolver para o milho e outros cu'tlVOS 

A gerência de categorias e padrões pode ser uma atlvldade tanto pública quanto 
pnvada No comérCIO InternaCIonal, os contratos são baseados em padrões InternaCionaiS 
de qualidade para a comodidade sendo comerCializada As companhias pnvadas 
frequentemente são contratadas para Julgar se os padrões especificados no contrato 
foram obedecidos O Julgamento dessas companhias pode ser usado para a aceitação 
ou rejeição das mercadOrias em qualquer transação Não eXiste necessidade para 
Intervenção publica nesse tipO de situação, porque não eXiste falha do mercado 

As categonas e padrões no mercado naCional precisam de gerênCia de 
administração publica Sendo que não eXistem categorias e padrões para cereais no 
mercado naCional de Moçambique atualmente, não eXiste papel para a Intervenção 
publica Não e recomendavel para o governo tentar Introduzir as categonas e padrões 
prematuramente no mercado porque tal ação provavelmente aumentara os custos das 
transaçóes e as margens do mercado O melhor procedimento sena o de deixar o 
mercado fornecer a liderança na Introdução da categona e padrões É antecipado que 
categonas e padrões serão Introduzidos paulatinamente no mercado de cereal naCional 
de Moçambique atraves da sua aceitação IniCiai, por necesSidade, no mercado de 
exportação para cereaiS, eSpecialmente para a Afnca do Sul Com o desenvolVimento da 
demanda para categonas e padrões no mercado, o setor publico deve responder com 
ações apropriadas para Introduzir e adminIstrar as categonas e padrões Esse 
desenvolVimento provavelmente fara parte de uma padrOnização geral da lei e 
adjudicação de contratos 

Assim, a curto prazo, não há neceSSidade para Intervenção pública em categorias 
e padrões para cereais Quando essa neceSSidade se desenvolver, é Improvável que o 
ICM sena a agência publica mais apropnada para administrar essas categorias e padrões 
MaiS provavelmente essa atlvldade sena da responsabilidade do Mlnlsténo da Industna, 
ComerCIo e Tunsmo, embora tambem poderia ser realizada pelo Mlnlsteno da Agricultura 
e Pesca Essa é uma questão que pode ser resolVida mais tarde 

2 6 RaCionalização da Produção Interna de Cereais 

Esse mandato procura coordenar a Importação e a exportação de cereais entre 
"todas as outras InstitUiçõeS naCionaiS relaCionadas com cereais" com vista a estabelecer 
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uma produção e mercado raCionaiS O problema desse mandato é que esse tipO de 
atlvldade não e da responsabilidade do governo mas sim do mercado Esse mandato 
parece ser um remanescente da antiga economia dirigida e sua Idéia e que o Estado 
deve controlar, e capaz de controlar, as forças de mercado para chegar a alguma 
conclusão pre-determlnada O mercado de cereais de Moçambique Ja e sufiCientemente 
forte e, aSSim, e extremamente Improvavel que o Estado possa mampula-Io dlretamente 
O papel apropriado do Estado em uma economia de mercado e mais Indlreta e de apoIo 
Os Instrumentos dlspomvels ao Estado para dirigir uma economia de mercado envolvem 
tais coisas como políticas de Investimentos e bancárias, Informação e disseminação e 
regulamentos de saúde e segurança Em uma economIa dlflglda, uma Junta de cereais 
como o ICM frequentemente fOI usada para coordenar o mercado Tal eXiste tal papel em 
uma economia de mercado No ano passado, o ICM teve o papel nas exportações de 
milho, mas o papel tem sido de armazenador comerCiai e comerciante no mercado em vez 
de um papel de entidade pública com um mandato público 
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3 CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES 

A avaliação dos mandatos do ICM e resumida na Tabela 3 1, a seguir 

Tabela 3 1 Resumo da Avaliação dos Mandatos do ICM 

Apropnado 
Mandato para o Para Quem? 

Governo? 

1 DlstnbUlção das Entradas Agncolas Não Mercado 

2 Aumento da Capacidade de Armazenagem Não Mercado 

3 Racionalização do Mercado de Grão Não Mercado 

4 Tecnologia para Armazenagem Sim Pesquisa 
Agncola 

5 Extensão da Tecnologia de Armazenagem SIm Sistema de 
Extensão 

6 Administração de Categonas e Padrões Sim Mlnlsteno do 
ComercIo 

7 Informação de Mercado Sim SIMAlMln 
Agncultura 

8 Excedentes Agrícolas Adqulndos Sim ICM 

9 Gerência da Reserva Estrateglca Sim tCM 

Podemos observar desse resumo de avaliação que dos nove mandatos especlficos 
no decreto de 1994 estabelecendo o tCM, dOIs mandatos - aquIsição garantida de 
excedente agncola e a gerência de uma ieserva estrateglC8 fíSIca - podenam ser 
candidatos para possivellmplementação pelo ICM se essas atlvldades fossem financiadas 
apropriadamente pelo governo 

Conforme documentado na Seção 2 1 4 e 2 4, e opinião da equipe de avaliação 
que nenhum desses dOIs mandatos tem uma Justificação econômlca apoiando despesas 
do governo de recursos Não somente considerações econômlcss, mas tambem politicas 
orientam as decisões do governo na alocação de seu orçamento Dado o fato de que, 
durante os três anos de eXistência do tCM, o governo escolheu não providenciar fundos 
para quaisquer dos mandatos publlcos do ICM, pode ser presumido razoavelmente que 
eXiste apoIo politiCO limitado para financiar os dOIs mandatos que parecem ser 
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apropriados para Implementação potenciai pelo ICM Não eXiste papel publico para o 
ICM, a não ser que o governo esteja preparado para fazer despesas significantes em uma 
reserva estrateglca flSlca elou em um programa para aquIsição de excedentes agncolas 
Não e vlavel presumir que fundos pnvados do tCM devem finanCiar atlvldades publicas 

Se não eXistir um papel publico para o ICM, então a questão que deve ser 
enfrentada e o que fazer com os recursos flSICOS e humanos do ICM O Anexo F fornece 
um InventáriO dos atlvos fíSICOS do ICM Pela estimativa do ICM, eXistem cerca de 103 
armazéns em condlçao de uso dos 136 do seu InventáriO Esses 103 armazéns podem 
depoSitar cerca de 158 400 TM de produtos Cinquenta e quatro desses armazens estão 
na região central, com capacidade de 24 300 TM, e 25 armazens na região sul com 
54 904 TM de capacidade A capacidade no sul e dominada pelo armazém do ICM de 
31 921 TM perto do Aeroporto de Maputo Além dos armazens, o ICM tem cerca de 240 
funCionários, a maloraa guardas, e 
um pequeno resto de frota de 
veiculas que recebeu da AGRICOM 

De maneira Ideal, esses 
recursos devem ser usados para 
melhorar as operações e a 
efiCiência do mercado no pais 
Como alcançar esse obJetlvo, pode 
ser melhor entendido no contexto do 
mercado de cereais atual e 
projetado do pais Como 
observamos na Seção 1 4, 
enquanto o pais tem três regiões, 
tem dOIS mercados espeCificas para 
milho - o mercado do sul, cam um 
defiCit relaCionado a demanda em 
Maputo, e o mercado do norte, com 
excedentes (ver Quadro 3 1) 

3 1 O ICM no Mercado do Sul 

Os mercados do sul estão 
funCionando bem Existe um alto 
mvel de competição respondendo 
ao mvel Significante de demanda 
efetlva do mercado de Maputo O 
Anexo E demonstra como os preços 
a varejo e as margens parecem ser 
vtnculaaos e Integrados dentro do 

Quadro 3 1 Os Mercados de Milho do 
Norte e Sul 
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mercado do sul e como bem esse mercado manda Informação sobre preços Essa 
Integração demonstra o OIvel de competição dentro da região Embora o OIvel de 
competição seja alto, alta competição não significa que o mercado é custo-efetlvo Como 
observamos, o numero de fatores, Incluindo rodovias e fluxos de Informação resultaram 
em uma margem de mercados extraordlnanamente alta 

o alto grau de competição demonstrado nos mercados do sul reflete o fato de que 
a entrada nesse mercado e relativamente fácil EXistem mUitos comerciantes Informais 
no mercado, e eles competem atlvamente entre SI A facIlidade de entrada resulta do fato 
de que eXistem mUitos atacadistas e varejistas em Maputo que podem aceitar o milho 
traZido pelos comerciantes Com tamanho da demanda no mercado de Maputo e esse 
grande número de ponto de venda, os comerciantes têm facIlidade para uma raplda 
rotação de estoque e retornam ao Intenor para fazer comprªs adicionaiS ASSim. eXiste 
demanda limitada para finanCiamento e armazenagem Além diSSO, nAo há obrigação de 
obedecer padrões de qualidade porque o produto fica diferenciado dentro do grande 
mercado de Maputo pelos padrões de facto no ponto de venda ASSim, o milho de baixa 
qualidade é desviado, dentro de limites, em uma categona de baIXa qualidade/baixo preço 
para venda no mercado varejista O mercado de Maputo é grande o sufiCiente para que 
o milho de baixa qualidade seja vendido a um preço apropnado 

Esses atnbutos de mercado favorecem o comerciante Informal que pode 
rapidamente fazer e Implementar d9CIsões de comercialização Os comerciantes formaiS 
precisam lidar com uma base de ativos maior que e menos flexlvel e que aumenta seus 
custos fixos Alem diSSO, os comerciantes Informais geralmente operam fora dos 
requenmentos govemamentals regulamentares e fiscaiS Ambas essas condições 
Significam que os custos de operação dos comerciantes InformaiS podem ser mais baiXOS 
dos que os dos comerCiantes formaiS 

O ICM quase não tem atlvldade no mercado do sul A malona dos seus armazens 
estão OCIOSOS ou estão sendo alugados para cobnr custos operacionais locaiS Parte do 
motivo para essa falta de abvldade e que com o mercado altamente competitivo, o ICM 
não pode competir de maneira eficaz com o seta r Informal Ainda, com esse nível de 
competição não há necessidade para Intervenção do Estado no mercado do sul 

Recomendação para o Mercado do Sul 

Sendo que o ICM não tem um papel, seja teónco ou de fato, no mercado do sul, os 
atlVOS do tCM dentro daquele mercado devem ser transfendos para melhor uso possível 
que apóie a corrlpetlção e efiCiênCIa de mercado Esses atlvos podem ser vendIdos ou 
transferidos 

A melhor diSpOSição de cada armazem não pode ser determinado no pouco tempo 
que a equipe de avaliação esteve no pais P3ra fazer melhor uso desses recursos, e 
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sugendo que uma comissão seja estabelecida ou um estudo seja realizado para fazer um 
Inventário dos atlvos do ICM no mercado do sul para determinar seu melhor uso Essa 
determinação somente pode ser Indicativa A OIvellOlclal, uma determinação pode ser 
feIta sobre quais recursos devem ser transferidos a outras agências publicas Isso 
deveria ser uma parte menor desses recursos O resto sena vendido ao setor privado 
De maneira Ideal, mas não necessariamente, esses armazéns podenam ser usados para 
deposito de produtos agrlcolas Alguns dos armazéns que necessitam maiores consertos, 
Simplesmente senam liqUidados O grande complexo de armazens de Maputo precisaria 
ser analisado CUidadosamente para determinar-se seu melhor uso Entre uma variedade 
de opções podena ser transfendo à comunidade dos ONG para armazenagem de 
assistência humanltana 

Outra questão que esse estudo ou comissão precisará analisar é a pergunta difíCil 
de decidir quais dos atlvos do ICM apóIam o mercado do sul ou o do norte Como 
veremos, a diSPOSição dos do ICM é diferente em cada mercado Na Seção 1 4, 
observamos que a linha dlvlsóna entre esses dOIS mercados sobe ou desce, dependendo 
do relaCionamento de preços entre o mercado de exportação 1e Maputo e de Nacala Em 
geral, a linha diVISÓrIa entre os dOIS mercados ocorre dentro da região central No sul da 
ProvínCia de Zambezla, o mIlho é geralmente dlreclonado a ~."aputo No norte da 
Provlncla de Zambezla, o milho tende a ser dlreCJonado a Nampula e depOIS a Nacala, se 
for exportado Dentro da ProvínCia de Zambezla, o milho pode Ir em qualquer dlreção, 
dependendo dos preços e a disponibilidade de comerciantes para comprar e transportar 
o grão A linha entre os dOIS mercados não e clara Em uma temporada curta, como 
aquela de 1994/95 por exemplo. os comerciantes foram ao norte, ate Cabo Delgado para 
procurar milho para o mercado de Maputo 

3 2 ICM no Mercado do Norte 

A situação no mercado do norte e mais complicada do que no sul Atualmente, o 
mercado do norte tem menos competição que o mercado de Maputo Um numero 
relativamente pequeno de comerciantes e firmas, InclUindo o ICM, dominam o mercado 
do norte Enquanto comerCiantes InformaiS operam no mercado, seu numero e pequeno 
comparado àquele no sul 

existem uma vanedade oe razões pelas quais há menos competição nos mercados 
do norte A demanda no mercado veio de duas fontes 1) uma demanda limitada gerada 
pela população urbana de Nampula e outras áreas urbanas menores, e 2) a demanda 
gerada para milho a ser exportado dos portos de Nacala e Pemba Os comerciantes 
InformaiS têm as mesmas vantagens no mercado local do que eles têm em Maputo, mas 
o mercado local é mUito menor, então, eXistem menos comerciantes, embora a entrada 
no mercado seja facll 
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Para o mercado de exportação, os comerciantes formais tem uma vantagem 
distinta Como uma região de excedentes, o mercado do norte tem o futuro em 
exportações Para aproveitar as oportunidades de exportação, no entanto, precisam ser 
obedecidas uma vanedade de condições de comercialização restntlvas Os preços no 
mercado Internacional para milho são determinados, em grande medida, pela produção 
de milho na Amenca do Norte O ponto alto nos preços geralmente ocorrem no penodo 
de mala-Julho Esse tambem e o tempo da safra de milho em Moçambique Para 
aproveitar esse piCO nos preços mundiais de mercado é necessária uma coleta eficiente 
de uma quantidade de milho para levar ao porto para remoção raplda da região Uma 
demora de um mês no mercado de exportação pode significar a perda de milhões de 
dolares 

Alem da necessidade de Juntar rapidamente e transportar uma quantidade de 
exportação do produto, é necessáno que o produto também esteja de acordo com padrões 
de qualidade InternaCionaiS ngldos e detalhados Se mesmo um elemento de qualidade 
não está de acordo com os padrões, a remessa Inteira pode ser baIXada substancialmente 
de categona e de preço ou pode não ser vendida O controle de qualidade do grão 
adqulndo e do processo de armazenagem e transporte do produtor ao porto é essenCial 
A malona dos comerciantes Informais não são capazes de seguir esse tipO de controle de 
qualidade 

Finalmente, o comérCIO de exportação requer que um contrato Internacional seja 
realizado e a corretagem é feita para cobnr a remessa e o manejo do produto no porto 
Acesso a Informação sobre mercados InternaCionais, cobradores InternaCionaiS e serviços 
de corretagem e necessário para exportação de produtos agrícolas MaiS uma vez, a 
malona dos comerciantes Informais não têm este acesso Todas essas restrições tornam 
a entrada ao mercado de exportação dlflcll no mercado do norte E provavel que as 
exportações sejam manejadas somente por comerciantes formaiS Os comerciantes 
InformaiS vão ter que usar os comerCiantes formaiS para acessar esse mercado 

Atualmente, o agente de corretagem de Importação-exportação V&M, com o ICM 
como agente de coleta e armazenagem, está manejando todas as exportações de milho 
do mercado do norte Uma questão que fOI levantada é se ou não outros comerciantes 
formaiS podem manejar a compleXidade do comercIo de exportação para milho A equipe 
de avaliação perguntou, tanto os comerCiantes formaiS na região do norte e outros 
Indivlduos que têm conheCimento do comercIo de exportação, sobre essa questão É 
estimado que cerca de 60 por cento das exportações de milho na ultima temporada foram 
manejadas fora do sistema de armazenagem e depósito do ICM Os comerCiantes formaiS 
adqulnram, armazenaram, fumigaram e transportaram o milho dlretamente ao porto para 
remessa, sob contratos pela agênCia V&M Alem diSSO, os comerciantes formaiS da região 
têm exportado outros produtos agncolas nos ultimas anos Esses produtos Incluem feiJão, 
amendOim e caju O processo de exportar esses produtos e o mesmo do que para o 
milho Certamente, a exportação de ;:lrodutos alimentares agrícolas do mercado do norte 
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ainda esta no seu IntCIO A malona dos comerCiantes formais não tem mUita expenêncla 
mas parece que conseguem fazê-lo Alguns dos serviços publlcos Indicados na Seção 
3 3 abaixo capacitarão os comerciantes formais para fazer o comercIo de exportação mais 
efiCientemente e com maior eflcacla 

Uma caractenstJca finai Importante no mercado do norte e o papel dominante do 
ICM no mercado Em Cabo Delgado, o ICM manejou cerca de 40 por cento do milho 
comerCializado e em Nlassa manejOu cerca de 78 por cento Essa dominação no mercado 
de milho pode, de fato, estar aumentando os preços de mercado artificialmente nessas 
provlnclas (ver Anexo E) Para grande parte do mercado de milho do norte, o ICM age 
como a financiadora de facto fornecendo aos comerciantes formais contratos que Incluem 
finanCiamento adiantado Os comerciantes formaiS, por sua vez, podem rapidamente 
movimentar esses fundos pela entrega veloz de milho A malar reclamação que a equipe 
OUVIU dos comerctantes formaiS era de que o tCM devia ter arrendado maIs contratos, com 
os fundos anexos, para milho Essas recomendações foram feitas ate rTlesmo atraves dos 
armazéns do ICM que estavam repletos com mais de 2 000 TM de estoque não vendido 
De fato, este engarrafamento de estoque nos armazens do ICM em Cabo Delgado, 
Vinculado a preços de milho artificialmente altos no mercado local pode ter resultado na 
parada prematura da comercialização de milho naquela provlncla 

Recomendações para o Mercado do Norte 

Dado as caracteflstlcas do mercado do norte descntas aCima, a diSpOSição dos 
atlvos do ICM precisa ser diferente e com malar CUIdado do que no mercado do sul Para 
assegurar a obtenção do máximo benefícIo social, as deCisões sobre a diSpOSição dos 

ati vos do ICM no mercado do norte deve seguir os segUintes três pnnclplos báSICOS 

1) os atlvos devem ser usados para aumentar a competição, 

2) os atlvos devem ser usados para expandir ou aumentar as exportações de 
produtos agncolas, e 

3) ações realizadas para dispor desses atlvos não devem causar problemas 
desnecessános no mercado 

O pnmelro desses pnnclplos reflete uma competição limitada mais Inerente no 
mercado do norte e a necessIdade de aumentar esse ntvel de competição O segundo 
pnncíplo reflete a Importância das exportações agncolas para enar a demanda necessana 
para Impulsar o cresCimento econômlco da regIão FInalmente, o terceiro pnnclolo reflete 
o papel dominante atual do ICM no mercado e a necessidade de um enfoque slstematlco 
e paulatinO na redução das operações do ICM para que o mercado possa ajustar e 
continuar a operação com um mlnlmo de problemas 
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o primeiro passo para Implementar esse princípio é de remover os mandatos 
publicas do ICM O ICM deve ser liberado dos mandatos que não realiza e que não pode 
realizar Isso colocaria a organização em um modo racionai para que o seu pessoal 
possa concentrar sua atenção na operação de liquidação 

A segUir, em um programa paulatinO realizado em quatro anos, os atlvos do ICM 
devem ser privatizados A maneira pela qual a privatização deve ser realizada precisa 
ser bem planeJada e executada As deSCrições dos detalhes dessa atlvldade estão alem 
do âmbito e recursos da equipe de avaliação atual e requererá estudos adiCIonaiS 

o conceito geral, no entanto, pode ser analisado A meta baslca é aumentar a 
competição na região pela venda racionai dos atlvos do tCM ao setor privado Esses 
ati vos senam colocados em grupos que são economicamente VlavelS e loglcos - por 
provlnCla OU mercados Sena esperado que pelo menos desses grupos de àtlvos senam 
cnados da operação atual do ICM no mercado do norte Esses atlvos conSistiriam dos 
atuals armazens, veículos e equipamento do tCM Esses atlvos agrupados podenam ser 
então vendidos ao setor pnvado (como IndiViduas ou partes Interessadas) para 
estabelecer firmas que competiriam com os atuals comerciantes e entre eles, 
pnnclpalmente para o mercado de exportação Os compradores dos grupos de atlvo 
trariam espeCialização em gerênCia empresarial e comerCIalização para contnbulr as 
habilidades de armazenagem do ICM e estabeleCimentos Presume-se que o pessoal 
treinado e espeCializado dos armazens do ICM senam empregados por essas novas 
entidades De maneira Ideal, o malar numero paSSivei de compradores desses atlvos 
seriam comerciantes, empresarlos ou investidores fora do mercado do norte, para 
assegurar competição adiCionai com firmas eXistentes 

Se esses atlvos agrupados não podem ser vendidos, então a pOSiçãO de 
retaguarda do governo seria a de liqUidar seletlvamente os atlvos do ICM para apoIo da 
competição na região Esses atlvos podenam ser vendidos a comerciantes eXistentes ou 
a outros Investidores na região Na medida do paSSivei, o governo deve estabelecer os 
termos dessa venda para estimular o uso desses armazens para depÓSito de produtos 
agrlcolas 

3 3 Papel do Governo 

o governo tem um papel fundamental e essencial no êXito da economia de 
mercado E o estado que por sua ação de apoIo perrmte que uma economia de mercado 
funCione Empresárias e às vezes agênCias doadoras soliCitam que o governo fique de 
lado e que deixe o setor pnvada funCionar sem obstáculos para chegar a uma melhor 
economia e sOCIedade Nada podia ser mais longe da verdade Qualquer estudante do 
capitalismo sabe que uma economIa de mercado e Impulsada por lucro e av'ldez O 
milagre das economias de mercado e a alqUimia da competição que torna esses atributos 
humanos desagradavels em virtudes A com;Jet!ção é o constrangimento que transforma 
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o desejo para o lucro em uma força motivadora que resultou no Impressionante bem-estar 
das pessoas que vivem em economias de mercado 

o setor privado não e o mercado, e somente um participante no mercado O 
Estado tambem e um participante, não por atlvamente se envolver numa atlvldade de 
mercado, mas por garantir que o mercado funcione A tendência natural do setor privado 
e em dlreção ao monopoho e mercados limitados Um monopollo privado e tão rUim ou 
pior que um monopollo publico, que é uma caracterlstlca de uma economia dirigida E o 
Estado que é o responsável para assegurar que o mercado realmente opere Implementa 
sua responsabilidade, fornecendo bens pubhcos para facIlitar o mercado e assegurando 
acesso livre e oportunidades equitativas para todos os particIpantes do mercado Assim, 
o Estado apoia mas não orienta o mercado 

A maneIra maIs IITIportante pela qual o governo de Moçambique pode melhorar o 
bem-estar dos fazendeiros e aumentar suas contnbulções a economIa nacional e de 
reduZIr as margens de comefCIallZa~o agrícola Somente o Estado tem a capacidade de 
fazer ISSO Entre as ações CriticaS que precIsam ser realizadas para reduzir as margens 
de comercialização, estão as seguintes 

• Melhorar estradas e transportes Quase todo documento sobre o 
desenvolvimento de Moçambique enfatiza a necessidade de melhorar a rede 
rodovlana e o transporte no país Todo comerciante e fazendeiro que a eqUipe de 
avaliação encontrou tambem mencionou as estradas como alta prioridade para o 
melhoramento da comercialização e desenvolvimento agrlcola 

• Expandir a Informação do mercado Conforme observado na Seção 2 3, tanto 
a quahdade quanto a quantidade de Informação de mercado que esta sendo 
requerida por comerciantes e alguns fazendeiros tem aumentado Com a dlreção 
de Moçambique mais perto para os mercados InternaCionaiS e a um sistema de 
comerCIalização mais SOfiSticado, Informação de mercado sera CritIca para o 
sucesso 

• Fornecer segurança para propnedade e para pessoas É a responsabIlidade 
principal de todos os governos de proteger a segurança de seus Cidadãos e da 
propnedade destes Os custos requeridos para guardas de segurança, roubo de 
bens remetidos, e todas as outras despesas adiCionaiS de falta de segurança 
aumentam a margem de comercialização 

• Fazer cumpnr contratos legaiS e faCIlitar a resoluçlo de disputas de 
contratos O mercado e baseado em contratos entre compradores e vendedores 
Com o desenvolvimento do mercado, são realizadas mais transaçóes não 
pessoais A efiCiênCia do mercado depende da faCIlidade pela qual um contrato 
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pode ser feito e no esforço necessáno para fazer cumpn-Io ou resolver problemas 
sobre este 

• Liberar tanto os comerCiantes formais e Infonnals de excesso de regulamento 
e burocracia Atualmente, os comerCiantes Informais têm uma vantagem sobre os 
comerciantes formais na sua capacidade de eVitar regulamentos excessIvos e 
requenmentos burocratlcos Impostos sobre o setor formal A resposta para esta 
situação é de tentar não Impor esta estrutura burocrática no setor Informal mas de 
liberar o setor formal de todas as licenças e regulamentos menos os mais báSICOS 
Isto crlana oportUnidade eqUitativa necessana para Impulsar tanto o setor formal 
quanto o Informal 

• Garantir alimentos seguros no mercado A segurança do produto vendido no 
mercado é necessána para permitir aos consumidores de comprarem bens sem o 
custo adiCionai de InspeClonar e testa-los Individualmente Da mesma maneira que 
a estrutura de contratos legaiS e a segurança de propnedade faCIlitam a troca no 
mercado, o efeito é o mesmo na garantia de saúde publica e segurança sobre os 
produtos que estão sendo trocados 

• Com a demanda do mercado, estabelecer e manter categonas de padrões 
Observamos na Seção 2 5 que o comercIo de exportação esta Impondo categonas 
e padrões InternaCionaiS no mercado de exportação Com o decorrer do tempo, 
as categonas e padrões passarão ao mercado domestico da mesma maneira 
SegUIndo a demanda dos mercados, o governo tem a responsabilidade pnnclpal 
para categonas e padrões em um mercado naCional 

• O Estado não deve ser um fator no aumento da margem de comerCialização 
através da tnbutação sobre a comerCialização O Estado pode ter um papel 
pOSitiVO em manter a margem de comerCialização baixa mantendo os tnbutos 
sobre os processos de comerCialização ao mínimo Os tributos como o Imposto de 
circulação se adiCiona dlretamente a margem de comerCialização A melhor 
maneira e de colocar os tnbutos no consumo O VAT é um exemplo 

• Manter políticas macroeconômlcas raCionaiS e estãvels Um dos pnnclpals 
papeis do Estado e de estabelecer o quadro macroeconômlco para sua economia 
A manutenção de diVisas livres, baIXa inflação e um setor financeiro efiCiente e livre 
são elementos essenCiaIS na redução de margens de mercados 
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4 PLANO DE IMPLEMENTAÇAo 

Se o governo aceita o Impulso baslco dessas recomendações, a Implementação 
deve começar quase Imediatamente Essa Implementação podena ser realizada nos 
seguintes passos 

1 O pnmelro passo sena de liberar o ICM ofiCialmente do õnus dos mandatos 
estabelecidos no decreto de 1994 Essa ação podena ser realizada atraves de uma 
dtretlva ou decreto do Mlnlsténo da Industna, ComercIo e Tunsmo -2 Em segUida, deve ser realizado um Inventano detalhado e completo dos atlvos do 
ICM Este Inventano podena ser realizado Internamente dentro do ICM ou por 
pessoal externo O Inventano deve considerar todos os atlvos do ICM tanto nas 
áreas de comerclahzação tanto nos mercados sul como norte É cntlco que o 
inventário seja padronizado para permitir Julgamento sobre a utilIzação mais 
apropnada dos aÍlvos O Inventáno deve InclUir Itens como a tocafização do 
armazém, sua capacIdade, uso atual, conteudo, estado fíSICO, custo de conserto, 
usuáriOS potenCIais, distânCIa a ferrOVIas e qualquer outra Informação pertinente 
necessana para fazer Julgamentos comparatIvos e avaliação por planeJadores e 
compradores potenCIais Além dos armazens, da mesma maneira todos os 
velcuios aUXIliares e equipamentos tambem devem constar do Inventano E de 
Importância particular Identificar quaisquer questões de propnedade em relação a 
esses atlvos 

3 Uma vez completado esse Inventano, a seguinte tarefa sena a de separar esses 
atlvos entre o mercado do sul e do norte Os atlvos no mercado do sul senam 
liqUidados e os atlvos no mercado do norte senam agrupados em pacotes 
coerentes a serem vendidos Isto podena ser realizado por um grupo espeCial de 
estudos, deSignado pelo MICTUR, uma comissão de vános mlnlsténos, ou por um 
consultor contratado 

4 Os atlvos do mercado do sul deViam ser entregues a autondades apropnadas para 
venda ou transferênCia, conforme necessarlo Os ati vos com propriedade 
questlonavel senam processados para adjudicar a propnedade para sua 
hquldação 

5 Os s11'vos conSiderados parte do mercado do norte senam revIstos por uma 
comissão, grupo de estudos ou consultor externo para serem agrupados em 
unidades coerentes e loglC8s economIcamente para serem vendidos para formar 
firmas Independentes de armazenagem e de montagem que podiam competir com 
os comerCiantes eXistentes na regIão Essa revIsão também estabelecena um 
prazo para a transferênCia paulatina ao decorrer de um período de quatro anos 
desses atlvos agrupados para assegurar uma transIção amena 

6 Seguindo um cronograma assim descrito e as recomendações desta revisão, os 
atlvos do ICM senam transfendos ao setor privado 
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ANEXO A. ÂMBITO DO TRABALHO 

A ObJetlvo 

o objetlvo desse contrato e de avaliar o nlvel ate o qual o mandato e o 
desempenho do Instituto NaCIonal de Cereais (ICM), considerando o estado atual da rede 
comerCiai, contribuI para os obJetlvos gerais da politica governamental no setor agncola 
e de fazer recomendações como o governo pode melhor alcançar os seus obJetlvos 
pollttcos As recomendações podenam InclUir a reformulação das politicaS, mudanças no 
mandato do ICM, ou operações, a transferênCia de tarefas cntlcas a outros atores, 
privados ou públicos, o abandono de partes do mandato - em todos os casos as 
consequênCias das mudanças devem ser anahsadas CUidadosamente e deve ser proposto 
um cronograma de Implementação, Juntamente com o plano de trabalho concreto para o 
governo para Implementação das recomendações do relatorlo 

B Ambito do Trabalho 

1 Politica Governamental 

Os obJetlvos gerais do governo na comerCIalização e produção agrícola, conforme 
Indicados na Política Agrícola, são de (a) alcançar a segurança alimentar, (b) contnbUlr 
para um desenvolVimento econõmlco sustentavel, (c) manter e cnar empregos, e (d) 
redUZir a pobreza 

Os consultores examinarão esses obJetlvos polltlcos cntlcamente em termos de sua 
relação ao tCM e discutirão como o governo pode melhor promovê-Ios teoricamente Os 
consultores farão recomendações gerais sobre as maneiras sobre as quais o governo 
pode alcançar, com eficáCia, seus obJetlvos no setor agncola - questões a serem 
discutIdas Induem políticas de preços, estoques Intermedlános comparados com reservas 
de atlvos, desenvolVimento da Infra-estrutura, manutenção e armazenagem, e promoção 
da produção e comerCialização agncola 

2 A Campanha de ComerCialização Agncola de 1996 

Para fornecer antecedentes para a análise das politicas GRM e o desempenho do 
ICM, os consultores descreverão e analisarão as atlvldades dos participantes na 
campanha de comerctallzação agrícola de 1996 Essa descnção e analise devem InclUir 
uma revisão das políticas governamentais que afetam a campanha, a Implementação 
dessas politicaS, as caractenstlcas dos partICIpantes comerCIaiS pnvados e os obstaculos 
que enfrentaram no seu envolVimento na comerCialização agncola, tal como a Infra­
estrutura de transporte, acesso a credito bancáriO ou outras formas de pra-finanCiamento 
para compra de mercadOrias, frotas de caminhões, estabeleCimentos de armazenagem 
e Informação de mercado 

Os consultores devem examinar de p 3rto o papel que o ICM teve nessa campanha 
para estimular a comerCialização de cereais pnvados A maiOria das mercadonas 
excedentes são prodUZidas no norte do paiS, enquanto que o sul sempre fOI deflcltano 
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Por conseguinte, os consultores devem examinar a produção e tendências de mercado, 
Incluindo fluxos comerCiaiS regionais e sugem maneiras para tornar a comercialização 
mais eficiente Para mUitas das areas Isoladas de Moçambique, os consultores devem 
examinar os prós e contras da Intervenção governamental no mercado quando nenhum 
setor pnvado é sufiCientemente atlvo 

3 Proposlto do ICM 

o proposlto do ICM e de "estimular a produção e comercialização de cerels e 
outros produtos agrtcolas, assim como realizar açôes orientadas a garantir a segurança 
alimentar e a gerênCia de reservas estrateglcas" 

Os consultores analisarão a racionalidade para o ICM, dentro do contexto da 
politica governamental e resumirão a expenêncla de agências semelhantes no sul da 
Afnca (alem de conSiderar as diferenças na SOCiedade e nlvel de desenvolvimento 
económico) VáriOS exemplos devem ser anexados para Ilustrar o custo e beneflclos de 
orgaOlzações semelhantes, tanto na teona como na pratica Esta seção examinara 
maneiras alternativas de alcançar os obJetlvos do governo e resumir a expenêncla em 
outros países com diferentes enfoques 

Os consultores examinarão os vínculos entre este propósito e a politica 
governamental geral discutida antenormente Em especial, o relatono deve resumir a 
expenêncla de outros palses com reservas estrateglC8s e discutir os pros e contras de 
reservas flSlcaS e alternativas, tais como a manutenção de mais diVisas 

4 Mandato do ICM 

Por mUitos anos, a AGRICOM, uma parestatal era a malar compradora de produtos 
agncolas e fornecedora de Insumos de produção em Moçambique Em meados de 1980, 
o setor pnvado começou a assumir uma maior parcela do mercado e, em 1993, o governo 
fechou a AGRICOM Para realizar outras funções específicas que precisam ser 
realizadas pelo governo, foi estabelectdo o ICM O decreto governamental estabelecendo 
o ICM (datado de janeiro de 1994) Indica que a organização tem um mandato espeCifico 
de fazer o seguinte 

a} Promover a produção e comercialização agrícolas atraves 
Ação de apoIo à produção agríCOla, espeCialmente Insumos para o 
setor familiar, desenvolvimento das tecnologias e capaCidades de 
armazenagem de produtos agrícolas no país, partiCipação na 
definição e extensão de tecnologia de conservação de grão para 
minimizar as perdas põs-colheltas, e aÇÕ9S para garantir a aquIsição 
de excedentes agncolas, atuando como mercado de reserva 

b) Gerenclar e coordenar proJetos para estimular a comercialização agncola 
por meio da dlstnbulção de Insumos, elaboração de estudos e propostas 
para estabelecer preços, entre outros, 
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c) PlaneJar e coletar estatlstlca sobre a comercialização agncola, analisar 
esses dados para permitir uma compreensão da evolução do setor, 

d} AdqUlnr, armazenar, conservação e venda de produtos agncolas com o 
obJetlvo de garantir reservas estrateglcas e segurança alimentar, contnbUlr 
para a estabIlidade de preços para a comerCialIzação e supnmento, 

e) classificar, de acordo com cntenos estabelecidos, produtos para assegurar 
uma nomenclatura consistente entre diferentes tipos e categonas, emitir 
certificados de qualidade, e 

f) Participar, em colaboração com todas as outras InstrtUlções naCionaiS 
ligadas com cereais e outros requerimentos agncolas, no equilíbrio da 
Importação e exportação de cereais, com a produção e consumo Interno, 
para racIonalizar a produção Interna desses produtos 

o consultor dIscutirá se essas tarefas espeCificas contnbuem a obJetlvos globaiS 
do governo e ao propósito do ICM, e fará recomendações sobre a realização mais eficaz 
9 efiCiente daquelas que parecem bem sucedidas Quando for considerado que o ICM 
não e o prestador mais efiCiente do serviço, o consultor fornecerá recomendações como 
liquidar o ICM sem prejudicar o mercado IndeVIdamente Quando for considerado que o 
ICM tem um papel, o consultor fornecera recomendações sobre como este podena ser 
tornado mais efiCiente Quando apropnado, e talvez especialmente quando for 
recomendado que o setor pnvadc assuma as atlvldades do ICM, o consultor discutira a 
medida ate a qual a regulamentação é necessana e vlavel 

5 Para chegar a essa análise, o consultor fara o segUinte 

Descrevera as caractenstlcas chave do ICM - como e organizado, financiado, 
dotado de pessoal e administrado, quaIs são suas práticas de comercialização, qual e sua 
parcela de mercado em diferentes partes do paiS, quão solidas são suas praticas 
comerCiaiS, etc Documentará o papel atual, pontos de compra, Infra-estrutura, etc 
Examinar as alternativas (de maior eficacla), arranjos e discutira como serão 
Implementados 

Como base na literatura de apoIo e entreVistas, os consultores examinarão o 
estado atual do mercado para produtos agrícolas, prinCipais atores e Importantes 
restnções e tendênCias Isto deve InclUir uma avaliação da capacidade de outros atores, 
InclUindo o setor pnvado, para realizar os papéis atualmente atribuídos ao ICM Atenção 
especial sera dada à armazenagem e comercialização, e o consultor avaliara a 
capaCidade atual (fíSica e InstitUCional) para realizar essas funções em Moçambique de 
forma;eficaz 

~ .. 
o consultor, também, por Intermedlo de entrevistas com comerciantes, ICM e 

funclonanos do governo, banqueiros e produtores, avaliará como o ICM tem 
desemPenhado seu mandato no decorrer dos últimos dOIS anos Alem diSSO, o consultor 
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pesquisará a capacidade de outros atares de realizar as tarefas do ICM e avaliará a 
eficiência relativa das altematlvas 

Os consultores Identificarão e conduzirão entrevistas com os parceiros do ICM e 
concorrentes em locaiS seleclonados no campo, avaliarão a parcela de mercado do ICM, 
acesso ao credito, controle da Infra-estrutura (espeCIalmente a armazenagem) e 
analisarão também se o Instituto fez uso eficaz desses atlvos Devem comentar sobre se 
os outros atores são capazes de fazer melhor uso dos recursos do ICM 

Os consultores devem documentar as operações do ICM durante a temporada de 
aquIsição agncola de 1996, avaliar o nlvel até o qual contribuíram aos obJetlvos do 
governo e comentar se essas práticas contribuem para malar renda do produtor 

C Nivel de Esforço/Qualificações 

Essas tarefas serão realizadas por dOIS consultores, um especialista em pOlítica 
agncola e alimentar de nlvel 3 e um especialista de comercialização e agro-comercIo de 
nível 3, apaladas por um consultor local Ambos os consultores externos devem ter 
conslderavel expenênCla, trabalhando em questões relaclonãdas em segurança ahmentar 
e comerclahzação agncola em palses em desenvolvimento, especialmente no sul da 
Afnca Habilidade de falar a hngua portuguesa é o requenmentu Pelo menos um dos 
consultores preCIsa ser fluente e ser capaz de conversar e fazer relatarias em português 
Outro/a de ser capaz de seguir e compreender conversas em português Um/a assistente 
de pesquisa sera forneCido pela Abt em WashIngton para apoiar a equipe para um total 
de 5 dias utels Os/as 2 consultores (equipe) e ola assistente de pesquisa passarão dOIS 
dias em Washington para rever documentos antes da vIagem da equipe a Moçambique 
Em segUida, a equipe passara seis semanas em Moçambique DepOIS diSSO, o Chefe da 
EqUipe passará ate uma semana adiCionai nos EUA preparando o relatana finai 
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o Relatónos necessânos 

Dentro de uma semana da chegada a Moçambique, os/as consultores apresentarão 
um relataria Iniciai (com um plano de trabalho e esboço detalhado do relatorlo fInai) para 
discussão com o governo e a USAID Sera realizada uma apresentação oral em 
Português quando o esboço do relatório finai for apresentado, antes da salda dos/as 
consultores de Moçambique O esboço sera em Inglês e InclUlra o resumo executIvo em 
português A USAID e o governo fornecera comentarlos dentro de dez dias, e o relatorlo 
final, a não exceder 30 paginas (em Inglês), não InclUindo os anexos, sera entregue em 
português e Inglês no maxlmo dentro de 30 dias utels depOIS do recebimento dos 
comentários pelos consultores 

o relatóno pnnClpal concluirá com recomendações praticas detalhadas ao governo 
para mudanças de politicaS para apoiar seus obJetlvos globais no setor, Incluindo 
sugestões especificas sobre como o governo pode melhor promover seus obJetlvos e qual 
o papel, se é que eXIste, o leM deve ter Esse relatóno principal deve Incluir um plano de 
trabalho e cronograma para essas ações recomendadas O relataria finai Inclulra o 
resumo executiVO, que não devera exceder três paginas, Indicando as pnnclpals 
conclusões e recomendações 
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ANEXO D OBSERVAÇOES SOBRE O DESEMPENHO DO MERCADO DE CEREAIS 

Observações Gerais sobre Transições no Mercado 

EXiste uma variedade de transições no mercado em andamento que afetarão a 
configuração finai da produção e dos mercados agncolas Essas transições estão a 
diferentes nlvelS de evolução e terão Impactos diferentes na agricultura e nos mercados 
de cada região Ainda, os pnnclpals participantes nos mercados, InclUindo funclonanas 
do govemo, frequentemente estão a ",veis diferentes na sua compreensão, aceitação e 
envolvimento nessas transições Seguem breves descrições das cinco transições de 
mercado 

1 TranSição de uma Economia DIrigida a uma Economia de Mercado 

A tranSiçãO de uma economia dirigida a uma economia de mercado geralmente e 
liderada pelos comerCIantes Informais (ambulantes) e seguida pelos comerciantes 
formaiS O governo tem um papel atenuado mas Importante no apoIo e na 
facilitação dessa mudança, mas não na condução desse mercado O mercado 
pnvado está funCionando bem nessa sua f-5e Iniciai com algumas defiCiências 
Indicadas mais tarde 

2 TranSição de uma Produção Deficltana a uma Excedente 

A transição de um mercado de produção de cereais deflcltano para dOIS mercados 
especlficos - um mercado defiCitário no sul e um mercado de excedentes no norte 
- está se tomando mais eVidente este ano Além diSSO, mercados especiais 
eXistem nas fronteiras com MalaWI, Zambla, Zimbabwe, Áfnca do Sul e Tanzâma, 
especialmente na Provlncla de Tete O movimento a um mercado de cereais de 
excedentes no norte esta na sua etapa Iniciai (pnmelro ano) e levanta um numero 
de questões de efiCiência da produção e comercialização que ainda precisam ser 
resolvidas existem tambem váriOS esforços governamentais necessános para 
apoiar esse novo enfoque de mercado 

3 TranSição a NíveiS Maiores de Produção Agrícola 

Ocorreram fortes aumentos na quantidade da produção e comercialização agncola 
efT' cada um dos ultimas dOIS anos com a recuperação das regiões agncolas dos 
efeitos da guerra e da seca Em 1996, os aumentos em produtos agncolas 
comercializados chegaram a um total de 42,3 por cento, enquanto que somente 
para milho o aumento fOI de 57,7 por cento O nlvel de equllíbno eventual da 
produção de excedentes comel"ClavelS não será conhecido por vanos anos ate que 
todos os sistema e populações de fazendeiros sejam restaurados e ajustados ao 
mercado livre Não pudemos estimar esse nlvel de eqUlllbno, mas Indicamos que 
areas mdlvlduals cultivadas na fazenda estão aumentando paulatinamente na 
Província de Sofala e que eXistem em geral quantidade significatIVa de recursos 
de terras não utlhzadas ou sub-utlhzadas ConcluI mos que o forneCimento da mão-
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de-obra e Insumos técnicoS são os pnnclpals constrangimentos a uma maior 
produção na fazenda 

4 Transição em Escolha e Combinação de Empresa 

EXiste um forte potenciaI para mudança na mistura de produtos agncolas com a 
aumentada determinação do mercado em escolha de produtos Isto e 
especialmente correto para mercados de exportação que necessitam ser 
desenvolvidos para o norte Isto e, enquanto que o milho pode ser uma safra de 
excedente esse ano, pode não ser a melhor escolha para os mercados de 
exportação MUitos comerciantes consideram o mIlho como sendo um produto de 
baixa margem e, considerando o custo atual do transporte, eles danam preferênCia 
a produtos de maior valor 

5 Tr§nslção na Nytnção em Dlreção a Maiores Produtos de Animais Domestlcos 

Haverá uma transição nutnclonal para mais produtos de animaiS doméstiCOS A 
população atualmente esta a OIvelS mUito baiXOS de nutnção quase sem consumo 
de produtos de animaiS doméstiCOS Observamos que no Intenor quase não haVia 
animaiS doméstiCOS, embora algumas aves domesticas foram vistas em mercados 
urbanos Baseados na expenêncla em outros palses, havera uma eventual 
transição de consumo a mais produtos de anlma:s domestlcos com o aumento da 
renda Isso sera acompanhado com um declJOIo paulatino no consumo per caplta 
de milho e mandiOca, aSSOCiada com um pequeno aumento no consumo de trigo 
A produção de produtos de animais domestlcos aumentara desde uma base mUito 
baixa com a recomposição dos rebanhos de antmals domésticos 

2 Observações Específicas sobre Imperfeições no Mercado 

Foram notadas várias falhas de mercado e Imperfeições de mercado em relatonos 
antenores pelo Banco Mundial, Mlntsténo da Agncultura e ComérCIO, Consultores 
(Coulter, Miller), vánas ONGs e em nossas discussões antes da vIagem com IndiViduas 
e InstitUições em Maputo Durante nossas VISitas às prOVlnelaS, fizemos esforços 
especiais para venficar o estado dessas Imperfeições na temporada de comerCialização 
de 1996 A Imperfeição especifica e as nossas observações em relação às Imperfeições 
são as segUintes 
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2 1 Financiamento 

Percepções Comuns 

A falta de financiamento de mercado a{Jlopnado (ambos a liqUIdez no mercado e 
alto custo de JUros) foram Identificados como Impedimento Importante ao 
funcionamento oportuno e eficiente do mercado 

Observações da EqUipe 

Encontramos o finanCiamento como sendo uma das maiores preocupações O 
finanCiamento Inadequado e Inapropnado fOI a pnnclpal reclamação dos 
comerciantes e dlretores do ICM e tem vános aspectos 

- MUitos fazendeiros estão requerendo pagamento a vista para cultivos o que 
aumenta a necessidade dos comerciantes para a hquidez 

- O ICM (AGRICOM) previamente forneCia os recursos financeiros para mUItos 
comerciantes formaiS atraves de pagamento::; avançados para contratos de 
aquIsição Esta pratica ainda era eVidente em 19996 em algumas areas do Norte 
(especialmente Cabo Delgado) e depOIS fOI usado pelo ICM depOIS da ocorrênCia 
de algumas demoras na realização dessas aquIsições planeJadas 

- Entre outros casos, os comerciantes formaiS não tem acesso a emprestlmos 
bancarias por causa da falta de colateral ou diVidas de adiamento de acerto do 
penado de guerra 

- Comerciantes Informais não conseguem credito porque não são registrados como 
comercIantes 

- Custo do crédito e excessIvo dado a taxa de Inflação Alem diSSO, a diferença 
sazonal de preços pode não Justificar a armazenagem financiada com crédito 
forma\ 

- O sistema bancáriO formal e ngldo demaiS em termos dos prazos dos 
empréstimos, duração de empréstimos e cronogramas de repagamento 

- Banco Central colocou limites em fundos emprestavels oara atlvldades de 
comerCIalização agrícola (290 bilhões Mt em 1996) e o ICM esta usando uma parte 
daquele total para suas atJvldades em concorrênCia dlreta com comerciantes 
privados [nota este Item fOI contestado por outra fonte] 
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2 2 Armazenagem Destrufda e Inadequada 

Percepções Comuns 

Foram registradas preocupações sobre a dlspombllldade de capacidade de 
armazenagem d/stntal e regional para manejar os n/veis maiores de produção 
comerciável oporiuna e adequadamente 

Observações da EqUipe 

A capacidade de armazenagem parecia ser adequada a excessiva em todas as 
regiões VáriOS fatores contnbuíram para esse achado 

- O ICM não está usando sua plena capacidade de armazenagem, mesmo um 
untCO processamento (sem rotação de estoque) AJguns estabelecimentos do ICM 
estão sendo alugados para terceiros para uttllzação que não é de armazenagem 
A armazenagem excessiva do ICM fOI mais obVia no sul e no centro do pais, IstO 

e, regiões que fornecem ao mercado de Maputo 

- A capaCidade dos comerCIantes não está sendo usada plenamente, mas tem uma 
duração conSideravelmente mais curta (mais rotação de estoque) e diverSificação 
de produtos 

- O mllno frequentemente permanece nas fazendas por vanos meses e e 
comercializado lentamente conforme ditado pelas neceSSidades de Ingresso, em 
vez de Imediatamente depOIS da safra Isso leva a comercialização mais dlreta e 
menos neceSSidade de armazenagem Intermedlana 

- Comerciantes Informais levam o produto dlretamente a mercados locaiS e de 
Maputo sem armazenagem na região do produto 

- A produção precoce de milho (maiO-Junho) e para consumo Imediato e não e 
armazenado (alto teor de umidade) 

- Em algumas regIões (especIalmente no sul) eXiste uma cultivação de curta 
temporada que e colhida no penedo de Julho-agosto, pnnclpalmente para consumo 
Imediato 

2 3 Transporte 

Percepções Comuns 

Os problemas da mfra-estrutura de transporie (estradas rUInS e às vezes 
mtransttávels) e a falta de serviços de transporte, adiCionam os custos 
conSideráveis às margens de comercialização e tornam o tempo oportuno para a 
entrega do produto mceria 
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Observações da Equipe 

Encontramos que ISSO era um problema continuo No entanto, estão sendo 
realizados melhoramentos pequenos, prinCipalmente com as rodOVIas secundanas 
em algumas regiões Ainda, o problema é menos agudo com o milho porque as 
pnnclpals atlvldades de comerCIalização ocorrem durante a temporada seca (em 
contraste com o caJu, que e comercializado durante a temporada de chuvas) A 
falta de transporte de caminhões não parecia ser um problema nas áreas vIsitadas 
ObViamente, os custos aSSOCiados com o transporte de velculos em estradas 
detenoradas e ruins aumenta a margem de comerclallzaçAo e contrnuará a ser um 
forte obstáculo ao acesso de mercados InternaCIonaiS competitIvos nas áreas de 
produção no norte Entretanto, as estradas rUins não constituem um 
constrangimento absoluto de mercado da mesma maneira do que a falta de 
finanCiamento 

2.4 Acesso ao Mercado para Fazendeiros em Áreas Remotas 

Percepções Comuns 

é da nossa opinião de que a falta de estradas tranSitáveis em áreas remotas, 
quanbas pequenas comerCIáveiS para cada fazendeiro, e a ia/ta de conheCimento 
do mercado pelos pequenos fazendeirOS, em conjunto levam a uma situação de 
poucas oportunidades, ou nenhuma, para os pequenos fazendeirOS em areas 
remotas ASSim, eXistem estoques de produtos não comerCIalizados nessas 
fazendas que estão detenorando em qualidade Essa situação, então, leva a 
neceSSIdade de Intervenções no mercado como preços mfntmos, aqUIsição de 
última instânCIa (um mandato do ICM), melhores sIstemas de Informação de 
mercado e uma melhor Infra-estrutura 

Observações da EqUipe 

Sendo que esse paradigma de Imperfeição frequentemente leva a soluções que 
envolvem uma série de Intervenções governamentais no mercado, fizemos toda 
tentativa de avaliar quão amplo o problema de acesso ao mercado era durante a 
temporada de 1996, e também avaliar a necessidade assim como os efeItos das 
Intervenções no mercado realizadas para lidar com o problema 

Não encontramos prova dlreta de que aos fazendeiros em áreas remotas são 
negados o acesso aos mercados, ou que grandes quantidades de produto 
permanecem não vendidos ou não utilizados Involuntanamente a nível das 
fazendas Os fazendeiros pareCIam ter uma variedade de opções para lidar com 
as diferenças na produção arual (excedentes) as quaIs estavam aproveitando 
ExIstia eVidênCia que os fazendeiros em algumas regiões escolheram não vender 
a preços IniCiaiS ofereCidos por comerciantes Ainda, observamos que alguns 
comerCiantes, quando encarados com a falta de disponibilidade do produto para 
comprar a se~ preço oferecido, não retomavam a algumas dessas áreas remotas 
Observações especificas seguem 
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- o preço mfnlmo (ou de referêncIa) para o milho estabelecido pelo governo era 
consideravelmente em excesso aos preços de liqUidação do mercado e era um 
desestimulo forte às operações de mercado para pequenos fazendeiros Eles 
conheciam o preço mlnlmo e frequentemente recusavam os preços mais baixos 
oferecidos pelos comerciantes Alem de reduzir as operações do pequeno 
fazendeiro no mercado, o preço mlnlmo postergava a comercialização em geral, 
enquanto que os partiCipantes, InclUindo os governos provinCiais, tentaram analisar 
quais mvels de preços deviam permanecer 

- Frequentemente os fazendeiros escolhem não vender aos preços oferecIdos e em 
áreas remotas podem não eXIstir oportunidades repetidas. sendo que os custos dos 
comerciantes são altos para leva-los a essas áreas No entanto. alguns 
fazendeiros andam 30-40 km para entregar o produto ao mercado e recebem o 
preço substancialmente maIs alto para seus esforços de comercialização, uma 
Indicação de que os mercados estão dlspontvels se atlvamente procurados 

- Os pequenos fazendeiros têm uma vanedade de atlvldades de produção e 
comerCialização e se o milho não e vendido depOIS de vanos meses. mUitos 
fazendeiros ajustam seus padrões de Cf'nsumo para comer mais milho e 
comercializam outros produtos. taIs como mandiOca. feiJão. etc 

- Através de um estudo Independente realizado pelo Dlretor de Nampula do 
Mlntsteno de Agncultura e Pesca em respdsta aos aVIsos de falta de atlvldades do 
mercado. não se pode encontrar milho excedente nas fazendas 

- As ativldades de mercado do ICM geralmente são realizadas atraves de 
comerciantes com algumas compras dlretas de grandes fazendeiros Ainda, suas 
operações de mercado são constrangidas pela dlspontbllidade de credito comerciai 
que e assegurado em quantias globaiS em Maputo e alocados nos dlstntos numa 
base pré-determlnada ASSim, suas atlvldades de mercado frequentemente são 
terminadas antes da conclusão da temporada pnnclpal de comercialização Em 
qualquer caso, o mandato de ser um comprador de ultima instânCia não fOI e não 
pode ser realizado sob essas condições 

2.5 Falta de Informação de Mercado 

Percepções Comuns 

o mercado livre só pode operar efiCientemente se eXiste Informação de preço 
adequada, dlsponlvel a todos os participantes É da nossa opinião que não haVia 
sufiCiente mformação de preço dlsponlve/, eSpeCtalmente para pequenos 
fazendeiros, e essa situação limita a capacidade dos fazendelfos de negociar com 
os comerciantes 

Observações da EqUipe 
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Encontramos Isto como uma sltuaçdo mista Várias diferenciais regIonais e de 
nlvelS de preço de mercado (fazendeiro, atacadista, porto) pareciam refletir custo 
de mercado Inesperado Um resumo da Informação de preços dos Preços 
Semanais do MSUlMlnlsténo da Agncultura e Pesca (Quente Quente) demonstram 
uma aproximação mtlda de diferenciais de margens de comercialização esperada 
entre nlvelS de mercado em regiões definidas e entre as pnnclpals regiões do pais 
(Cabo Delgado era uma exceção regional no sentido de que os níveiS de preço 
estavam bem aCima daqueles esperados Causas provavels para ISSO são 
discutidas no Anexo E) 

Embora o mercado em geral parecia ser bem Informado, eXistia confusão a mvel 
de fazenda Os fazendeiros sabiam do mvel de preço mlnlmo mas tinham 
dificuldade em compreender que o preço de mercado podia ser diferente Neste 
caso, o preço mlnlmo era uma fonte de desinformação que afetava o mercado 
negativamente 

Os comerciantes utilizam e estão satisfeitos com o folheto de preço semanal 
Quente Quente Eles gostanam tambem de obter Informações de preços regionais 
e talvez Internacionais, especialmente nas regiões da potencIai exportação do 
norte e do centro 

2 6 Capacidade do Mercado Pnvado 

Percepções Comuns 

ExIste uma vanedade de declaraç6es e OpiniõeS contlltantes sobre a capacidade 
do mercado pnvado em operar efiCientemente para todos os partiCipantes Esses 
vão desde a confiança em dependênCia completa no mercado até a necessidade 
para InterferênCIa governamental pnnclpal e contmuada em vános aspectos do 
mercado, Inclumdo estabelecimento de preços, açws/ção do produto e 
armazenagem, e assistência a partiCIpantes não afetados 

Observações da EqUipe 

Uma observação geral e que o mercado parece estar operando bastante bem, 
conSiderando seu iniCIO de desenvolvimento Isto é mais eVIdente nas áreas de 
defiCit de milho do sul e nas regiões de produção que servem o mercado de 
Maputo Os comerCiantes InformaiS são bastante atlvos na configuração do 
mercado, os comerCiantes formaiS mais heSitantes MUitas das observações 
IndIcadas aCima apóiam este ponto de vista 

- Os fazendeiros realizam suas deCisões de mercado para ma'lter ou vender seus 
produtos 

- Os comerciantes Informais estabelecem praças de mercados locaiS onde eles 
aparecem por vanos dias para acumular carregamento de milho nos caminhões 
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- Alguns fazendeiros locais estão Iniciando atlVldades comerCiaIS, comercializando 
tanto sua propna produção e Juntando produtos para outros comerciantes 

- Em Alto Molocue, na Provlncla de Zambezla, e nos limites extremos do mercado 
de Maputo, observamos 14 comerciantes Informais (ambulantes) na praça local 
acumulando carregamentos de milho de boa qualidade nos caminhões, estimados 
em 150 toneladas Estavam transportando o milho para o sul Isto era depOIS de 
seis meses apos a colheita e e uma Indicação da armazenagem na fazenda, de 
padrões de comercialização dos fazendeiros, do prazo estendido da temporada de 
comercialização, e do mvel de competição em mercados locaiS 

- As margens de comercialização entre prinCipais regiões e dentro das regIões 
entre areas de produção e centros de consumo regional são bastante consistentes 
na reflexão das distâncIas de transporte desde os prinCipais mercados Por 
exemplo, a margem entre Beira e Maputo é de cerca 1 000 Mt/kg, entre Beira e 
Mamca, cerca de 400 Mt/kg, e entre Quehmane e Maputo, cerca de 1 300 Mtlkg 

Observações AdiCionais sobre Mercado 

1 Os comerciantes estão extremamente frustrados com a maJona dos aspectos 
do mercado livre em evolução Parecem ser os ultlmos de querer abandonar a 
segurança da economia dlnglda mas mesmo assim eles têm uma Justificação para 
requerer um tratamento equitativo Eles consideram que o ICM não deve ser um 
concorrente comerciai Algumas preocupações especificas são as seguintes 
- FinanCiamento conforme dIscutido antenormente 

- IneqUldade entre os comercIantes formaiS e lnformals na aplicação de tnbutos, 
licenCiamento e outros regulamentos, e "falta de responsabilidade local" dos 
comerciantes Informais quando não ha mais necessidade do produto 

- A neceSSidade da capacIdade do ICM de comprar seus produtos rapidamente 
para que eles (os comerciantes) possam ter uma rotação de estoque raplda A 
maiOria dos comerciantes não esta Interessada em armazenagem a longo prazo 

- Problemas de preços causados pelo alto preço mínimo estabeleCido pelo 
govemo 

- Preços de referêncIa não eram bem compreendidos pelos fazendeiros que 
continuam a considerá-los como preços mlnlmOS 

2 Quase nao eXiste presença vlsfvel de anamals domésticos no Intenor (haVia 
alguma eVidênCia de aves domestIcas no mercado) Com a reconstitUição do 
numero de animaIS domesticas e o ajuste da nutnção a melhores situações de 
renda, algum excedente de produção de milho pode ser absorvido na produção de 
animaiS doméstiCOS 
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3 O conceito de uma Campanha de vários meses com quantlas e preços 
assocIados não e mUito utll EXiste um mercado o ano Inteiro com diferenças 
temperanas Embora eXistam meses definidos de pnnclpals atlvldades especificas 
a cada safra, a venda e a compra ocorrem todos os dias no Intenor e esta 
ocorrendo a descoberta de preços Não e necessano uma referência calculada ou 
preço mlOlmo O preço de referência esta sendo estabeleCIdo todo o dia no 
mercado E somente dissemina-Ia 

4 Os fazendeiros gostam de cultivar milho mas não são dependentes deste Eles 
diversificaram o produto e fluxos de renda para cultivoS de venda e de consumo 
As vendas e o consumo são ajustados para refletir a produção (realizada e 
prospectiva) e os preços 

- O milho armazenado para consumo domestico e segurança esta sendo liqUidado 
nas regiões de produção de Zambezla-Nampula antecipando uma boa safra em 
1997, enquanto que algumas vendas das fazendas em Cabo Delgado estavam 
parando porque as perspectivas para 1997 eram menos pOSitivas e haVia eVidência 
da neceSSidade de supnmento de adiamento 

- A colheita de produtos e as vendas tipicamente se estende de maio (feiJão, 
amendoim, arroz), Julho-dezembro (milho), e setembro a Janeiro (mandioca) Os 
padrões de consumo e vendas para esses cultiVOS são 8justados de acordo aos 
mercados (preços) 

5 A produção de excessos no norte não deve ser vista como problema a ser 
resolvido, mas como uma oportunidade a explorar Os fazendeiros ajustarão a 
produção e o consumo às realidades do mercado O governo precisa fornecer 
Infra-estrutura, acesso a Informação de preços de mercado Internos, regionais e 
Internacionais, e reduzir outras faltas de Incentivos (tais como tnbutos) e mesmo 
redUZir as margens de comercialização 

6 Na transformação a uma produção de excedentes - na região onentada à 
exportação no norte, a exportação de produtos sera dirigida de alguma forma pelos 
mercados nos países vIzinhos No entanto, a longo prazo, as areas de produção 
de excedentes preCIsam competir em mercados mundiaIS não regionais Isto 
requerera reduções Significantes nas margens de comercialização interna ao ponto 
de transmitir um Sinai de preço POSItiVO aos fazendeiros para prodUZir os 
excedentes 

7 Em geral, as pessoas parecem estar felizes (com exceção dos comerciantes 
formaiS), bem vestIdas, bem alimentadas e dispostas a desenvolver oportUnidades 
para o crescimento eCOnÔfl1ICO 
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ANEXO E - ANÁLISE DO DESEMPENHO DO MERCADO DE CEREAIS - 1996 

1 Margens da Eficiência de Preços e Comercialização no Mercado de Milho 

o obJetJvo desse anexo e de determinar e demonstrar o mvel aluai de efiCiência do 
estabelecimento de preços e margens de comercialização entre os varlos mercados de 
milho em Moçambique Isto e realizado avaliando o nlvel e consistência da descoberta 
de preços em mercados locaiS e regionais para a temporada de comercialização de 1995-
96 

Maputo é o mercado de milho de maior defiCIt Os preços de Importação a Maputo 
servem como limite superior para os preços de mercado Internos ASSim, o mercado de 
Maputo é usado como limiar para comparar as margens de comercialização regionais e 
a resposta a preços em todas as reglC~es Dentro de cada região, Importantes mercados 
locaiS nas pnnclpals áreas de produção são comparados com o centro regional para 
determinar margens de comercialização dentro das regiões e a resposta a preços de 
mercados locaiS 

1 1 Fontes de Informação 

A análise e baseada em Informação semanal de preços de milho coletada pelo 
"Projeto de Segurança Alimentar' pela MSUlMlnlsteno da Agncultura e Pesca O grupo 
de dados cobre um penodo de 19 meses, começando em Julho de 1995 e continuando ate 
fevereiro de 1997 (ver Tabela E 1) InclUI Informação sobre os preços a vareJo, 
atacadistas e de produtor para Cinco pnnclpals mercados regionais e 20 mercados lOcaiS, 
InclUindo 

Maputo 

Beira 

Quehmane 

Nampula 

Pemba 

Xal-Xal, Chokwe, Inhambane, Maxixe, 
Masslng, Vllanculos, Homotne, 

Cala, Sena, Manica, Chlmofo, Tete, 
Nutarara 

Mocuba 

Rlbaue, Monapo, Nacala, Angoche, 
Llchlnga 

Montepuez 

Os dados de mercados regional e locaiS refletem os preços a varejo a cada ntvel 
Os preços do produtor são preços pagos por comerCiantes a fazendeiros localizados perto 
dos pnnClpals pontos de coleta de fTulho ou comerCiantes que realizam o pnmelro esforço 
de coleta do produto na fazenda Os preços do produtor não refletem o preço em 
localidades de fazendeiros mais remotos no Intenor Os preços em cada dessas 
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localidades mais remotas podiam ser bastante vanávels, refletindo o custo adicionai de 
transporte e tempo envolvIdo em transações diversas de pequeno volume Nas nossas 
observações no campo, a margem para esses serviços de coleta de mercado IniCIaIS 
vanavam de O a 250 MUkg 

A Informação de preços e apresentada numa sene de graflcos e tabelas no fim 
deste anexo Conforme Indicado aCima, a Informação de preço cobre um penado de 19 
meses começando em Julho de 1995 e continuando ate Janeiro de 1997 ASSim começa 
em um ponto dOIS a três meses, desde o IniCIO do penodo de comercialização da safra de 
1995 e termina no fim da temporada principal de pef/odo de comercIalização de 1996 
ASSim, embora cubra um perlodo de 18 meses, não InCrUI a temporada completa de 
comercialização para as safras de 1995 ou 1996 

Deve ser Indicado tambem que a produção agncola ainda esta se recuperando dos 
efeitos do deslocamento da guerra e seca durante a temporada de 1995 Sendo aSSim, 
a estimativa do excesso ou produção comercial de milho em 1996 excedeu àquela de 
1995 por 58 por cento Conforme Indicado abaiXO, essa safra maior em 1996 resultou de 
um nlvel de preços algo diferente de temporada e padrões de preço 

1 2 Desempenho Sazonal de Mercado 

o padrão de preços sazonais era Significativamente consistente em e dentro de 
todas as regiões Em 1995, os preços mais baiXOS eram eVIdentes no piCO da temporada 
da colheita em Julho, o ponto onde a sene de dados de preços começa (ver Quadro E 1 ) 
Os preços aumentaram constantemente durante todo o penado de comercialização como 
sena esperado em um ano de produção defiCItáriO O aumento fOI especialmente alto 
durante o penado de dezembrolfeverelro, chegando ao máximo em fevereiro/março na 
malona das áreas e, depOIS, baixando abruptamente com a chegada da nova safra de 
1996 80 mercado Esta queda de preço ocorreu em março e abril de 1996 no sul e um 
mês depOIS no norte 

Ate Junho de 1996, o mercado estabIlizou aproXImadamente no mesmo ",vel do ano 
antenor, embora, se ajustado pela Inflação, este tena Sido a um ntvel de preços re81S 
relativamente mais baIXO Os preços permaneceram nesse nlvel por todo resto do ano na 
malona dos mercados, embora os mercados de Quehmane e Pemba Indicaram alguma 
falta de estoque no fim do ano, com o aumento dos preços 

Esses padrões sazonaIs consistentes atraves das regIões pareceriam refletIr 
corretamente o supnmento e demanda nos vanos mercados regionais, assim como a 
transmissão de preços e produtos através dos mercados 

o alto nlvel de preços no fim da temporada de 1995 úanelro-feverelro 1996} reflete 
U!Tla condição de pouco suprimento e não repetida em 1996 Esta espiral de preços 
provavelmente contnbulu para o estabeleCimento de um preço mlntmo (oú de referênCIa) 
para o milho para 1996, que era conSideravelmente aCima dos preços de liqUIdação no 
mercado observados com a estabIlização do mercado em Junho e Julho de 1996 
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1 2 Margens de Comercialização Regional 

A dinâmica do mercado Interno de milho deve refletir Maputo como o principal 
mercado deflcltano Com a liberdade das Importações, ISSO permite ao mercado de 
Maputo a escolher entre Importações a preços InternaCionaiS ou suprimentos naCionaIS 
a preços de pandade de Importação Se eXiste suprimento nacional suficiente, os 
mvels de preço de Maputo podiam ter uma tendência de serem mais baixos do que os 
preços de paridade de Importação 

Os fornecedores naCionaiS, aSSim, competem para o mercado de Maputo se 
eXistir supnmento suficiente e margens de comercialização regionais competitivas 
Ainda, dentro de cada região, eXistem mercados urbanos pnnclpals, tais como Beira, 
Quehmane e Nampula, que atraem produção excedente das áreas circunVIZinhas 

Finalmente, se eXistir uma condição de excedentes no mercado nacional alem 
do que pode ser forneCido a Maputo, os preços das regiões de excedentes refletlflam 
mvels de preços de pandade de exportação Isto ocorreria porque a demanda em 
Maputo fOI satisfeita ou porque a regIão de excedentes não consegue transportar os 
supnmentos de excedentes a Maputo a níveiS de preços de paridade de Importação 

Claramente, a produção de 1995 e a temporada de comerCialização fOI 
deficltána em mUitas regiões Em 1996, o mercado geral era levemente defiCitário mas 
aproximando, se não chegando, a excedente no norte em termos de acesso ao 
mercado de Maputo 

Num mercado que opera efiCIentemente podena se esperar, por 
conseguinte, que os preços regionais durante o período de comerCialização de 1996 
refletlnam uma redução paulatina para preços de pandade de Importação em Maputo a 
preços de pandade de exportação na área de Nampula, talvez com algumas diferenças 
regionais refletindo as condições de suprimento e demanda locaiS 

\ 

1 2 1 EVidênCia da Eficiência do Mercado 

ConSiderando o estado IniCiai dos mercados pnvados, e surpreendente mas 
gratificante de descobrir quão efiCiente e rapidamente a descoberta de preços ocorreu 
nesses mercados durante a temporada de comerCIalização de 1996 Maputo manteve 
um preço bastante consistente e constante de cerca de 2 550 Mtlkg Isto e 
aprOXimadamente eqUIvalente a um preço de pandade de Importação de 
US$230/tonelada 

E-3 



\ 

No outro extremo, Nampula manteve um preço consistente de cerca de 1 150 
MUkg A um custo de transporte estimado de 200 Mtlkg (ferrovia) ao porto de Nacala e 
um custo portuano de US$8 por tonelada, IstO resultana em um preço de pandade de 
exportação de cerca de US$130 por tonelada Isto e mUito perto do preço de exportação 
recebido para uma quantIdade limitada de milho exportada em 1996, mas ligeiramente 
aCima dos preços de pandade de exportação esperados a longo prazo 

E eVidente que a InfluênCia de preços de Maputo se estendeu bem à região central 
do pais e nos limites do sul da região norte Beira, a ceca de 1 500 Mtlkg e Ouehmane 
a 1 200 Mtlkg, refletem diferenças de margens de transporte de O 5 MtJkg/km para 
alcançar o mercado de Maputo Isto é algo menos do que os custos declarados de 
transporte Via camInhão e reflete a dIsponibilidade de pOSsibilidades menos caras de 
transportes nas prinCipaiS rodOVias a Maputo 

1 2.2 Algumas Anomalias do Mercado 

o mercado regional de Ouehmane, que e servido para a maiOria das áreas de 
ZambeZla, IndiCOU malar volatilidade do que os mercados regionais de BeIra e Nampula 
Isto provavelmente reflete uma convergêncIa dos efeitos dos três mercados, o defiCIt na 
região sul, o excedente na regIão norte e o mercado local de Ouehmane, todos operando 
com vanas potênCias na Provlncla de Zambezla 

A linha dlvlsóna para produtos que vão para o sul a Maputo e aqueles IOdo para 
o norte a Nampula sena esperada vacilar para o norte e sul na provlncla de Zambezla, 
dependendo de mvels de produção, custos de transporte e preços de pandade 
InternaCionaIs (tanto os preços mundIais e regionaIs do sul da Afnca) 

o UOlCO mercado regIonal que não segue essa construção econômlca lógica aCima 
e Pemba e, por extensão, os mercados do Intenor da Província de Cabo Delgado existe 
eVidênCia e observações pela eqUipe de grandes quantidades de milho armazenados em 
Pemba e no Intenor da provínCia durante a epoca fora da temporada (fins de Janeiro 1997) 
que colocafla essa região numa pOSiçãO de produção de mIlho conslderavel excedente 
durante a temporada de 1996 

Se tudo for Igual, ISSO leva a esperança de que o nível de preços em Pemba e 
Cabo Delgado refletiriam condições de excedentes e que senam sufiCientemente baiXOS 
para acessar os mercados de exportação a, aSSim, teriam os preços semelhantes em 
Nampula No entanto, os preços em Pemba, aCima de 1 500 Mtlkg, foram 
substanCialmente aCIma dos de Nampula e Iguais ou excedendo os preços em Beira Oe 
fato, no IniCIO de Janeiro de 1997, os preços de milho em Pemba estavam aproximando 
2 000 Mtlkg A seguir as paSSIVeiS exphcações 

7 A região e uma area deficltana de produção No entanto, ISto contesta os 
grandes estoques de milho atualmente mantidos na prOVInCla 

8 Pemba é porto Importante para os mercados deflcltános locaiS na costa 
norte de Moçambique e sul da Tanzânla 
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9 Os fazendeiros estão retendo milho para consumo anteCipando uma 
pequena safra em 1997 

10 O ICM compra uma grande parte da safra de milho comerclavel (40 por 
cento em 1995) e mantem grande parte desta por um longo penado 
antecipando a venda fora da região Essa remoção do produto no mercado 
distorceu o mercado cnando um défiCIt local no supnmento, que por sua vez 
resulta em preços elevados Durante nossa VIsita a três dlstntos na 
Provlncla de Cabo Delgado, observamos 6 700 toneladas de milho 
armazenadas nos armazens do ICM e comerciantes pnvados Isto é 25% 
do milho estimado comercIalizado na provlncla da safra de 1996 
ObvIamente, quantidades adiCIonais estão armazenadas em outros dlstntos 

A nossa oplmão é que os elementos dos três Itens estão operando, mas se 
consideramos o nível da produção de milho em relação a números populaCionais locaIS 
na provlncla de Cabo Delgado, as dIstorções de preços observadas resultaram 
pnnclpalmente das atlvldades de aquIsição e armazenagem do tCM na província 

1 3 Margens de Comercialização Dentro das Regiões 

Para Ilustrar as margens de comercIalização entre areas de produção e centros de 
consumo regional, escolhemos quatro exemplos, cada um de uma região diferente Belra­
ManIca, Quehmane-Mocuba, Nampula-Rlbaue, e Pemba-Montepuez Em cada caso, os 
preços de mercado local seguem bem de perto o mercado regional e mas a um nlvel 
ligeiramente Infenor Essa diferença representa a margem necessána para entregar o 
produto ao centro regional Por exemplo, o mercado a varejo em Mamca era cerca de 350 
Mtlkg menos do que em Beira O diferencial dos mercados de Quehmane-Mocuba era 
cerca de 500 Mt/kg 

Quadro E2 Beira-Manica - Preços a Varejo do Milho Branco 

Quadro E3 Quehmane-Mocuba - Preços a Varejo do MIlho Branco 

Quadro E4 Nampula-Rlbaue - Preços a Varejo do Milho Branco 

Quadro E5 Pemba-Montepuez - Preços a Varejo do Milho Branco 
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Os diferenCiaiS observados no mercado de Nampula eram mais vanavelS, desde 
1 00 Mtlkg ate 100 Mtlkg Em Pemba, os mercados não indicaram margem clara ate os 
ultlmos três meses da temporada, quando os preços em Pemba estavam cerca de 500 
Mtlkg maIs altos do que Montepuez HaVia uma Inversão de preços durante os primeIros 
cinco meses da temporada de comercialização (mala-setembro), quando os preços em 
Montepuez eram IguaIs ou mais altos do que os preços em Pemba MaiS uma vez, a falta 
de uma margem definida de comercIalização na parte Iniciai da temporada pode refletir 
a grande presença do ICM nos mercados IniCiaiS que podena refletir uma falta paralela 
de diSCiplina de mercado pelo ICM, Isto é, um desejO de pagar mais alto do que os preços 
de liquidação do mercado 

Dos exemplos actma, os preços mais baIXOS do Intenor foram observados no IniCIO 
da temporada em Mocuba na ProvínCia de Zambezla (700 Mtlkg) Os preços em Mocuba, 
no entanto, culminaram no final da temporada (1 400 MtJkg) MaiS uma vez, ISSO pode ser 
um exemplo da linha dlvlsóna cambiante entre as Influências do deficit do mercado de 
Maputo e o mercado de exportação de Nampula 

1 4 Resumo e Implicações 

Os mercados para a temporada de comercialização de 1996 parecem estar 
operando bem e efiCIentemente, embora eXistam algumas anomalias A descoberta de 
preços dentro e entre mercados e em termos de defintr margens de mercado entre areas 
geograficas e etapas de comercialização parecem consIstentes e loglcas Isto é verdade 
especIalmente no sul e centro do paIs No norte, eXiste malar vanablhdade Dentro dessa 
vanabllldade, os mercados de Nampula parecem funCionar com razoável efiCiênCia 

Na provlncla de Cabo Delgado, no entanto, observamos aparentes Inversões de 
preços sazonais e um nível de preços Significativamente mais alto do que o esperado 
Isso ocorre a todos os níveiS da cadela ae comercIalização da provlncla Isto não e o 
contexto Ideal dentro do qual se toma deCIsões para a fazenda ou de nlvel de mercado 
As escolhas de empreendImentos na fazenda ou estratégIas de comerCialização podem 
ser faCIlmente comprometidas se os mercados têm influênCia IndeVida de forças que não 
são do mercado 

As razões para essas aparentes contradições de mercado em Cabo Delgado não 
são claras mas podem InclUir o efeito desequilibrador de uma presença dominante do ICM 
no mercado Por exemplo, o mandato ofiCiai do ICM, sua percepção de seu mandato e 
a percepção por atares no mercado do papel do ICM não são necessanamente 
consistentes com uma descoberta de preços em um mercado livre E, certamente, não 
com o estabelecImento de preços no mercado Ao Invés diSSO, esses mandatos e 
percepções são rrlalS alinhados com um papel secundáriO ou de apoIo 

Com essa Unlca exceção, parece que os mercados estão operando efiCientemente, 
dado o estado atual da Infra-estrutura (estradas, armazens, veiculas para transporte, 
etc), procedimentos tnbutános govémamentals e para licenças, disponibilidade de custo 
e finanCIamento, e outras condições de mercado Notamos, no entanto, que o mau estado 
geral dessas condições de mercado cna margens de comercialização Significativamente 
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altas Isso por sua vez limita o potenciai de renda na agricultura, aumenta o custo de 
alimentos para os consumidores, limita as areas do pais que podem suprir o mercado de 
Maputo e obstaculiza a capacidade do pais de compettr no mercado de exportação 

Conforme notamos antenormente, não observamos um problema signifIcante para 
o acesso de pequenos fazendeiros aos mercados Sugenmos, por consegUinte, que o 
enfoque pnnclpal da politica deve ser de criar condições comerCiaiS que levariam a 
reduções substanCIaIS as margens de comercialização 
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Tabela RI Preços a Varejo pala Milho Branco em CIdades Selecionadas 

Mês Maputo Bcml Mamea Quebmane Mocuba Nampula 
Rtbaue Pemba Montepucz 

1995 

Julho 2020 1457 1280 NA 737 857 758 1064 NA 

Agosto 2256 1655 1522 NA 833 967 829 1371 NA 

Setembro 2485 2118 1829 NA 1053 886 855 1371 NA 

Outubro 2751 2243 2429 NA 1500 979 929 1629 NA 

Novembro 3 191 2767 3071 NA 1600 1600 1326 1676 NA 

Dezembro 3467 2830 3429 NA 2000 2686 ] 537 2503 NA 

1996 

Janelfo 3828 4114 4214 NA 2564 2548 1812 3397 NA 

FevereIro 3866 5200 4643 NA 3063 2690 2408 3429 NA 

Março 3675 3643 2457 2476 2438 2648 2571 3943 NA 

Abnl 2913 1740 1286 1433 857 1778 1057 2834 NA 

MaIO 2848 1524 1 143 971 764 1381 862 1657 1517 

Junho 2744 1398 983 971 651 1 143 855 1562 1905 

Julho 2540 1505 1029 1067 705 1 143 810 1352 1396 

Agosto 2570 1505 I 120 1 llO 790 1 143 857 1234 1429 

Setembro 2555 1538 1 143 1 143 817 1 143 857 1343 1361 

Outubro 2555 1462 1 181 1248 957 1 143 1062 1629 1078 

Novembro 2553 1470 1223 1644 1253 1 135 1080 1 585 1286 

Dezembro 2498 1724 I 143 1643 1419 1 143 1 105 2152 1414 

1997 

Janeiro 2850 1867 1 143 1 721 1457 1 143 1086 1824 13:>7 .. 
Fonte SIMA MIUlsténo da Agneultura e Pesca 

~#~ 

""" - """ 
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ANEXO F ESTADO DO ICM 

Armazéns 

Esse Inventano dos armazens do ICM e seu estado fOI obtido do ICM Naquelas 
areas que foram vIsitadas, esses dados foram verificados ou corngldos pela equipe de 
avaliação 

Provmcla de Cabo Delgado 

Localização Capacidade· Tipo" propnetáno· Condiçlo Comentános 

Pemba 5000 A ICM boa preCIsa de 
conserlvs 

Pemba 1000 B rCM rUIm preCIsa de 
telhado 

Montepuez 2500 A tCM boa 

Moc da Praia 2500 A ICM boa 

Mon da Praia 1 500 A ICM boa 

Ancuabe 220 A ICM boa 

Macomla 220 A ICM boa 

Palma 210 A ICM boa 

Nagate/N'toh 150 A ICM boa 

Chlure 210 A ICM boa 

Namuno 210 A ICM boa 

Balama 100 A ICM boa 

Mueda 3500 A ICM boa 

·Capacidade em toneladas metncas 

... A= construção de alvenana B=construção pre-fabncados 

.... Apesar de todos os armazens pertencerem ao Estado, vanos deles nunca foram 
transfendos ao ICM pelas antigas orgaruzações Portanto, a AGRICOM e APIE são os 
propnetanos desses armazens 
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Mueda 1600 B ICM boa 

Mueda 1 800 B ICM boa 

MUldumbe 300 A ICM boa 

Nangade 300 A ICM boa 

Total 
Cabo Delgado 

17 armazens 21320 TM 

Provfncla de Niassa 

Localização Capacidade Tipo Propnetário COfldlÇão Comentános 

Llchlnga-Cldade 4000 A AGRICOM excelente 

Llchmga-Cldade 200 A APIE boa 

lIchlnga-Cldade 1227 A ICM boa arrendado 

Macaloge-Sanga 300 A ICM boa 

Chlmbomla-Llchmg 180 A AGRICOM boa 

Lago-Sede 150 A APIE boa 

Mltambe-Mandlma 3620 A ICM excelente 

Cuamba-Sede 2500 A ICM boa 

Marrupa-Sede 1000 B AGRICOM boa 

Mecanhelas-Sede 1000 B AGRICOM boa 

Maua-Sede 750 A ICM boa 

Total Nlassa 

13 armazens 15527 TM 
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Província de Nampula 

Localização Capacidade ripo Propnetãno Condição Comentános 

Metema-Mutuall 315 A (CM boa 

Melema-Mutuall 300 A ICM boa 

Rlbaue-Lapala 342 A ICM pesslma demolido 

Rlbaue-Lapala 342 A DINECA pesslma demolido 

Rlbaue-Lapala 5000 A DINECA péssima demolido 

Mecurubt-Sede 343 A DINECA pesslma demohdo 

Mecurubl-Sede 436 A ICM péssima demolido 

Murrupula-Sede 600 A ICM pesslma demolido 

Murrupula-Sede 472 A ICM péssima demolido 

Nampula-Cldade 2000 A AGRITR boa 

Nampula-Cldade 6700 A APIE boa 

Muecate 367 A ICM ruim precIsa conserto 

Monapo-Sede 840 B CEE boa 

Erate-Nacaroa 325 A ICM boa 

Namapa-Alua 480 A IAM boa 

Meconta-Namlalo 840 B CEE pesslma demolido 

Nacala-Porto 6000 A tCM pesslma precIsa conserto 

Mosunl-Sede 350 A tCM péSSima abandonado 

Meconta-Corrane 350 A ICM pesslma demolido 

Mogovolas-Sede 210 A ICM boa 

Monglcuala-Llupo 400 A ICM péSSima abandonado 

Angoche-Sede 5600 A tCM boa precIsa conserto 

Angoche-Sede ? A ICM rUim demolido 

Angoche-Sede ? A ICM ruim senn-demohdo 
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Namaponda 

Morna-sede 

Moma-Nambul 

Total Nampula 

29 armazens 

localização 

Vila Moabze Tete 

Zobue-Moatlze 

Ulongue-Angoma 

Ulongue-Angoma 

Ulongue-Angoma 

Ulongue-Angoma 

Domue-Angom8 

ChlÍlma-C 8assa 

Chltlma-C 8assa 

Mucumburra-Mago 

Cambulatsltse-Moa 

Carnbulatsftse-Moa 

Tsangano-Sede 

Total Tete 

13 armazens 

353 A ICM 

400 A ICM 

365 A ICM 

34353 1M 

Provincia de Tete 

capacidade Tipo Propnetãno 

4000 ? AGRICOM 

400 ? AGRICOM 

4000 ? AGRICOM 

4000 ? AGRICOM 

200 ? AGRICOM 

5000 ? AGRICOM 

1000 ? AGRICOM 

100 ? AGRICOM 

700 ? AGRICOM 

100 ? AGRICOM 

4000 ? AGRICOM 

2000 ? AGRICOM 

100 ? AGRICOM 

25700 TM 
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rUim 

boa 

rUim 

Condição 

desconhectda 

deconhecl<k 

desconhecIda 

desconhecIda 

desconhecIda 

desconhecIda 

desconhecIda 

desconhecIda 

desconhecIda 

desconhecIda 

descOnhecIda 

desconhecIda 

desconhectda 

abandonado 

abandonado 
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Provmcla de Zambezla 

Localização Capacidade Tipo Propnetáno Condição Comentános 

Qual/mane 5000 ? ? Boa 

Queltmane 5000 ? ? boa 

Quehmane 1 850 ? ? boa 

Quehmane 500 ? ? boa 

Ouehmane 650 ? ? boa 

Ouehmane 150 ? ? boa 

Nlcoadala 850 ? ? boa 

Nlcoadala 8S0 ? ? boa 

Namacurra 300 ? ? rUim precisa conserto 

Mocuba-Sede 4000 ? ? boa 

Mugeba-Mocuba 300 ? ? rUIm precisa conserto 

Munhamade-Lugel 300 ? ? rUIm precisa conserto 

Mulevala-Lle 300 ? ? rUim precisa conserto 

Lloma-Gurue SOOO ? ? boa 

Lloma-Gurue 300 ? ? boa 

Pebane 300 ? ? boa 

Mapeia 300 ? ? boa 

Marrumbala 300 ? ? boa 

Mllange 4000 ? ? rUim precIsa conserto 

Namarrol 300 ? ? ruim precisa conserto 

Glle 300 ? ? rUim precIsa conserto 

Total PrOVInCla de Zambezla 

21 armazens 30850 TM 
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Província de Manica 

Localização Capacidade Tipo Propnetâno Condição Comentários 

Chlmolo 5000 ? ? Boa 

Chlmolo 5000 ? ? RUim peC1sa conserto 

Gondola 1 000 ? ? boa 

Mantca 500 ? ? Boa 

Mantca 600 ? ? Boa 

Barue 600 ? ? Boa 

Mungare 200 ? ? RUim precIsa conserto 

Rotanda 400 ? ? RUim precISa conserto 

Nhassacara 400 ? ? RUim precisa conserto 

Total Província de Mamca 

9 armazens 13700 TM 

Província de 50fala 

Localização Capacidade Tipo Propnetáno Condição Comenta nas 

Gorongosa 300 ? ? RUim precisa conserto 

Nhamatanda 300 ? ? Boa 

Nhamatanda 5000 ? ? boa 

Dondo 500 ? ? Boa 

Dondo 300 ? ? RUim precIsa conserto 

Beira 2500 ? ? Boa 

Beira 2500 ? ? Boa 

Total PrOVlnCla de Sofala 

5 armazens 11 400 TM 
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Província de Inhambane 

Localização Capacidade Tipo Propnetãno Condição Comentânos 

Zavala 250 ? ICM boa 

Maxixe 700 ? APfE boa 

MaxIxe 7000 ? ? RUIm precIsa conserto 

Morrumbene 1200 ? APtE boa 

Masslnga 1500 ? APIE boa 

Maplnhane 250 ? ICM rUIm senu-destnndo 

Funhalouro 250 ? tCM boa dada ao OPA 

tnhambane 7000 ? tCM boa dada ao 
COG 

Total Provlncla Inhambane 

6 armazéns 18150 TM 

Província de Gaza 

Localização Capacidade Tipo Propnetáno Condição Comentános 

Xal-Xal 840 ? CEE boa arrendado 

Xal-Xal 840 ? CEE boa arrendado 

Xal-Xal 1500 ? tCM boa 

Xal-Xai 1200 ? ICM boa 

Xal-Xal 200 ? ICM boa 

Cl-tokwe 1500 ? ICM boa arrendado 

Chokwe 1500 ? ICM boa arrendado 

Chok.wew 1500 ? tCM boa arrendado 

Chlbuto 1500 tCM boa arrendado 

Total Provlncla de Gaza 

9 armazéns 10580 TM 
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Província de Maputo/Cidade 

Localização Capacidade Tipo Propnetâno CondIção Comentanos 

Maputo-B 25 Jun 203 ? ? boa 

Maputo-D G Aprov ? ? boa 

Maputo-Aeroporto 31 921 ? ? boa dado EAC 

Maputo ? ? ? boa 

Matala Auto- 1200 ? ? boa 
Estrada 

Manhlca 100 ? ? boa 

Boane ? ? ? boa 

Total Provlncla/Cldade Maputo 

10 armazens 33424 TM 

RESUMO 

Provmcla No de Armazens Capacidade (tonelada Metnca) 

Total Usavel Total Usavel Porcentagem 

Cabo Delgado 17 16 21320 20320 95% 

Nlassa 13 13 IS 527 15527 100% 

Nampula 29 12 34353 17715 52% 

Tete 13 13 25700 25700 1005 

ZambCZla 21 14 30850 5800 190;'0 

ManIca 9 5 13700 7700 56% 

Sofala 7 5 11400 10800 95% 

Inhambane 8 6 18 ISO 10900 60% 

Gaza 9 9 10580 10 580 100% 

Maputo 10 10 33424 33424 100% 

Total 136 103 215004 158466 74% 
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ANEXO G - ESTIMATIVAS DE CUSTO DO PROGRAMA 

Custo de Implementar da AquIsição Garantida de Excedentes Agrícolas e para 
Reserva Estratégica 

A análise dos mandatos contidos no decreto de 1994 estabelecendo o ICM Indica 
que dOIs dos nove mandatos especlficos são atlvldades que o tCM poderia realizar 
potencialmente se houvesse dlspombllldade de financiamento do governo Os dOIs 
mandatos são de garantIr a aquIsição dos excedentes agncolas e de administrar uma 
reserva de mIlho fíSIca e estrateglca Este anexo descreve como podem ser calculados 
os custos para Impfementar esses dOIs programas 

1. AquIsição Garantida de Excedentes Agrícolas 

O pnmelro desses mandatos é de "garantIr a aquIsição de excedentes agncolas, 
agindo como mercado de reserva" Essa atlvldade, geralmente chamada de comprador 
de ultIma InstâncIa, pode ser Interpretada de varras maneIras Poderra ser Interpretada 
como sendo um estoque cláSSICO de reserva, comprando dos fazendeiros para apoIar um 
preço baslco aos produtores e vendendo no mercado para apoiar um preço de teto para 
os consumidores Poderia tambem ser Interpretada como sendo somente um preço 
baslco para proteger os fazendeiros da calda de preços em situações de excedentes 
Para ter alguma Idéia da magnitude do custo desses esforços sob diferentes presunções, 
fOI desenvolvido um fluxograma para servIr de modelo para a comercialização do milho, 
realizado pelo tCM no pais (ver grafico 1) Esse modelo tem cerca de 28 van ave IS (ver 
Tabela G 1) que pode ser mantpulado parra testar vanas configurações de aquIsições, 
vendas, exportações, e nlVelS de preços 

Este modelo presume que o custo dessa atlvldade InclUlrra o custo de aquIsição 
do milho (sob vanas presunções) maiS o custo de annazenagem e transporte para Nacala 
para exportação ou a Maputo para venda a varejo Os Ingressos gerados pela atlvldade 
InClUiriam as vendas de exportação em NacaJa e vendas atacadistas em Maputo As 
operações reais do ICM e do mercado são algo maIs complicado do que ViSto no modelo, 
mas o modelo pelo menos da alguma Indicação da escala dos possíveiS custos ou lucros 
dessa operação 

Foram reahzadas uma série de análises com modelo para refletir vanas 
Implementações possíveiS da Idéia do comprador de últIma Instância Presunções 
baslcas de algumas dessas análises são Irdlcadas abaiXO e na tabela G2 

1 1 O Modelo CláSSICO de Estoque Intermedláno 

Por pnnclplo, o comprador de ultima Instância deve ser deseJOSo e capaz de 
comprar todo grão oferecido para a venda a um preço mlnlmo fiXO e vendê-lo aos 
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consumidores a um preço maxlmo fixo Esta ação estabelecena o preço baslco que 
outros comerCiantes no mercado tenam que exceder para comprar milho dos produtores 
A quantIdade adqulnda sob um esquema de comprador de ultima InstâncIa vanana 
dependendo do tamanho da safra e dos excedentes gerados Em uma safra 
excepcionalmente grande como a da temporada de 1996/97, essas quantidade podena 
facilmente exceder 100 000 TM Ainda, os esquemas de comprador de ultll'na instância 
frequentemente são Vistos como estoques de reserva que colocam o preço baslco mlnlmo 
em compras de grãos para estimular a produção e maximizar o preço teto para ajudar a 
manter os preços baixos para os consumidores 

Finalmente, os promotores destes tipos de esquemas também estimulam que seu 
pais deve, ao maxlmo possível, ser auto-suficiente na produção de grãos e não pedir 
exportações até que a satisfação de toda demanda nacional Se todas as condições 
forem satisfeitas, os cálculos usando o modelo Indicam que custaria ao governo mais de 
27 milhões de dólares por ano para Implementar esse tipO de programa Esse navel de 
operação presume que os preços mlnlmos refletem os preços de mercado Se, como fOI 

o caso deste ano, o preço mínimo estabelecido fOi tão alto (1 500 Mtlkg) que o preço no 
mercado livre nunca chegou a esse nlvel, o estoque IntermedlarlO tena que comprar 
quase toda a safra comercializada no país Isto custana mais de 84 milhões de dotares 
Os custos dlretos não consideram os enormes custos Indlretos da interferência ou 
passivei eliminação da comerCialização pnvada de grãos no país, InclUindo a 
Incapacidade da parte do setor pnvado de exportar 

EXistem poucas pessoas no governo que promoveriam que este esquema de 
estoque Intermedlano classlco seja Implementado a navels de preços que o governo 
utilizou no passado Para o objetlvo deste relatono, é utilizada uma Implementação mais 
realista do programa de comprador de ultima Instância As presunções desse modelo 
báSICO mais realista estão a seguir 

112 O Modelo Básico 

O modelo baslco do comprador de última Instância, como ViSto no Grafico 1 e 
baseado na presunção de que o ICM, sem uma frota de caminhões, não pode comprar 
dlretamente dos fazendeiros Ao Inves diSSO, o ICM faz suas compras de grandes e 
pequenos comerciantes que mandaram seus caminhões para o Intenor para comprar 
milho ou que compraram milho de comerciantes Informais A meta do esquema do 
comprador de ulttma InstânCIa e de assegurar que mesmo o milho de um fazendeiro maIs 
remoto tenha uma chance de ser comprado Para realizar ISSO, o ICM tena que oferecer 
a esses comerciantes Intermedlános um preço sufiCIentemente alto para estlfTlula-los a 
realizar os esforços extras, nsco e custo de Ir a áreas mais remotas para comprar o milho 

E tambem presumido que o programa do ICM para compra de excedente agncola 
e orientado a apoiar os preços para os fazendeiros e não de manter um teta de preço para 
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Gráfico 1 Cálculo de Custo Comprador de Últsma Instância 

Custo 

A. AqUISIção de Milho para Influenciar Preço 

Total de Produção de Milho (milhão TM) 
Porcentagem de Culbvo ComerCIalizado 
Porcentagem Estimada a InfluenCIar o Mercado 

09472 
34% = 
19% = 

Porcentagem Adqulnda por Região 

Norte 60% 
Central 40% 
Sul 0% 

@(MtIkg) 1 200 
@(MtJkg) 1 200 
@(MtJkg) O 

Total de Milho Adqulndo 

Taxa de DIVISa Métrica (MtJ$US) 

Custo da AquISIções de Mtlho 

B CUSTOS DE ARMAZENAGEM 

Tempo Médio no Armazém em Meses) 

Custos FIXos/AdminIStração 

Toneladas 
OOOTM 
36 
24 
O 

59901 TM 

12000 

6 

Arrendamento/Custos oportunidade (MtlMnffM) 3 000 
Mão-de-ObralFumlgaçãolSacos (MtlMnrrM) 35 000 

322000TM 
60 000 TM 

Valor 
Milhões de Mt 
43129 
28752 
O 

71881 

MllhãoMt 

71881 

PerdalEncolhlmento (porcentagem) 5% Custo da perda da Armazenagem 
Taxa de Juros na Compra de Fundos 30% Custo de juros (compra) 
Taxa de Juros para Fundos de Operação 30% Custo de Juros (operações) 

Total de custos de Armazenagem 

C CUSTO OE TRANSPORTE NACALA (EXPORTAÇÃO) 

Toneladas para Exportação (TM) 

~ Mgumdo 
Norte 35941 TM 
Central 23 960 TM 
Sul O 

Porcentagem 
100% 
100% 
0% 

59901 

Tonelada 
35941 
23960 
O 

DIStânCIa (Km) 

550 
800 

2000 

4500 
1078 

21579 
3594 

10782 
3237 

35771 

29955 
28752 
O 

$ 000 

5990 

375 
90 

1048 
300 
899 
270 

2981 

2246 
2396 
~ 

Custo para transportar (MtlTMJkm) 1 500 Total do Custo de Transporte 55708 4642 
Custos porruános e Carregamento($USITM) 15 Carregamento e Custo Portuano 10782 899 

Total de Custos de Transporte e Portuános 

= TOTAL DE CUSTOS 

LUCRO 

O VENDA 

Rendas de Exportação FOB Nacala ($UsrrM) 

LUCRO OU (PERDA) 

115 
MtIkg 
1380 

66490 

174142 

82663 

(91479) 

5541 

14512 

6889 

(7623) 



os consumidores De fato, o modelo presume que o ICM não opera de nenhuma maneira 
no mercado do sul que fornece milho a Maputo Este mercado do sul ja esta bastante 
bem servido por comerCiantes eXistentes e demonstra pouca distorção de mercado Ao 
Inves diSSO, o ICM, como concebido no modelo baslco, concentrana sua atenção na 
compra de excedentes de produtos agncolas das regiões norte e centrais para exportação 
a mercados Internaclonars via Nacala A exportação e a opção prefenda por conta da 
Incapacidade de transportar o milho economicamente do norte, onde a malona dos 
excedentes são produzidos, a Maputo onde a malona do milho e consumido A 1 500 
MtrrMlkm e uma distância media de 2 400 km custana 3 600 Mtlkg 50 para transportar o 
mIlho do norte a Maputo 

As 28 vanáve.s do modelo podem ser transformadas para refletir vanas 
configurações de preço e atlvldades A fonte dos dados e presunções apoiando essas 
vanávels é vista na Tabefa Gf O modelo calcula custo observando o custo da compra 
de mrlho de acordo com as porcentagens adqUIridas por região a um dado preço de 
compra DepoiS são adiCIonados os custos de armazenagem, refletindo ambos os custos 
fiXOS e vanávels assim como a Juros, tanto no dinheIro preso em açóes e fundos para 
finanCiar operações de armazenagem O último elemento de custo e o transporte da area 
de compra e para armazenagem em Nacala para exportação São utilizadas distânCias 
medias para cada regIão ao porto Alem dos custos de transporte, custos para o porto e 
carregamento tambem são adiCionados para chegar a um custo total de FOB Nacala 

A renda para a operação é baseada na quantidade de toneladas manejado pelo 
sistema e o preço de venda FOB Nacala a uma taxa de câmbiO especifica A diferença 
entre a renda e o custo resulta no lucro ou perda na operação em geral 

A anáhse no modelo baslco ou medlo utiliza um preço de aqUISição de 1 200 Mtlkg 
para milho entregue aos armazéns do leM Esse um preço conSiderado sufiCientemente 
alto para IndUZir os comerciantes a procurar milho nas areas mais remotas Sessenta por 
cento das compras são na regIão norte e 40 por cento nas regiões centraIs Isto reflete 
um excedente estimado em ambas as regiões Conforme Indicado anteriormente, não e 
estimada a compra de milho na região sul Os Juros usados nesse calculo são estimados 
a 30 por cento, refletindo a tendênCia de queda nas taxas de Juros no futuro proxlmo 
Uma estimativa baIXa de 5% é realizada em perdas de armazenagem e e antecipado que 
o milho ficana na media 6 meses nos armazens 

Os custos de transportes são realizados na base de 1 500 MtlTMlkm, que e uma 
medIa para transporte no norte e na região central em estradas geralmente boas 
Finalmente e estimado que o milho sena exportado a US$115fTM que e mais baiXO do 
que o que fOI recebido no ano passado em Nacala, mas e a media Internacional a longo 
prazo em termos de preço para milho O resultado desses cálculos e que uma 
Intervenção de 60 000 TM para a adqUIrir produção excedente custana ao governo cerca 
de US$7 6 milhões por ano para cobrir as perdas do ICM para essa operação 
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A Tabela G3 fornece alguma das variações das quantias de perda que poderiam 
ocorrer sob vanos nlvelS de custos de transporte, preços de compra, preços de 
exportação, custo de Juros, perda de armazenagem etc Conforme pode ser observado, 
o transporte e o penado de tempo no armazem são dOIS dos fatores de custo mais 
Importantes, seguidos pelo preço de aquIsição As perdas totais tambem são afetadas 
pelo preço de exportação do milho 

Enquanto podemos colocar um numero nesses custos dlretos, são os custos 
Indtretos que não são facilmente calculados e que são uma barreira ainda maior a 
Implementação desses programas Um programa para comprar a produção de 
excedentes para manter o preço mais alto para milho do que normalmente sena apoiado 
pelo mercado tem enorme consequências negativas e custos No esquema orientado a 
exportação, IndIcado no modelo baslco por exemplo, o aumento do preço para o 
fazendeiro aCIma de uma taxa de mercado resultana no aumento do nível dos custos de 
exportação FOB Nacala O motivo para ISSO e que a margem de comercialização que 
conecta o preço a nlvel da fazenda ao preço FOB Nacala permanecerá sem mudar (ver 
lJuadro G1) Um aumento do preço da fazenda por 100 Mtlkg se relaciona dlretamente 
a um aumento do custo FOB Nacala por um equivalente de 100 MtlKg Sendo que 
MoçambIque esta a um nlvel mais alto em termos de custo de produto para vender no 
mercado mundial, mesmo um pequeno aumento no preço a nlvel de fazenda pode 
rapidamente colocar o custo do milho de 
Moçambique aCIma do preço mundial Se Quadro G1 - Perfil do Mercado do Milho 
este custo mais alto ocorrer, o governo EfeItos do Nlvel de Aumento dos Preços da Fazenda 

tena que fornecer o subsídio de exportação 
para ajustar os custos FOB Nacala para 
exportar ao mercado mundial 

o problema adiCionai e o custo da 
interferêncIa e da obstaculização do 
mercado do setor privado para grão 
Desempenhando tanto um papel abvo no 
mercado e pagar preços mais altos do que 
o preço de mercado atual, o ICM 
desestimulará, ou mesmo parara, o 
envolVImento do setar prwado na 
comercialização de milho Isso, por sua 
vez, Significará que o tCM tera que se 
envolver mais 1"10 mercado para preencher 
a lacuna na demanda, quando os comerCiantes o setor privado salrem do mercado 
Finalmente, pelo aumento dos preços do mercado, esta atlvldade tambem aumentará os 
custos para os consumadores 
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o custo real, entretanto, e o desperdlclo de fundos e recursos deslocados para as 
ações erradas para ajudar a aumentar o preço recebido pelos fazendeiros Conforme 
Indicado no quadro G1, pelo menos com o mercado de exportação, os preços para os 
fazendeiros são vinculados por uma margem especifica de comerCialização ao preço fixo 
no mercado mundial Nem o governo nem o fazendeiro pode efetuar uma mudança no 
preço no mercado mundial Esse preço e fixo pela ação do mercado Internacional para 
milho O unlco elemento que o governo pode influenCiar e a margem de comerCialização 
que vincula o fazendeiro a esse preço de mercado mundial O tamanho de redução de 
100 MtIkg dessas margem levará em um mercado competitivo a um aumento semelhante 
no preço que o fazendeiro recebe para sua produção A maneira mais efIcaz de aumentar 
a renda do fazendeiro é de redUZIr a margem de comerCIalização Gastar fundos em 
abvJdades que a longo prazo obstaculizam esse processo e errado e um desperdlclo 

2. Administração de uma Reserva Estratégica 

Outro mandato que o ICM poderia Implementar potenCIalmente sefla a gerênCia de 
uma reserva estrateglca fíSica no pais EXistem vartas poSsibilidades de como 
estabelecer essa reserva As vezes as reservas estrateglcas fazem parte de um esquema 
de estoque Intermedlano como descrito antenormente na Seção 1 1 Neste formato, a 
annazenagem de milho para a reserva estrateglca tambem serviria como um estoque para 
intervir no mercado para apOIar preços báSICOS e de teto O custo desta atlvldade 
aproxlmana àquela Indicada previamente Uma modificação desse enfoque sena a de 
usar a reserva estratégIca como parte de um programa para ajudar a adqUIrir excedentes 
agncolas Analisaremos o custo dessa opção mais adiante 

O modelo baslco (ver Grafico 2), utilizado nos nossos calculas, e baseado em 
vanas presunções A primeira e que a reserva estrateglca sena estabelecida para 
fornecer suprimentos a curto prazo de alimentos para objetlvos humamtanos ate o 
momento em que as Importações e a assistência alimentar de agênCias doadores 
puderem ser e.ltregues ao pais durante um desastre natural ou uma falta na produção 
No nosso modelo, a reserva estratégica não fana parte de um esquema de manipulação 
de preços Detalharemos essa presunção mais adiante para observar o custo de usar 
uma reserva estratégica para apoIar os preços aos fazendeiros A segunda presunção 
é que o milho mantIdo na reserva sena adquirido no pais e não Importado Como 
vereP1Os. a utilização de milho Importado podena ser bastante menos cara, dependendo 
das condições do mercado Em terceiro lugar, presumimos que o milho na reserva sena 
comprado na região central e transportada via caminhão a Maputo, onde sena 
armazenado O modelo báSICO presume que haverá rotação de estoque cada nove meses 
para mantê-lo em condição aceitável O milho e adqUiro ao preço de liqUidação de 
mercado, presumido a ser 1 000 Mtlkg no modelo O transporte é presumido a 1 000 
MtITMJkm - uma CIfra mais baIxa do que a utilizada na compra do modelo de excedentes 
agncolas - porque a rede rodovlana no corredor central-sul está em melhores e 
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Quadro 2 Cálculos do Custo Reserva Estratégica 

Custo 

A AQUISiÇÃO DE MILHO PARA SUPRIR A RESERVA ESTRAT~GICA 

Total de Mdho na ReselVa Estratégica (OOOTM) 

Porcentagem Adqumda por Região 

Norte 0% 
Central 40% 
Sul 0% 

@(MtJkg) O 
@(Mtlkg) 1 000 
@(Mtlkg) O 

Taxa de DIVISa Métnca (MtI$U$) 

Custo da AquISIções de Milho 
CUSTO DE AQUISiÇÃO ANUAL COM 
CONSOLIDAÇÃO ROLANTE 

B CUSTOS DE ARMAZENAGEM 

Toneladas 
OOOTM 
O 

43 
O 

12000 

Consolidação Rolante de Estoque Cada 

Custos FIXos/AdminIStração 

43 

Valor 
Milhões de Mt 
O 
43000 
O 

Milhão Mt 

43000 

57333 

9 Meses 

Arrendamento/Custos oportunidade( MtJMnlTM) 3 ",JO 
Mão-de-Obra/FumlgaçãolSacos (MtlMnlTM) 35000 
PerdaJEncolhlfl!ento (porcentagem) 5% Custo da perda da Armazenagem 
Taxa de Juros na Compra de Fundos 30% Custo de Juros (compra) 
Taxa de Juros para Fundos de Operação 30% Custo de juros (operações) 

Total de custos de Armazenagem 

C CUSTO DE TRANSPORTE MAPUTO 

Toneladas para Maputo (TM) 

Região Adgumdo 
Norte OTM 
Central 43 000 TM 
Sul O 

Porcentagem 
0% 
100% 
0% 

Custo para transportar (MtITMJkm) 

43000 

Tonelada 
O 
43000 
O 

DIStânCia (km} 
2400 
1500 

400 

1500 Total do Custo de Transporte 

CUSTOS DE TRANSPORTE ANUAl COM CONSOLIDAÇÃO ROlANTE 

= TOTAL DE CUSTOS 

LUCRO 

D VENDA 

Preço de venda em Maplt'..o (MtJkg) 
10033 

LUCRO OU (PERDA) 

Renda 

2100 90 300 Milhão Mt 

$ 000 

3583 

4778 

500 
1548 

18060 
2150 

12900 
4214 

39372 

o 
64500 
O 

64500 

86000 

182705 

45 
129 

1505 
179 

1075 
351 

3281 

o 
5375 
O 

5375 

7167 

15225 

cJ Consolidação Rolante 

120400 

(63305) (5192) 



eXiste a disponibilidade de taxas de frete de transporte mais baixos para transportar o 
milho Como modelo basico presume-se que depoIs de nove meses o milho e vendido em 
Maputo a um preço media de 2 100 Mtlkg, o que reflete a nossa presunção da taxa de 
mercado a longo prazo Finalmente, utIlizando numeros da FAO de 516 000 TM utilização 
de milho por ano na região sul, presumimos que um estoque de reserva de um mês sena 
de 43 000 1M Usando estes números, calculamos que uma reserva para o consumo de 
um mês no sul custana ao governo US$ 5 milhões por ano (se houvesse necessidade 
somente de 25 000 TM, ISSO reduzlna os custos a aproxImadamente US$ 3 milhões) 

Vanas análises foram realizadas com o modelo para observar os cenanos 
alternatiVOs Para uma reserva de três meses de 130 000 TM, por exemplo, é presumido 
que as aquIsições tenam que ser fettas em ambas as regiões de excedentes, central e 
norte Presumindo que 80 por cento fosse comprado na região central e 20 por cento no 
norte, o custo de uma reserva de 3 meses serra de US$17 5 milhões por ano Esses 
custos mais altos refletem os custos adICionaiS de transporte para o transporte do milho 
da regIão norte a Maputo 

Se o govemo qUiser usar a reserva estrateglca para ajudar a adqUirir excedentes 
de produtos agrícolas (acima das taxas de mercado) então os custos senam ainda mais 
alto O nosso modelo baslco presume o preço de liqUidação de mercado de 1000 Mtlkg 
para aquIsições Para tambem realizar um esquema de comprador de última Instância 
sena necessano que os preços subissem aCima da taxa de mercado PresumImos um 
preço de aquIsição de 1 200 Mtlkg no modelo na Seção 1 1 Usando esse preço mais alto 
para a compra de milho para a reserva estrateg.ca aumentana o custo de uma reserva de 
um mês de US$5 milhões para US$6 4 milhões por ano 

o custo de uma reserva estratégica podena ser redUZido se o milho para preencher 
e estocar a reserva fosse importado, ao Inves de obtido ou atraves de compras locaiS No 
nosso modelo, custaria US$20arrM para enviar o m.lho da regIão central para Maputo 
Se os preços de mercado mundIal de milho estivessem por volta de US$115/TM, o milho 
poderia ser entregue do mercado mundIal a Maputo a US$30rrM menos do que o custo 
de uma compra local Isso sena uma poupança Significante O problema com esse 
enfoque e que a venda de milho Importado no mercado de Maputo como parte de um 
procedimento normal de rotação de estoque normal deslocaria a demanda efetlva para 
produção local Isto, por sua vez, desestlmulana o IncentIVO para mercados locaiS de 
milho e desalentana a produção e a comercialização dentro do paIs 

o que é mais SIgnificante é que a manutenção de um estoque de reserva flSlca 

provavelmente e uma despesa desnecessana para o govemo Com a reconstrução dos 
portos e a rede ferroviana de MoçambIque, e fácil arranjar a entrega de grão Importado 
no pais dentro de um curto prazo Mudando de um estoque flSICO para uma reserva 
humanttana, baseada em reservas de dIVisa e Importações do setor privado, o mesmo 
abjetlvo poderia ser alcançado quase sem custos para o governo Ainda, esse uso do 
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mercado para fornecer segurança alimentar alimenta a operação e eficiência, do 
contrano, ha um estoque de reserva flSlca que pode na se tornar um obstáculo potenciai 
para o mercado Com a tecnologia atual para prever as safras futuras, e passivei ter uma 
boa Ideia, as vezes ate um ano antes, da situação alimentar que ocorrera no pais no 
seguinte penado cntlco de Janeiro-fevereiro Os comerCiantes pnvados podiam ser 
estImulados nessa data anteCIpada a enviar contratos para entrega de milho no penado 
novembro-dezembro para responder as faltas projetadas na produção O ÚniCO custo para 
o governo de usar esse tipo de eofoque sena o de apoiar o sistema de alerta precoce e 
eficaz, vinculado com boa Informação de mercado no pais sobre os mercados locais e 
InternaCionais Além diSSO, o governo preclsana assegurar que o setor bancano e os 
estabeleamentos portuános estão operando com eficaaa e efiCientemente O custo sena 
uma pequena fracção do custo de administrar um estoque de reserva ffslC8 
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Tabela G1 Fontes de Dados Vanávels 

Vanável 

Taxa de Câmbio 

Produção Total 

Fonte 

Taxa paralela em Maputo Janeiro 1997 

Previsão na Produção Alimentar da FAO 1995/96 
(Maio 1996) 

Porcentagem ComercIalizada Folha de Balanços para MIlho da FAO 1996/97 
(Maio 1996) 

AquIsições Necessánas 

Porcentagem 
AdquIrida/Região 

Preços por região 

Tempo Medlo de 
Armazenagem 

Custos FIXOS 

Arrendamento/Custo 
oportUnidade 

Perda de Armazenagem 

EstimatIVa dos regIstras/autores do ICM 

Registras do ICM, produção por região ~ Previsão na 
Produção Alimentar da FAO 11995/96 (Maio 1996) 

Entrevistas no ICM, dados StMA, preços calculados 
de pandade de exportação baseados em 
US$115ffM 

Observações nos armazens do ICM - Media vanava 
de 6 a 9 meses 

Proposta Orçamentána para o ICM 1997 
Mão-de~bra 6 852 bll Mt 
Despesa Esentono 6 530 bll Mt 

Total 13382 bit Mt 

240 fune X US$200/mm=$48 OOOxtaxa de câmbio 
12 000=576 mil 
Mt x 12 messes = 6 9 bilhões por ano 

ICM IndIca o seu custo na média em 1 04 bilhão Mt 
por funclonanos a tempo completo ou 12 48 bilhões 
Mtporano 

Baseado no arrrendamento em Xal Xal 
Armazem 840 TM@4 5 Mil MtlMn=S 357 MtlTM/Mn 
Armazém 1 500 TM@3 O mIl MtlMn=2 000 MtrrMlMn 
Armazem 1 500 TM@4 O mIl MtlMn=2 600 MtlTMlMn 
Armazem 1 500 TM@2 O mil MtlMn=1 333 MtrfMIM., 

Opinião dos autores, provavelmente baiXO 
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Mão-de-obralFumlgação, etc Estimativa EUA de custos de armazenagem de 
US$O 35/bu/mês a 12 000 MtI$ da 16 Mt/kg/Mn ou 
16 000 MtlTMlMn 

Taxa de Juro 

Tonelagem Exportada 

Custos de Transporte 

Custo portuano 

Preço de Venda, Maputo 

Preço FOB Nacala 

Estimativa JFS do custo de armazenagem e 50 
MtlkglMn ou 50 000 MtfTMlMn 

Relatada por ICCM e outros comerciantes Banco 
Mundial estima que os Juros a longo prazo podem 
cair ate 25 por cento 

Números e estimativas do tCM 

Nampula-Nacala (257 km}=1490 MtlkmrrM rYW set96] 

Naearou-Nacala {197 km)=1492 MtlkmJTm U 

Muecate-Nacala (162 km)=1487 MtlkmfTM " 
Quehmane-Belra {485km)=435 MtlKmrrM [Caml ago96J 

Montepues-Pemba (325 kM)=615 MtlkmrrM U 

Beira-Maputo (1 200 km)=607 MtlkmlMt [Miller 96] 
Sofala-Maputo (1 200 km)=527 r~~tlkmrrM [FHI961 

Estimados a US$ 15 a US$20rrM por V&M 

Dados SIMA e entrevistas com corretores 

ICM, entrevistas V&M, cálculo em sene de preços 
InternaCionaiS 
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Tabela G2 Vanávels Utilizadas para Compradores de Excedentes Agrícolas 
"Análises" do Modelo 

Vanáveis Valor BásIco 

Meses armazenado 3 6 9 

QuantJdaade AdqulrtdarOOO TM) 60 100 

Preço da Compra )Mtlkg) 1000 1200 1 500 

Dlstâncra de Transporte (km) 

Norte 500 

Central 800 

Custos de Transporte(MtffMlkm) 1000 1500 2000 

Preço de Exportação($USrrM) 100 115 130 

Taxas de Juros (porcentagem anual) 25 30 40 

Porcentagens Adqulrtda por Região 

Norte 60 

Central 40 

Perda de Armazenagem 5 1020 
(porcentagem) 
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Tabela G3 Custo do Programa de AquIsição de Excedentes 
(US$ milhões) 

Vanáve.s Custos de Transporte 
(MtlTM/km) 

1000 1500 2000 

Preço de AqUISiçãO (MUkg) 

1000 49 64 74 

1500 79 94 110 

1200 (Caso Báslco)* 61 76 92 

Quantidade AdquIrida (60 OOOTM)* 

100 000 TM 98 124 159 

Preço de Exportação (US$115ffM)* 

US$100rrM 70 85 101 

US$1301TM 52 67 83 

Perda de Armazenagem (5%)* 

10% 64 79 95 

20% 70 85 101 

Taxas de Juros(30%)* 

25% 59 74 90 
40% 65 80 96 

Tempo de Armazenagem (6 meses)* 

3 meses 49 65 80 
9 meses 73 88 104 

1r Caso Baslco 
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ANEXO H REUNIÃO DE 01 RETORES NACIONAIS E PROVINCIAIS 00 MICTUR 
18 DE FEVEREIRO OE: 1997 

No dia 18 de fevereIro de 1997 a equipe de avaliação apresentou seus acnados 
preliminares a reunião anual de dlretores nac~onals e provinciais do MU1lster!o da 
Industria, ComercIo e TUrismo (MICTUR) em Maputo SegUindo a apresentação, fOI 

realizada uma discussão geral para soliCitar sugestões e observações em relação as 
recomendações da eqUipe de avahação As sugestões estão resumidas a seguir 

1 Considerar a construção de armazenagem em granel (sIlos) em localidades 
estrateglcas de com~rc!ahzação como meio de baixar as margens de 
comerCialização MUitos moagelros agora preferem Importar milho 

2 NeceSSidade de refletir as alternativas no documento para comercIalizar em 
áreas onde o mercado não está func..lonando bem (sem lOjas rurais e mau 
acesso rodovlano), e o fato de que a produção de excedentes precIsa ser 
adquIrida no norte para suprir o sul 

3 NeceSSidade de refletir no documento como e de que maneira o ICM pode 
(deve) operar sem crédito comerciai e meios de transportes Como 
estabelecer condições (financeiras e de transporte) que permitiriam o ICM 
funcionar apropnadamente 

4 Analisar as consequênCias de redUZir elou pnvatlzar as atlvldades do ICM, 
especialmente no desenvolvimento rural o qual ~ senamente afetado 

5 Estudo mais profundo sobre o que o ICM realizou em relação ao que ele 
não realizou - quais são as razões 

6 ConSiderar que a maiona dos palses SubSidiam a agricultura (InclUindo os 
EUA) por que a equipe não sugenu subsídiOS para Moçambique? 

7 O seotor pnvado precisa sobreVIver mesmo se eXistirem Ineficiências no 
merc,ado 

8 É importante Incluir sugestões sobre como redUZir a grande margem de 
comercialização 

9 O estlldo sugenu ehmlr'lar (pnvatlzar) o 'CM em quatro anos, sem conSiderar 
a r,ecessldade de rnelborar as rodOVIas de acesso e de melhorar o 
funCionamento do setor pnvado para reahzar as atlvldades do lCM 
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10 O estudo precisa refletIr como resolver o problema de comercIalização 

enquanto as condições do mercado não permitem a entrada do setor 
privado, por exemplo, o setor pnvado não está preparado para realizar a 
tarefa 

11 Com os atuals altos custos de transporte e financiamento, as exportações 
de milho do ICM precisam ser subsidiadas 

12 Os comerCiantes consideram o tCM como parte necessária do mercado para 
comprar seus produtos quando eles não tem outro lugar para vendê-los 

13 O que fazer com o pessoal empregado pelo 'CM 

14 Dado o fato de que o país está em uma fase de transição a uma economia 
de mercado, precisamos considerar as experiências de outros países que 
Já passaram por essa fase para que Moçambique não deixe de passar por 
uma etapa necessária 

15 EXIste uma necessidade de fornecer mais rnformaç=:> sobre quaIs passos 
específicos devem ser tomados durante o penado de liquidação de quatro 
anos 

16 E sugendo que o documento seja enviado a um nível de provlncla, assim 
como a um nível nacional, para comentanos adiCIonais, consIderando que 
só eXistem 10 dias antes da preparação do esboço definitIVO 
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